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I took a walk in the woods and came out taller than the trees. 
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RESUMO 

 

A paisagem urbana contemporânea é permeada pelo obsoleto. As cidades estão 

povoadas por ruínas, edifícios abandonados, espaços vacantes e terrenos vagos. O 

modelo de desenvolvimento urbano das últimas décadas pautado pela especulação 

imobiliária, as constantes crises económicas e o processo de aceleração do tempo nas 

sociedades contemporâneas, têm fomentado a obsolescência dos espaços urbanos e 

o aparecimento de novas formas de ruínas não-históricas, que passaram a coexistir 

com as tradicionais. Fábricas abandonadas, hospitais encerrados, empreendimentos 

imobiliários inacabados, equipamentos militares desativados, entre outros, fazem 

parte da paisagem e do imaginário urbano atual. 

! ŘƛǎǘƻǇƛŀ Řŀ άŎƛŘŀŘŜ ŜƳ ǊǳƝƴŀǎέΣ ǘńƻ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜ ǇŜƭŀǎ ŀǊǘŜǎ Ǿƛǎǳŀƛǎ 

e performativas, tem associado esses elementos a uma ideia de morte, fim de ciclo e 

desordem urbana; uma condição de obsolescência que o planeamento urbano 

canónico tem procurado reverter ou eliminar, como se fosse uma patologia para a qual 

se exigem soluções terapêuticas. Nesta tese, coloca-se em causa esta perceção 

negativa dos espaços obsoletos da cidade, reconhecendo a obsolescência enquanto 

uma etapa inevitável na metamorfose do espaço urbano. Desta forma, o abandono e 

a suspensão temporária das atividades e usos sociais convencionais proporcionam o 

surgimento de novas formas de apropriação, formais ou informais, naturais ou 

artificiais, desejadas ou indesejadas, que contribuem para a diversidade e pluralidade 

urbana.  
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Assim, propõe-se absorver aspetos e dinâmicas peculiares deste rico encontro 

entre a memória e a possibilidade e incluí-los numa estratégia alternativa e 

complementar de planeamento urbano onde se promova o reuso do espaço urbano 

no intervalo entre o uso inicial que fora descontinuado, e o uso futuro que ainda não 

se iniciou. Visando introduzir o reuso intermédio como um dispositivo do planeamento 

e gestão do espaço urbano contemporâneo, a presente tese avança com a proposta 

de uma metodologia exploratória que se sustenta em métodos visuais e participativos. 

Estes métodos foram aplicados à cidade do Barreiro, localizada na Área Metropolitana 

de Lisboa, com o intuito de estimular a reflexão sobre o significado do arruinamento e 

abandono urbano, e avaliar a viabilidade de implementação de soluções de reuso 

intermédio enquanto mecanismo de política urbana. A metodologia tem como base a 

criação de um conjunto de possíveis cenários futuros para três áreas obsoletas da 

cidade, sendo testada através de dois experimentos (entrevistas presenciais e 

inquérito online), nos quais a população e utilizadores dos locais puderam opinar sobre 

o passado, o presente e o futuro destes espaços. 

Os resultados da investigação demonstram que o reuso intermédio pode ser 

uma ferramenta alternativa de planeamento urbano, mais flexível e que permita 

incorporar as práticas informais e temporárias como fator estratégico de 

desenvolvimento local, aceitando e potenciando a transitoriedade como um vetor de 

regeneração urbana. Para além, verifica-se ainda o potencial inerente a métodos 

alternativos de participação e envolvimento da comunidade, porventura disruptivos, 

mas certamente exploratórios, sediados na imagem e visualidade como forma de 

eliciar memórias coletivas e avaliar possíveis cenários para o reuso intermédio dos 

espaços obsoletos. 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Obsolescência Urbana; Reuso Intermédio; Planeamento Urbano; 

Scenario-Elicitation; Usos Temporários. 
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ABSTRACT 

 

The contemporary urban landscape is permeated by the obsolete. Cities are 

populated by ruins, abandoned buildings, vacant spaces and lots. The urban 

development model of the last decades, guided by real estate speculation, the 

constant economic crises and the process of acceleration of time in contemporary 

societies, have been promoting the obsolescence of urban spaces and the appearance 

of new non-historical forms of ruin, which began to coexist with the traditional ruins. 

Abandoned factories, closed hospitals, unfinished real estate developments, 

deactivated military equipment, etc., are part of the current urban landscape and 

imaginary. 

¢ƘŜ ŘȅǎǘƻǇƛŀ ƻŦ ǘƘŜ άŎƛǘȅ ƛƴ ǊǳƛƴǎέΣ ǎƻ ŜȄǇƭƻǊŜŘ ǘƻŘŀȅ ōȅ ǘƘŜ Ǿƛǎǳŀƭ ŀƴŘ 

performing arts, has associated these elements with an idea of death, end-of-cycle and 

urban disorder; a condition of obsolescence that canonical urban planning seeks to 

reverse or eliminate, as if it were a pathology for which therapeutic solutions are 

required. In this thesis, this negative perception of obsolete spaces in the city is 

questioned, aiming to recognize obsolescence as an inevitable stage in the 

metamorphosis of urban space, where the abandonment and temporary suspension 

of activities and conventional social uses provide the emergence of new forms of 

appropriation, formal or informal, natural or artificial, desired or undesired, which 

contribute to urban diversity and plurality. 



O Obsoleto e a Cidade: o reuso intermédio como ferramenta do planeamento urbano 

 

iv 

 

Thus, it is proposed to absorb peculiar aspects and dynamics of this rich 

encounter between memory and possibility and include them in an alternative and 

complementary urban planning strategy where the reuse of urban space is promoted 

in the interval between the initial use that had been discontinued and the future use 

that has not yet begun. Aiming to introduce interim reuse as a device for planning and 

managing contemporary urban space, this thesis advances with the proposal of an 

exploratory methodology based on visual and participatory methods. These methods 

were applied to the city of Barreiro, located in the Metropolitan Area of Lisbon, to 

stimulate reflection on the meaning of ruin and urban abandonment, and to assess the 

feasibility of implementing intermediate reuse solutions as an urban policy 

mechanism. The proposed methodology is based on the creation of a set of possible 

future scenarios for three obsolete areas of the city, being tested through two 

experiments ς face-to-face interviews and online survey, where the population and 

users of the places could give their opinion about the past, the present and the future 

of these spaces. 

The research results demonstrate that interim reuse can be an alternative urban 

planning tool, more flexible and that allows incorporating informal and temporary 

practices as a strategic factor of local development, accepting and enhancing 

transience as a vector of urban regeneration. Furthermore, there is also the inherent 

potential of alternative methods of community participation and involvement, 

sometimes disruptive, but certainly exploratory, based on image and visuality as a way 

of eliciting collective memories and evaluating possible scenarios for the interim reuse 

of obsolete spaces. 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Urban Obsolescence; Interim Reuse; Urban Planning; Scenario-Elicitation; 

Temporary uses. 
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I - INTRODUÇÃO 

 

Apresentação do Tema 

A crise mundial do início do milénio desencadeou uma sequência de crises 

económico-financeiras e anunciou o fim de um ciclo de desenvolvimento urbano onde 

se privilegiavam os projetos flagship e as grandes operações urbanísticas de 

regeneração urbana (Bourdin, 2011 [2010]). A aceleração da vida urbana 

contemporânea, aliada ao enfraquecimento das relações humanas (Augé, 1994; 

Bauman, 2000; Rosa, 2013; Virilio, 1977), veio promover o surgimento de novas 

demandas urbanas, obrigando a rever convicções e encontrar fórmulas de intervenção 

alternativas, especificamente para lidar com as evidências físico-espaciais mais 

contundentes de um cenário de transição: a ruína, o abandono e o vazio. 

Na cidade contemporânea, a obsolescência do espaço urbano não significa 

inutilidade, mas representa o descompasso entre o tempo das dinâmicas sociais e o 

tempo da tradução espacial dessas dinâmicas. A aparente desvalorização de um dado 

espaço urbano resulta de uma alteração das necessidades humanas e sociais, não 

acompanhada pela mudança correspondente do espaço urbano em termos de 

organização espacial (Nutt, Walker, Holliday, & Sears, 1976; Thomsen & Van Der Flier, 

2011). Em muitos casos, o termo obsolescência urbana foi utilizado como pretexto 

para que renovações urbanas avançassem com a ideia que Schumpeter (1942) 

denominou ŘŜ άŘŜǎǘǊǳƛœńƻ ŎǊƛŀǘƛǾŀέΣ Ƴŀǎ ƴŀŘŀ ou pouco teve relação com um possível 

fim da vida-útil do espaço (Abramson, 2016). Negar o obsoleto enquanto momento 

terminal e afirmá-lo como uma condição transitória capaz de gerar novas 

possibilidades, é compreender este processo enquanto um produto inevitável do 

movimento das pessoas, dos objetos e das ideias (Brito-Henriques, 2017), onde a 

memória se encontra com a expectativa (Solà-Morales, 1995). 

Se as cidades ocidentais se foram tornando gradualmente mais rígidas e 

permanentes, reforçando um tipo de planeamento que prioriza interesses pré-

estabelecidos, nas últimas décadas a transitoriedade do espaço obsoleto passou a ser 

explorada por grupos que buscam repensar estas ortodoxias de desenvolvimento 

urbano, trabalhando nas fissuras entre o planeamento formal, o investimento 

especulativo e as possibilidades locais (Bishop & Williams, 2012; Lehtovuori, 2012; 

Tonkiss, 2013). Muitas cidades europeias tornaram-se palco para experiências desta 

natureza. A cidade de Berlim por exemplo, principalmente na parte Oriental, 
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presenciou o surgimento deste tipo de experiências e foi pioneira ao nomear este 

fenómeno como Zwischennutzung (Colomb, 2012; Oswalt, Overmeyer, & Misselwitz, 

2004; Till & McArdle, 2015). Não se trata de um uso temporário do espaço, mas antes 

de um reuso intermédio de um espaço cuja vacância, fruto desta lacuna no ciclo de 

utilização, é aproveitada como refúgio, transgressão e possibilidade. 

Estas apropriações e experimentações fogem aos usos sociais convencionais, 

tanto em forma quanto em conteúdo e podem organizar-se de múltiplas formas; são 

atividades bottom-up, espontâneas, informais e orgânicas que podem ou não ser 

estimuladas por grupos e associações, mas que utilizam os benefícios da liberdade e 

indeterminação deste momento de obsolescência do espaço urbano. Não obstante o 

sucesso de algumas dessas experiências, captar esse potencial e transformá-lo numa 

ferramenta de planeamento urbano é ainda um desafio. 

 

Questões de Investigação, Hipótese e Objetivos 

A pesquisa adota, como ponto de partida, o cenário urbano descrito acima e 

apresenta algumas premissas que fundamentam o desenvolvimento das suas questões 

e objetivos de investigação. Desde logo, a constatação de que o obsoleto é uma 

presença constante da paisagem urbana contemporânea; ruínas, edifícios 

abandonados, terrenos vagos e espaços vacantes fazem parte do imaginário de 

qualquer habitante das cidades. Embora o abandono e o arruinamento serem mais 

evidentes em períodos de crise, esses processos surgem nas mais diversas etapas do 

crescimento das cidades, às vezes de forma acelerada e artificial, sob a pressão da 

especulação imobiliária. 

Apesar da obsolescência ser um processo inevitável também para os espaços 

urbanos, existe uma visão negativa predominante, tanto por parte da sociedade, 

quanto por parte do planeamento urbano, perspetivando-se o obsoleto como um 

problema a ser solucionado. Assim, durante muito tempo foram criadas ferramentas 

e políticas de gestão urbana para reverter e acabar com essa condição espacial. Em 

Portugal, as políticas e os instrumentos de ordenamento do território, tais como o 

Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT), os Planos 

Regionais de Ordenamento do Território (PROT) ou os Planos Municipais de 

Ordenamento do Território (PMOT), bem como os projetos públicos ou privados de 

regeneração urbana e promoção imobiliária para determinadas áreas, perspetivam o 
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espaço obsoleto como uma oportunidade de reconversão, considerando o seu 

reaproveitamento a partir da implementação de usos convencionais e permanentes.  

No entanto, a crise do pensamento moderno levou-nos a um momento de 

transição entre um urbanismo de ideias e práticas reguladoras e controladoras e um 

modelo mais flexível, reflexivo e mediador que busca a participação efetiva das 

pessoas e da comunidade, valorizando os usos e ocupações temporárias como parte 

do processo. Apesar de haver abertura por parte de algumas cidades europeias e no 

mundo ocidental para que se experimentem novos modelos e ferramentas de 

planeamento urbano sensíveis a esta realidade, são poucos os exemplos que buscam 

reconhecer e aproveitar o valor e o potencial do obsoleto em detrimento da sua 

simples ocultação e supressão. 

Face ao exposto, estabelece-se como objetivo geral da pesquisa estudar o 

significado da obsolescência na cidade e, adotando uma visão positiva em relação 

aos espaços urbanos obsoletos, discutir o seu valor e potencial urbanístico, assim 

como os possíveis usos e abordagens para a sua apropriação temporária e integração 

como tal no contexto da cidade. Como hipótese, reconhece-se que este momento de 

suspensão das atividades e dos usos sociais convencionais proporciona a criação de 

um cenário de liberdade e indeterminação capaz de promover situações que 

contribuem para a pluralidade urbana. Ações mais espontâneas, bottom-up, por 

vezes indesejadas pelo discurso dominante, mas capazes de trazerem alternativas às 

fórmulas hegemónicas do planeamento urbano, permitem uma participação mais 

direta das pessoas no processo contínuo de construção da cidade, inclusive daqueles 

que normalmente são excluídos ou marginalizados. 

Como lidar com a obsolescência no meio urbano? Como reconhecer as ações 

que ocorrem nesse espaço e nesse tempo intermédio e como integrá-las no 

planeamento urbano sem que sejam desvirtuadas, ocultadas ou obliteradas? Qual 

poderia ser o papel da administração pública e da comunidade nesse processo?  

Os objetivos secundários ou específicos da investigação visam responder a estas 

questões com o intuito de contribuir para a integração, no contexto disciplinar do 

planeamento urbano, de abordagens alternativas mais flexíveis, complementares às 

tradicionais ortodoxias de ordenamento e gestão do espaço urbano, mas com 

vantagens para promover o desenvolvimento das cidades, sobretudo em 

circunstâncias onde a ruína, o vazio e o abandono são uma presença incontornável da 

vida urbana. Assim, prevê-se: (i) a revisão crítica do conceito  de obsolescência, 

refutando o seu entendimento como um fator de perda, de esvaziamento e desordem; 
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(ii) a sistematização e conceptualização do reuso intermédio, a partir da leitura e 

análise de experiências e casos de estudo em diferentes cidades ocidentais, a fim de 

utilizar este conceito enquanto uma estratégia ou ferramenta complementar de 

planeamento urbano; (iii) o desenvolvimento de uma metodologia bottom-up, 

participativa e exploratória capaz de eliciar memórias, opiniões e impressões 

(subjetivas ou objetivas) a partir de métodos visuais e colaborativos. 

Por fim, pretende-se que esta pesquisa promova uma mudança de perspetiva e 

de abordagem aos espaços urbanos abandonados e arruinados, percebendo a sua 

obsolescência, não apenas como uma oportunidade para o futuro, mas como um lugar 

de sobrevivência de importantes atividades não-hegemónicas necessárias para um 

equilíbrio de forças na cidade. Para além do elencado, trata-se do reconhecimento do 

obsoleto como um ponto de encontro entre memória e futuro, dotado de 

possibilidades imediatas que podem ser aproveitadas pelo planeamento urbano. 

 

Metodologia e Caso de Estudo 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi utilizada uma metodologia de base 

essencialmente qualitativa, ainda que por vezes complementada com uma abordagem 

quantitativa necessária para confirmar e validar os resultados. Em princípio, construiu-

se um modelo conceptual de investigação onde foram delimitados aspetos básicos 

para a sua organização. O surgimento da questão de partida e da hipótese, bem como 

a consequente escolha dos métodos para atingir os objetivos aconteceu após uma 

inicial revisão da literatura e de algum trabalho de campo. 

Face à natureza dos temas a serem abordados, a metodologia da tese foi sempre 

tratada de forma flexível e exploratória. Durante o processo da pesquisa e de acordo 

com as perceções que surgiam, foram escolhidos e testados os métodos que se 

mostrassem mais adequados, ao ponto de propor-se até mesmo a criação de novos 

que se adequassem melhor às necessidades. 

Assim, num primeiro momento avançou-se com uma revisão crítica da literatura 

sobre o tema e a construção de um estado da arte. Este processo foi fundamental, não 

apenas para a reformulação do conceito de obsolescência e a compreensão do reuso 

intermédio como instrumento de planeamento, mas também para a definição e 

estruturação da metodologia de abordagem ao caso de estudo. Sediou-se num 

conjunto de autores de referência, cuja leitura e interpretação foi depois 
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complementada com a pesquisa de outras referências mais recentes capazes de 

preencher algumas lacunas no conhecimento, sobretudo considerando que a 

problemática de investigação está ainda pouco explorada na literatura, principalmente 

em Portugal. Houve uma busca e análise documental utilizando meios físicos e digitais, 

assim como entrevistas pessoais com alguns stakeholders com o objetivo de discutir 

algumas das experiências realizadas. 

Após esta primeira fundamentação, pesquisaram-se diferentes tipos de espaços 

cuja obsolescência pudesse servir como ponto de partida para uma observação direta, 

assim como cenário para a aplicação de métodos exploratórios e explicativos. Na 

sequência dos estudos e trabalhos efetuados no âmbito do projeto de investigação 

NoVOID, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (PTDC/ATP-

EUR/1180/2014), que enquadrou a presente investigação, a cidade do Barreiro na Área 

Metropolitana de Lisboa (AML) foi o território de estudo selecionado. As suas 

características históricas e dinâmicas urbanas atuais, sempre permeadas pelo intenso 

processo de obsolescência de grande parte do seu espaço urbano, configuram um rico 

território a ser estudado.  A partir de uma primeira análise geral do município e de 

visitas a campo foram escolhidos três espaços obsoletos na cidade, a que se seguiu 

uma análise mais aprofundada do seu contexto mediante respetiva revisão da 

literatura e análise documental.  

Do ponto de vista metodológico, a investigação avança com a proposta de uma 

metodologia experimental baseada na aplicação de métodos de scenario-elicitation, 

um processo visual e participativo que surge da união da photo-elicitation (Collier, 

1957) e do scenario planning (Kahn, 1973). Para isso, utilizaram-se dois experimentos 

independentes, tendo como objetivo eliciar os habitantes e utilizadores dos espaços 

abandonados acerca dessa condição, bem como acerca de possíveis cenários de reuso 

intermédio. No primeiro experimento, foi utilizado o método de entrevista presencial 

com base num guião semiestruturado, tendo em vista confrontar os entrevistados 

(habitantes ou utilizadores da cidade) com imagens, mapas e perguntas sobre o espaço 

e o seu futuro. No segundo experimento, já em momento de pandemia de covid-19, 

foi utilizado o método de inquérito online, alcançando-se, desta forma, uma maior 

audiência. Em ambos os casos, a análise e recolha documental, a revisão da literatura 

e a sistematização de práticas de reuso intermédio foram utilizadas para suportar os 

experimentos. Uma análise dos resultados foi feita de forma combinativa e 

comparativa a fim de perceber o alcance e sucesso destes dois métodos distintos. 
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A metodologia proposta tem um carácter exploratório, adotando processos 

descritivos e empíricos, e buscando uma combinação entre métodos virtuais e 

presenciais, estruturados e semiestruturados, quantitativos e qualitativos. Acima de 

tudo, o objetivo era estimular a participação popular e reforçar a sua importância em 

diferentes níveis e escalas de planeamento urbano. 

 

Estrutura da Tese 

A presente tese foi estruturada em seis capítulos, incluindo um capítulo inicial 

de introdução e um de conclusões finais. Na sequência da introdução, os dois capítulos 

iniciais trataram da revisão da literatura sobre os dois principais temas da tese: a 

obsolescência e o intermédio. No quarto capítulo, avançou-se com a proposta 

metodológica do scenario-elicitation, baseada na fusão de outras duas metodologias 

existentes ς photo-elicitation e scenario planning ς aqui explicadas e adaptadas de 

forma a endereçar os objetivos propostos. A sua aplicação foi descrita a partir de dois 

experimentos apresentados no capítulo quinto, incluindo uma leitura prévia dos 

territórios dos casos de estudo baseada na recolha e análise documental e na 

observação direta, bem como uma análise dos resultados a partir de matrizes 

combinatórias. Por fim, as considerações finais abrangeram as respostas as questões 

e objetivos da tese. Em síntese: 

Capítulo 01 - INTRODUÇÃO: Neste capítulo fez-se uma apresentação inicial dos 

temas investigados (a obsolescência do espaço urbano e a prática do reuso 

intermédio), assim como de aspetos que orientaram o desenvolvimento da tese, tal 

como as premissas, as questões de investigação, a hipótese e os objetivos. Na 

sequência, foi apresentada genericamente a metodologia proposta e os métodos 

escolhidos para alcançar os objetivos elencados. Por fim, a apresentação da 

organização do texto e dos conteúdos precedeu a apreciação da motivação e dos 

contributos que esta pesquisa poderá ter no futuro. 

Capítulo 02 - A OBSOLESCÊNCIA: Dividido em cinco subcapítulos, avançou-se 

com uma reflexão e reconceptualização do conceito de obsolescência. Através da 

revisão da literatura e sua sistematização, procurou-se estabelecer relações diretas e 

indiretas entre disciplinas distintas e o urbanismo. Foram analisadas as origens da 

terminologia e suas categorizações no tempo, refutando e discutindo a ideia de 

obsolescência urbana baseada numa narrativa artificializada de fim da vida-útil do 

edificado e dos espaços urbanos. Ainda neste capítulo, foi exposto como o olhar 
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άǊǳƛƴƻŦƽōƛŎƻέ ŎƻƴǘŀƎƛŀ ƴŜƎŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƻ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜΣ ŜƳ 

contraponto, contribua para a emergência de um certo fascínio romantizado em torno 

da decadência do espaço urbano. Com isso, foi proposto uma relação entre a 

obsolescência, o tempo e o movimento, onde a ruína, um dos subprodutos deste 

processo inevitável, acaba por se tornar um instante único e transformador. 

Capítulo 03 ς O INTERMÉDIO: A partir de uma leitura histórica, este capítulo 

procurou apresentar a ideia do reaproveitamento dos espaços urbanos através de usos 

temporários, compreendendo que se trata de algo constante na vida urbana.  Focou-

se no caso de Berlim após a queda do muro, onde proliferaram experiências de uso 

temporário e onde emergiu o neologismo Zwischennutzung para designar este tipo de 

abordagem. Apesar de muitas traduções para diferentes idiomas, a presente pesquisa 

avançou com a sua própria terminologia que sintetiza as principais características, 

ƛŘŜƛŀǎ Ŝ ŦƻǊƳŀǎ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻΥ άǊŜǳǎƻ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέΦ tŀǊŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎar a sua importância e 

ventilar as suas possibilidades, foram analisadas as principais pesquisas e estudos 

desenvolvidos sobre o tema, explorando suas formas de abordagem e seus resultados, 

bem como os seus subprodutos (sistematizações, categorizações e tipificações). Já no 

último subcapítulo, foi realizado um balanço crítico e síntese das lições que se podem 

extrair dos exemplos apresentados, além de apresentada uma nova tríade de 

estratégias de reuso intermédio baseada numa leitura propositiva e positiva do espaço 

obsoleto.  

Capítulo 04 ς METODOLOGIA: Neste capítulo, explorou-se a criação de uma 

nova metodologia para atingir os objetivos propostos na investigação. Para tal, foi 

apresentada uma leitura crítica inicial sobre o contexto atual do planeamento urbano 

e sua transição para uma disciplina mais flexível, baseada não na ordem e regulação 

top-down, mas na incerteza como modelo de governança urbana. Neste cenário onde 

o agente público assume um novo papel de mediador ao invés de planeador, ganham 

destaque as metodologias que utilizam as linguagens visuais que promovam uma 

maior participação da comunidade. Assim, foi feita uma análise sobre os métodos de 

photo-elicitation e scenario planning, demonstrando as suas origens, procedimentos e 

aplicações e, a partir dessa leitura, foi apresentada a metodologia de scenario-

elicitation tendo em vista a sua aplicação aos casos de estudo selecionados. 

Capítulo 05 ς CASO DE ESTUDO: O município do Barreiro foi escolhido como 

território de investigação, onde a escolha se justifica tanto pela história de um 

processo de urbanização pautado pelo desenvolvimento da indústria pesada, como 

pelo atual panorama de abandono e arruinamento que a cidade atravessa, gerando 
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uma paisagem pós-industrial distópica e única no país. Neste cenário, foi anunciada a 

aplicação da metodologia scenario-elicitation a três áreas de estudo selecionadas, 

designadamente através da apresentação dos dois experimentos. Os procedimentos e 

os seus resultados foram analisados na parte final do capítulo, assim como foi feita 

uma avaliação sobre esta nova metodologia tendo em vista a sua possível validação. 

Capítulo 06 ς CONCLUSÃO: Neste capítulo, demonstrou-se como o 

desenvolvimento da tese e os seus resultados contribuíram para cumprir com os 

objetivos traçados inicialmente, oferecendo respostas concretas às questões da 

investigação, bem como anunciando os contributos desta pesquisa para a academia e 

para a sociedade civil. Foi analisada a possibilidade de inserção da metodologia de 

scenario-elicitation na promoção da participação da comunidade no planeamento 

urbano e do reuso intermédio como uma de suas ferramentas. 

 

 

Figura 1 Organograma da tese. Fonte: Autor, 2023 
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Contexto e Contributos da Tese 

 

A pesquisa foi desenvolvida no âmbito do Curso de Doutoramento em 

Urbanismo da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa e encontra-se 

inserida no contexto do Centro de Investigação em Arquitetura, Urbanismo e Design 

(CIAUD). A investigação enquadrou-se no âmbito do projeto de investigação NoVOID 

ς Ruínas e Terrenos Vagos nas Cidades Portuguesas1, tendo aproveitado parte dos 

trabalhos realizados pelo autor enquanto bolseiro de investigação do referido projeto. 

Para além deste, destaca-se ainda a participação do autor nos projetos IWRECKS ς 

Industrial Wrecks2 e no work group (WG4) da COST Action 18126 Writing Urban Places 

ς New Narratives of the European City3 cujos contributos foram também fundamentais 

para o desenvolvimento e para os resultados da pesquisa. Estes projetos incidiram, de 

certa forma, no tema e na problemática abordados na presente tese, o que demonstra 

a relevância de se discutir a obsolescência do espaço urbano em diferentes contextos 

e âmbitos. 

O reconhecimento da obsolescência como um estágio natural e positivo do 

desenvolvimento urbano é, ainda, uma perspetiva pouco explorada na literatura, 

principalmente se considerarmos o contexto português. O reuso intermédio destes 

espaços continua a ser um tabu, tanto para a sociedade quanto para o planeamento 

urbano formal, cujas visões e ferramentas urbanísticas canónicas e/ou legais são 

tradicionalmente contrárias a este tipo de reaproveitamento. A negação do espaço 

urbano obsoleto é uma forma de suprimir o presente, não contribuindo para que 

 
1 NoVOID ς Ruínas e Terrenos Vagos nas Cidades Portuguesas: explorando a vida obscura dos 

espaços urbanos abandonados e propostas de planeamento alternativo para a cidade 

perfurada. Projeto financiado pela FCT (PTDC/ATP-EUR/1180/2014) desenvolvido pelo Centro 

de Estudos Geográficos do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território (CEG-IGOT) - 

unidade principal de investigação - entre 2016 e 2019. 

2 IWRECKS - Industrial Wrecks: Reusing Enchancing aCKnowledging Sheds. Projeto financiado 

no âmbito do tǊƻƎǊŀƳƳŀ hǇŜǊŀǘƛǾƻ wŜƎƛƻƴŀƭŜ CƻƴŘƻ {ƻŎƛŀƭŜ 9ǳǊƻǇŜƻ όthw C{9 Ψ±ŜƴŜǘƻΩύ 

desenvolvido pelo Dipartimento di Ingegneria Civile, Edile e Ambientale (ICEA-Università degli 

Studi di Padova) - unidade principal de investigação - entre 2018 e 2019. 

3 Writing Urban Places - New Narratives of the European City. Rede de pesquisa interdisciplinar 

financiada por fundos europeus (European Cooperation in Science and Technology - COST 

Action CA18126). 2019 a 2023. 
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técnicos e decisores políticos compreendam e perspetivem as diversas possibilidades 

imediatas de reutilização destes espaços. 

A participação de quinze meses (entre 2018 e 2019) no projeto NoVOID ς um 

projeto pioneiro e singular de pesquisa interdisciplinar que procurava explorar de 

forma inovadora e otimista o lado obscuro das ruínas e terrenos vagos em Portugal ς 

foi decisiva para que a investigação mudasse um pouco a sua orientação. O 

conhecimento gerado nesse período foi também explorado durante a participação no 

projeto IWRECKS (Itália) e na ação Writing Urban Places (Países Baixos), onde foi 

possível avançar com os mesmos temas em diferentes contextos territoriais. Em pouco 

mais de três meses, foram realizados estudos, entrevistas e visitas a casos de estudo 

que culminaram em diferentes outputs.  

Assim, durante o período de elaboração da tese, foram produzidos e publicados 

04 capítulos de livros (02 como autor principal), 03 artigos em revistas indexadas (02 

como autor principal), 01 photo-audio-novel (co-autor), e 01 artigo eletrónico para 

website (autor principal). A pesquisa ainda foi apresentada em 12 conferências (online 

ou presenciais) onde foi possível discutir o tema em diversos países e em diferentes 

etapas da própria investigação. Para além disso, colaborou-se como professor 

convidado para a disciplina do mestrado integrado em arquitetura MIARQ ς 

[ŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ ŘŜ tǊƻƧŜǘƻ L±Υ ά9ǎǇŀœƻǎ ǳǊōŀƴƻǎ ŀōŀƴŘƻƴŀŘƻǎΦ !ōƻǊŘŀƎŜƴǎ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ 

ǇŀǊŀ ǳƳ ǳǊōŀƴƛǎƳƻ Řŀ ǘǊŀƴǎƛǘƻǊƛŜŘŀŘŜέΣ durante um semestre de 2018. 

O processo de desenvolvimento e de escrita da tese utilizou-se 

estrategicamente da divulgação e disseminação do conhecimento para analisar e 

validar, tanto os seus métodos, quanto os seus resultados. Assim, a própria 

apresentação de uma nova forma de leitura e abordagem ao espaço obsoleto pôde 

agir como um gatilho para que os participantes dos eventos também pudessem 

repensar temas e assuntos outrora estáticos e aparentemente consolidados. 

Por fim, esta tese pressupõe produzir um contributo teórico que ultrapasse o 

momento de disseminação e se consolide como um documento capaz de promover 

uma mudança na perceção da obsolescência no espaço urbano, tanto por parte da 

sociedade civil quanto dos órgãos da administração e responsáveis pelo planeamento 

territorial e urbano. Para isso, o desenvolvimento e consolidação do reuso intermédio 

(instrumento) e do scenario-elicitation (metodologia) são fundamentais para o 

sucesso do contributo. Trata-se de uma estratégia que pode ser utilizada de forma 

complementar ao planeamento urbano tradicional estatutário, capaz de compreender 
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o espaço obsoleto para além da perspetiva negativa de vazio e valorizar os processos 

obscuros que florescem da sua indeterminação e da sua incerteza.  

Desta forma, pretende-se que esta tese preencha uma lacuna metodológica e 

instrumental do planeamento urbano e permita aos seus principais atores a 

possibilidade de um urbanismo do intermédio, da mediação e do empoderamento da 

comunidade local, não apenas no final do processo, mas em todas as etapas do 

planeamento do território. 
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II - A OBSOLESCÊNCIA 

 

A invenção de um conceito 

Ruínas, terrenos vagos, espaços abandonados, espaços obsoletos, vazios 

urbanos. São muitas as terminologias utilizadas para descrever a condição urbana de 

obsolescência e expectância que persiste na paisagem urbana contemporânea e que 

se manifesta sob a forma de edificações e espaços urbanos vagos. A perda da sua 

função original coloca estes elementos num compasso de espera a aguardar por uma 

nova função e, ao mesmo tempo, cria um rico e singular intervalo temporal marcado 

pelo encontro entre a memória e a possibilidade (Solà-Morales, 1995).  

Esta condição dialética e de dualidade é motivo de uma constante tensão que 

leva à interpretação do abandono e da regeneração como movimentos antagónicos e 

excludentes. Na literatura urbana, é comum uma visão negativa deste momento ao 

ǇŜǊŎŜōŜǊ ƻ ŀōŀƴŘƻƴƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άŀƴƻƳŀƭƛŀέ ŀƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ ǉǳŜ sempre 

precisa de ǳƳŀ ǎƻƭǳœńƻ άǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀέ visando a sua regeneração (Brito-Henriques, 

2017). As terminologias aqui apontadas corroboram com esta interpretação e acabam 

por carregar em si pré-conceitos e possíveis equívocos. Da ruína, pressupõe-se algo 

inabitável ou inutilizável; dos terrenos vagos ou vacantes, a supressão das memórias 

do lugar; do abandono, a ideia de que não acontece nada ali; e do vazio urbano, uma 

visão do inexistente ou do horror vacui de Aristóteles. Nenhuma destas leituras são 

verdades absolutas e estão longe deste consenso.  Os espaços sob esta condição não 

são as terrae incognitae (Bowman & Pagano, 2004), locais onde nada acontece, sem 

memória, sem usos ou sem possibilidades de usos imediatos, regiões em branco como 

nos antigos mapas. 

Diferente de um momento de morte ou de fim de ciclo, estes espaços não 

perderam a sua capacidade de reutilização e só não são reaproveitados como estão 

quando um esforço para impedir tal ação é feito. As diferentes formas de apropriação 

que ocorrem de imediato, ainda que informais e clandestinas, alimentam esta 

deturpada e negativa leitura, mas ao mesmo tempo fornecem elementos para uma 

perspetiva alternativa onde é possível afirmar que a obsolescência dos espaços 

urbanos é um estágio do seu próprio desenvolvimento. 

Esta interpretação parte de uma rutura do significado da obsolescência nas 

diversas esferas e espectros em que ela está. O obsoleto é parte da paisagem urbana 
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contemporânea assim como de diferentes setores da sociedade e dos processos que 

nela se encerram. O escrutínio do conceito ou uma possível reconceptualização da 

terminologia pode significar um passo adiante para entender esta condição dos 

espaços urbanos e o seu papel na cidade. Assim, é possível iniciar esta análise pelo 

setor da economia urbana, onde o ǘŜǊƳƻ άƻōǎƻƭŜǘƻέ é mais comum e é 

constantemente utilizado para descrever um objeto ou produto que está fora-de-

ƳƻŘŀ ƻǳ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀŘƻΦ ! άƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀέ ŘŜ ŀƭƎƻ ǇƻŘŜ ǘŜǊ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ƻǊƛƎŜƴǎΣ ǎŜƧŀ ǳƳŀ 

mudança de tecnologia ou de demanda. Nos últimos tempos, obsolescência é 

sinônimo de descarte, normalmente antes de estar inutilizável, simplesmente porque 

está disponível algo mais recente e mais sofisticado (Building Research Board, 1993). 

Este processo é marcado claramente por uma ação artificial que pouco tem relação a 

ǳƳ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŎƛŎƭƻ ŘŜ ǾƛŘŀ ƴŀǘǳǊŀƭ Řƻ ƻōƧŜǘƻΦ h άƻōǎƻƭŜǘƻέ Ş, portanto, um momento 

resultante da velocidade da modernidade e sua contração do tempo presente; uma 

obsessão pelo novo que transforma de forma acelerada o moderno em ultrapassado 

(Rosa, 2013; Virilio, 1977). 

A partir dos trabalhos de Packard (1960) e Slade (2006) é possível estabelecer 

uma classificação da obsolescência em 3 categorias: (i) funcional ou tecnológica; (ii) de 

qualidade ou planeada/programada; e (iii) de desejabilidade ou percebida. Assim, algo 

pode tornar-se obsoleto a partir do momento em que há um avanço tecnológico que 

impõe a substituição desse objeto ou tecnologia por outro equivalente, mas que 

executa melhor a função para a qual foi concebido. Pode tratar-se mesmo de uma 

mudança de paradigma que extingue a sua prévia funcionalidade ou apenas 

transformações acerca de suas capacidades.  

9ǎǘŀ άƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭέ está presente na sociedade desde a revolução 

industrial, conjugando sempre a ideia de progresso ao avanço tecnológico (Padilha & 

Bonifácio, 2013). O armazenamento e transporte de dados através de dispositivos 

informáticos é um exemplo deste processo. Uma disquete floppy disk, que no princípio 

da década de 90 armazenava 1.44MB de informações, tornou-se obsoleta ao surgir no 

mercado o CD-ROM com modelos até 700MB. Por sua vez, essa tecnologia tornou-se 

também obsoleta quando unidades USB flash drives surgiram na viragem do milénio 

com modelos com capacidades acima de 1GB. O atual armazenamento virtualizado e 

ilimitado ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ άƴǳǾŜƴǎέ (Google Drive, OneDrive, etc.) e o desenvolvimento da 

tecnologia de streaming fizeram com que todas estas formas de armazenamento físico 

e portátil se tornassem rapidamente arcaicas na perceção da sociedade, como se 

fossem objetos de um passado tão longínquo presente apenas na memória de 
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gerações passadas. A constante (re)evolução tecnológica é também uma das causas 

da obsolescência. 

Se a origem do conceito da άobsolescência funcionalέ nos remete aos séculos 

XVII e XIX, a ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǳƳŀ άobsolescência planeadaέ desenvolve-se a partir da grande 

recessão de 1929 como forma de estimular o consumo e assim aumentar a produção 

das fábricas e a oferta de empregos. Em suma, este processo ocorre quando um 

fabricante visa limitar a durabilidade de um produto para estimular sua substituição 

antes do tempo, ou seja, produzir algo com probabilidade de vida mais curta do que o 

possível (Padilha & Bonifácio, 2013; Slade, 2006). Segundo Slade (2006) o termo surgiu 

ŜƳ мфон ŎƻƳ ǳƳ ǇŀƴŦƭŜǘƻ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻ ŜƳ bƻǾŀ LƻǊǉǳŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ƴŘƛƴƎ ǘƘŜ 

5ŜǇǊŜǎǎƛƻƴ ǘƘǊƻǳƎƘ tƭŀƴƴŜŘ hōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέΣ Ŝ ƎŀƴƘƻǳ ǇƻǇǳƭŀǊƛŘŀŘŜ alguns anos 

depois por meio de um ensaio publicado na revista Printer´s Ink em 1936 onde se 

afirmava que, se uma mercadoria não se desgastasse, as fábricas ficariam ociosas e as 

pessoas desempregadas (Packard, 1960, p. 40). No entanto, pode declarar-se que o 

primeiro processo de obsolescência planeada aconteceu ainda na década de 1920, 

quando grandes fabricantes de iluminação do mundo perceberam que lâmpadas que 

duravam muito não eram vantajosas comercialmente, entraram em acordo para 

diminuir a sua vida-útil de modo a obter maiores lucros e de uma forma mais perene 

(Slade, 2006).   

A terceira categoria, obsolescência de desejabilidade ou percebida ς também 

ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀέ ς é um processo mais recente que se 

fortaleceu nas últimas décadas mediante a virtualização e a aceleração exacerbada da 

sociedade contemporânea. Este tipo de obsolescência acontece quando se modifica o 

estilo ou o design de um produto como forma de induzir e seduzir o consumidor a 

adquirir o novo exemplar. É uma forma de torná-lo antiquado tão somente na 

perceção do consumidor, já que tecnicamente o produto continua a responder de 

forma adequada às suas necessidades prévias (Santiago & Andrade, 2016). A 

obsolescência percebida está, por exemplo, muito presente na moda. A partir da 

transição da alta-costura para o prêt-à-porter e, posteriormente, ao atual fast-fashion, 

os itens do vestuário ganharam um grande e importante apelo visual e estético que se 

ǊŜƴƻǾŀ ŘŜ ǘŜƳǇƻǎ ŜƳ ǘŜƳǇƻǎΦ ¦Ƴŀ ǾŜȊ ƭŀƴœŀŘŀ ŀ ƴƻǾŀ άŎƻƭŜœńƻέΣ ƻ ƛǘŜƳ ŀƴǘŜǊƛƻǊ 

Ǉŀǎǎŀ ŀ ƴńƻ ŜǎǘŀǊ Ƴŀƛǎ άƴŀ ƳƻŘŀέ Ŝ ǘƻǊƴŀ-se indesejado. Esta acelerada transição é 

trabalhada pelo marketing das empresas, cujo foco não é o produto, mas os 

consumidores, ou seja, uma maneira de nos manter constantemente insatisfeitos  

associando o novo com o melhor e o velho com o pior (Botsman & Rogers, 2010; Slade, 

2006). 
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Os processos de obsolescência planeada e de obsolescência percebida são 

processos mais recentes e, para alguns autores, constituem-se como ferramentas da 

άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŘŜǎŎŀǊǘłǾŜƭέ (Maycroft, 2009; Mészáros, 1989); se a obsolescência 

funcional é uma consequêncƛŀ άƴńƻ-ǇǊƻǇƻǎƛǘŀŘŀέ Řŀ ŀŎǳƳǳƭŀœńƻ ŎŀǇƛǘŀƭƛǎǘŀΣ Ŝǎǘŀǎ 

ƴƻǾŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ ǎńƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ άǇǊƻǇƻǎƛǘŀŘŀǎέ ǇŀǊŀ satisfazerem as 

exigências expansionistas do modo de produção capitalista.  

Os três conceitos aqui apresentados foram criados e desenvolvidos a partir de 

produtos ou processos produtivos, mas podem ser adaptados para o debate sobre a 

ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ƻ ŜǎǇŀœƻ ǳǊōŀƴƻΦ IƛǎǘƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜΣ ƻ ǘŜǊƳƻ άƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀέ Ŧƻƛ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ 

primeira vez no campo da arquitetura no início do século XX, numa tentativa de 

descrever o fenómeno de grandes edifícios norte-americanos que, mesmo 

recentemente construídos, sofreram uma deterioração financeira. O engenheiro nova-

iorquino Reginald Pelham Bolton procurou razões para esta súbita perda de valor 

destes prédios e propôs uma sistematização para a relação entre tipologias 

arquitetónicas, tipos de mudanças (urbana, tecnologia e moda) e graus de 

obsolescência. Hotéis, por exemplo, tendem a άobsolescerέ mais rapidamente do que 

bancos devido a taxas aceleradas de mudança de função e de moda. Numa análise da 

possível vida-útil das edificações, o engenheiro estimava que hotéis possuem 12 a 15 

anos de expectativa de vida, enquanto bancos e instituições 44 a 50 anos (Abramson, 

2012).  A proposta de Bolton visava analisar todos os riscos para um empreendimento 

imobiliário e concluiu que deveriam ser adicionadas mais camadas de análise frente à 

simples deterioração física do edificado (um sinal evidente do declínio), pois esta não 

poderia ser a única razão da perda de valor.   

Esta perceção e os estudos de Bolton levaram, não somente, a um maior 

entendimento sobre a obsolescência dos edifícios americanos, como serviram 

também de ferramenta para a National Association of Building Owners and Managers 

(NABOM) justificar a demolição de dezenas de prédios. O comité especial para 

depreciação e obsolescência da NABOM concluiu em 1915 que muitos dos arranha-

céus de Nova Iorque eram inúteis e que muitos άƳŀƴȅ ǇƘysically sound building will 

be wrecked, and at great expense, before it is thirty years oldέ (NABOM, 1915, p. 209 

apud Abramson, 2016, p. 22). Edifícios icónicos de Chicago, como o W.C.T.U Temple 

(1892-1926), o Marshall Field Wholesale Building (1886-1930), ou o Tacoma Building 

(1889-1929) (Figura 2) foram declarados obsoletos e demolidos, mesmo estando 

construtivamente sólidos e longe de qualquer problema estrutural. A crítica proferida 

pela NABOM residia no que se chamou άbuilding autopsyέ (Abramson, 2016, p. 21), 

onde aspetos espaciais como a má distribuição de sua planta, o tamanho reduzido das 
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suas divisões e até mesmo a lentidão do elevador de um dos edifícios, dificultavam o 

retorno financeiro do empreendedor. 

 
Figura 2 Edifício TACOMA, Chicago, pouco tempo antes de sua demolição em 1929. The Miriam and Ira D. 

Wallach Division of Art, Prints and Photographs: Photography Collection, The New York Public Library. 

(1860 - 1920). Disponível em https://digitalcollections.nypl.org/items/510d47d9-ae8f-a3d9-e040-

e00a18064a99. Acesso: 01/05/2021 

Através de um inquérito nacional promovido pela NABOM sobre a 

obsolescência, foram analisados 155 edifícios de escritórios em 43 cidades americanas 

o que resultou no relatório The Effect of Obsolescence on the Useful and Profitable Life 

of Office Buildings  onde ŀ ƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ Řƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ Ş ŘŜŦƛƴƛŘŀ ŎƻƳƻ άŀ ŦŀƭƭƛƴƎ ƻŦŦ ƛƴ 



O Obsoleto e a Cidade: o reuso intermédio como ferramenta do planeamento urbano 

 

18 

 

ǘƘŜ ǾŀƭǳŜ ƻǊ ǳǎŜŦǳƭƴŜǎǎ ƻŦ ŀ ǘƘƛƴƎ ŦǊƻƳ ŎŀǳǎŜǎ ƻǳǘǎƛŘŜ ƻŦ ǘƘŜ ǘƘƛƴƎ ƛǘǎŜƭŦέ (Schulz, 1922, 

p. 203 apud Abramson, 2016, p. 22). Muito em sintonia com as ideias de Bolton, foram 

identificados diversos fatores exteriores e alheios aos edifícios que os levavam à 

obsolescência: mudanças na moda e no caráter do bairro, novos prédios vizinhos com 

melhores serviços e más condições de ventilação e insolação devido a proximidade de 

edificações vizinhas. Neste caso, a situação e localização passaram a ser também 

motivos de obsolescência dos edifícios, deslocando assim as causas da obsolescência 

do edifício em si para o entorno urbano.  

Esta escala foi reproduzida por agentes imobiliários americanos, pioneiros na 

divulgação da ideia de uma obsolescência à escala urbana já na década de 1920. 

Posteriormente, foi utilizada como base para o plano de redesenvolvimento de West 

End em Boston. O objetivo era criar meios para avaliar as propriedades, estabelecendo 

valores presentes e futuros que seriam informados aos serviços de seguros, 

companhias, bancos e autoridades. Foram então desenvolvidas check-lists para 

caracterização de bairros inteiros de acordo com a estabilidade económica dos 

moradores, sua composição racial, renda familiar, oferta de transporte, etc. Bairros 

Ƴŀƭ άǇƻƴǘǳŀŘƻǎέ ŜǊŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ƻōǎƻletos independente das condições físicas das 

propriedades e, portanto, tornavam-se inelegíveis para empréstimos e banidos do 

mercado de capitais para investimentos e propósitos de melhorias (Abramson, 2016). 

No General Plan for Boston de 1951 (BCP, 1951), a zona de West End foi 

considerada um bairro άobsoletoέΣ tendo sido recomendada  a sua demolição para 

posterior renovação; eram citados aspetos negativos relativos à salubridade, como a 

alta densidade de pessoas e de edificações que não permitia uma boa insolação e 

ventilação, assim como impedia a possibilidade de vistas da cidade, prejudicando a 

saúde mental e física da população. O texto do plano apresentava a seguinte 

conclusão: άthere are indications that such an area is a deficit to the city in terms of 

cost of city versus tax revenueέ (1951, p. 43); ainda sobre o plano de Boston, Abramson 

(2016, p. 38) afirma que άΧŦǊƻƳ ǇƘȅǎƛŎŀƭ ŎƻƴƎŜǎǘƛƻƴ ǘƻ ƛƭƭ ƘŜŀƭǘƘ ǘƻ ŜŎƻƴƻƳƛŎ ƭƛŀōƛƭƛǘȅΥ 

this was the logic of urban obsolescenceέΦ 

A ideia de bairros ou áreas inteiras se tornarem obsoletas está presente desde 

a década de 1920 em parte dos estudos sobre as dinâmicas metropolitanas realizados 

pela Escola de Sociologia de Chicago. Na sua análise do modelo de organização espacial 

das cidades, os pesquisadores afirmaram que o movimento migratório centro-periferia 

cria uma zona de transição entre sua área central (histórica e de negócios) e os bairros 

residenciais periféricos, caracterizada por invasões intracomunitárias, ruídos, 
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instabilidade, superlotação e rápidas mudanças sociais e de usos (Burgess, 1929; 

Preston, 1966). Os pesquisadores não utilizavam o termo obsolescência, mas sim o 

ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άȊƻƴŀ ŘŜ ŘŜǘŜǊƛƻǊŀœńƻέΦ 

O tema de uma possível άobsolescência urbanaέ fortaleceu-se na conjuntura de 

crise sistémica devido ao crash de 1929. Através de textos e ensaios como άhōǎƻƭŜǘŜ 

Cities: A challenge to Community Buildersέ editado por Carol Aronovici (1932) ou άThe 

Obsolescence of the Citiesέ escrito por George Herrold (1935), reforçaram-se os 

ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ ŘŜ /ƘƛŎŀƎƻ ǎƻōǊŜ ŀ άȊƻƴŀ ŘŜ ǘǊŀƴǎƛœńƻκȊƻƴŀ ŘŜ ŘŜǘŜǊƛƻǊŀœńƻέΦ 

Segundo os autores, estas áreas da cidade eram marcadas por uma heterogeneidade 

racial e étnica, altas taxas de crimes e delinquência juvenil; Aronovici ressalta a 

άsuburban competitionέ como causa da obsolescência ao deixar um vazio não somente 

físico entre a baixa da cidade e seu subúrbio residencial, mas também na sua economia 

e valores sociais, afirmando ainda άόΧύ ƭŜǘ ǘƘŜ ŎƛǘƛŜǎ ǇŜǊish so that we may have great 

ŀƴŘ ōŜŀǳǘƛŦǳƭ ŎƛǘƛŜǎέ (1932, p. 439). 

Como referido, as categorias de obsolescência dos bens industriais não possuem 

uma tradução tão fácil e direta para os objetos arquitetónicos e espaços urbanos. No 

entanto, todos estes elementos são constantemente unidos por uma visão negativa 

que pressupõe contrarrespostas à sua condição. Se para um antigo telemóvel ou para 

uma roupa já fora-de-moda a solução mais comum é o seu descarte, para o ambiente 

edificado de uma cidade a destruição é apenas uma das alternativas possíveis, um 

ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ƽōǾƛƻ Ǉŀǎǎƻ ǇŀǊŀ ŀ άǊŜƴƻǾŀœńƻέ. ¦Ƴŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ άǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻέ ǇƻǊ ŀƭƎƻ 

melhor e mais recente quando ocorre no meio urbano tem impactos maiores e em 

diferentes camadas e dimensões da sociedade. O espaço urbano é, ao mesmo tempo, 

produto e reflexo de processos e dinâmicas económicas, sociais ou históricas e, 

portanto, estabelecer uma relação entre obsolescência urbana e as tipologias da 

obsolescência de produtos ou de objetos, coloca em evidência a edificação como um 

objeto inserido num contexto ς territorial, social e económico. Uma edificação 

construída especificamente e somente para um tipo de uso tonar-se-á obsoleta se esse 

uso cessar: seja obsoleta funcionalmente, pois seus espaços e suas estruturas foram 

desenhadas para algum processo que não existe mais ς um antigo gasómetro, por 

exemplo; seja obsoleta psicologicamente, ao compará-la com edificações mais 

modernas que reflitam novos anseios da sociedade ς um antigo prédio habitacional 

com excessiva compartimentação face a novos prédios com espaços mais conectados 

ŜƴǘǊŜ ǎƛΦ ! άǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻέ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ǎǳŀ ŘŜƳƻƭƛœńƻ Ş ǳƳ ŜǎŦƻǊœƻ ǇƻǳŎƻ 

relacionado com a qualidade e estado dos seus atributos físicos, ou seja, perante novas 
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formas de viver em sociedade ς aspetos comportamentais, a solução é um processo 

destruição física validado por conceitos artificiais de obsolescência. 

tƻǊ ǘǊłǎ ŘŜ ǘƻŘƻ ŜǎǘŜ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ άǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻέ sobressaem as ideias e 

ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ Řŀ άŘŜǎǘǊǳƛœńƻ ŎǊƛŀŘƻǊŀέ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘo pelo economista 

austríaco Joseph Schumpeter (1942) ao analisar o desenvolvimento da indústria 

pesada norte-americana. Na sua teoria, há um processo intrínseco ao capitalismo que 

άǊŜǾƻƭǳǘƛƻƴƛȊŜǎ ǘƘŜ ŜŎƻƴƻƳƛŎ ǎǘǊǳŎǘǳǊŜ ŦǊƻƳ ǿƛǘƘƛƴΣ ƛƴŎŜǎǎŀƴǘƭȅ ŘŜǎǘǊƻȅƛƴƎ ǘƘŜ ƻld 

ƻƴŜΣ ƛƴŎŜǎǎŀƴǘƭȅ ŎǊŜŀǘƛƴƎ ǘƘŜ ƴŜǿ ƻƴŜέ (Schumpeter, 1942, p. 83); ou seja, uma 

autorrenovação onde a inovação desestabiliza modos de produção existentes, 

tornando-os obsoletos e, consequentemente, substituindo-os; novas tecnologias, 

companhias e setores estão constantemente substituindo os antigos (Abramson, 2016, 

p. 33; Pfarrer & Smith, 2005). 

Packard (1960) ǎŀǘƛǊƛȊƻǳ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŘŜǎǘǊǳƛœńƻ ŎǊƛŀŘƻǊŀέ ŀƻ ŘŜǎŎǊŜǾŜǊ ǳƳŀ 

cidade utópica que seria construída sobre os preceitos da obsolescência planeada; 

segundo o autor, a Cornucopia City seria um território onde άall buildings will be made 

of special papier maché (...) torn down and rebuilt every spring and fall at 

ƘƻǳǎŜŎƭŜŀƴƛƴƎ ǘƛƳŜέ (Packard, 1960, p. 4). Anos antes das posições de Schumpeter, 

Eugene Church na ǎǳŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ά{ƻƳŜ CŀƭƭŀŎƛŜǎ ƻŦ hōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ já utilizava um tom 

provocador para defender sua posição, afirmando que a obsolescência seria um 

fenómeno social não passível das leis da física ou da matemática e, segundo ele, 

representava apenas os interesses de certos grupos da sociedade; άƛŦ ώƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜϐ 

is to be accepted as final, why not build cheap structures designed for a physical life of 

ǘƘƛǊǘȅ ƻǊ ŦƻǊǘȅ ȅŜŀǊǎΚέ (Church, 1932, p. 489). 

Ainda hoje, muitos são aqueles que se debruçam sobre o tema para criar 

modelos e métodos de análise para graus de obsolescência do edificado e do espaço 

urbano, que justifiquem a sua possível substituição ou demolição. A historiadora Alison 

Isenberg, por exemplo, afirma que άLǘ ǿŀǎ ǘƘŜ ŎƻƴŎŜǇǘ ƻŦ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜ ǘƘŀǘ 

ǊŜŘŜǾŜƭƻǇŜǊǎ ǿƛŜƭŘŜŘ ŀǎ ŀ ǿŜŀǇƻƴ ǘƻ ǊŜƳŀƪŜ Řƻǿƴǘƻǿƴǎέ (2004, p. 193). Diferentes 

autores concluem que a dimensão económico-financeira é uma variável demasiada 

importante no processo de obsolescência. 

 άǘƘŜ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜ ǿƛǘƘ ǊŜƎŀǊŘ ǘƻ ǘƘŜ Ŏƻǎǘ ƻŦ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŜ 

opportunities, which includes the competition from other 

bulildings/areas; the cost of alternative development on the 

ǎƛǘŜΤ ŀƴŘκƻǊ ǘƘŜ Ŏƻǎǘ ƻŦ ŘŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ ƻƴ ŀƴ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŜ ǎƛǘŜέ 

(Carmona, Heath, Oc, & Tiesdell, 2003, p. 201). 
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Apesar de estudos como o de Thomsen & Van der Flier (2011), Langson (2008) 

ou Carmona et al. (2003) também demonstrarem importância da relação entre o 

espaço construído obsoleto e sua capacidade lucrativa, as análises, classificações e 

matrizes matemáticas apresentadas pelos mesmos sugerem que a obsolescência dos 

objetos urbanos não se fecha apenas em si, mas é um processo relacional, reforçando 

a ideia de que existem muitas variáveis que se correlacionam para além dos aspetos 

físicos. 

Na tentativa de sistematizar e analisar as sua causas, André Thomsen (2017) 

avança com a ideia de que a obsolescência pode ser definida como um processo de 

ŘŜŎƭƝƴƛƻ ŘŜ άǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜέΣ ŎƻƳ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ŦƻǊƳulados pelos stakeholders envolvidos. 

Assim, a obsolescência configura-se ŎƻƳƻ ǳƳ άǎŜǊƛƻǳǎ ǘƘǊŜŀǘ ŦƻǊ ōǳƛƭǘ property and 

the physƛŎŀƭΣ ŜŎƻƴƻƳƛŎ ŀƴŘ ǎƻŎƛŜǘŀƭ ƛƴǾŜǎǘƳŜƴǘǎ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀǘŜŘ ƛƴ ōǳƛƭŘƛƴƎǎέ (Thomsen, 

2017, p. 2). άtŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜέ ǘŀƳōŞƳ Ş ƻ ǘŜǊƳƻ ǳǘƛƭizado por Iselin & Lemer (1993) no 

seu estudo ao descrever a obsolescência como a divergência que se estende ao longo 

do tempo entre a performance em declínio e as expetativas em constante aumento. 

Ainda sobre as correlações e a performance do edificado, Buitelaar, Moroni & 

de Franco (2021) propõem a sistematização da obsolescência em quatro variáveis a 

ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άŀōǎƻƭǳǘŀέ ς ŜǎǘŀŘƻ Řƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ ŜƳ ǎƛΣ Ŝ άǊŜƭŀǘƛǾŀέ ς relação com 

aos outros edifícios e às novas demandas. {ŜƴŘƻ ŀǎǎƛƳΣ ŀǎ όƛύ άŀōǎƻƭǳǘŜ ōǳƛƭŘƛƴƎ 

ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ Ŝ ŀ όƛƛύ άŀōǎƻƭǳǘŜ ƭƻŎŀǘƛƻƴŀƭ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ referem-se à deterioração 

ŦƝǎƛŎŀ Řƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ Ŝ ǎŜǳ ŜƴǘƻǊƴƻΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀ όƛƛƛύ άǊŜƭŀǘƛǾŜ ōǳƛƭŘƛƴƎ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ Ŝ ŀ 

όƛǾύ άǊŜƭŀǘƛǾŜ ƭƻŎŀǘƛƻƴŀƭ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ referem-se aos aspetos comportamentais. Estas 

duas últimas são chamadas, por vezes, ŘŜ άŜŎƻƴƻƳƛŎ ƻōǎƻƭŜŎŜƴŎŜέ definindo-se como 

o resultado do desequilíbrio entre consumo e demanda (idem 2021, p. 2).  A matriz 

criada por Thomsen & Van der Flier (2011) (Figura 3) apresenta também quatro tipos 

de obsolescência e corrobora com esta abordagem para além do artefacto construído: 

όƛύ άŜƴŘƻƎŜƴƻǳǎ ǇƘȅǎƛŎŀƭ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ ς declínio de performance física relacionada 

ŀƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻ ŜƳ ǎƛΤ όƛƛύ άŜȄƻƎŜƴƻǳǎ ǇƘȅǎƛŎŀƭ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ ς deterioração física 

relacionado ao exterior do edifício, como poluição do ar, ruído do tráfego, etc.; (iii) 

άŜƴŘƻƎŜƴƻǳǎ ōŜƘŀǾƛƻǳǊŀƭ ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ ς declínio ligado ao comportamento dos 

stakeholders ƻǳ Ƴł ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΤ όƛǾύ άŜȄƻƎŜƴƻǳǎ ōŜƘŀǾƛƻǳǊŀƭ 

ƻōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜέ ς declínio a partir do comportamento exterior ao edifício, como 

políticas públicas falhadas,  bairro com pouca infraestrutura ou alto índices de 

criminalidade (Figura 4) 
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Figura 3 Modelo analítico dos tipos de obsolescência criado por Thomsen & Van der Flier (2011) 

 

Figura 4 Diagrama dos tipos de obsolescência elaborado por Buitelaar et al. (2021) 

Nestes recentes estudos aqui demonstrados, avançam para definir o processo 

de obsolescência como algo mais amplo do que apenas o edifício e suas causas e 

efeitos também se manifestam em diferentes escalas da sociedade. Apesar deste 

panorama mais alargado, a visão predominante e constante destes mesmos estudos é 

a de propor maneiras de contrapor a obsolescência e acabar com os seus 

desdobramentos ς abandono, vacância, arruinamento, etc., assim como já se 

propunha nos estudos do princípio do século XX; todavia, agora com uma abordagem 

mais contemporânea, multidisciplinar, participativa e multidimensional (Buitelaar et 

al., 2021; Iselin & Lemer, 1993; Thomsen, 2017; Thomsen & Van Der Flier, 2011).   
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Em suma, a obsolescência no contexto das cidades mostra-nos que as narrativas 

de mudança são na sua maioria criações mutáveis, artificializadas, mas possuem 

contradições exploráveis com potencial de serem revertidas (Abramson, 2012). 

Segundo Baudrillard, άǾƛǾŜƳƻǎ ƻ ǘŜƳǇƻ Řƻǎ ƻōƧŜǘƻǎΥ όΧύ ŜȄƛǎǘƛƳƻǎ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ǎŜǳ Ǌƛtmo 

Ŝ ŜƳ ŘŜǎŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ ǎǳŎŜǎǎńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜέ (1995, p. 15), ou seja, ao 

contrário de gerações anteriores onde as construções e dinâmicas socio-espaciais 

sobreviviam às gerações,  somos nós a ver o ciclo completo dos objetos imposto pela 

sociedade de consumo através de processos artificiais. A ligação entre obsolescência 

e morte (ou fim da vida-ǵǘƛƭύ ǊŜŦƭŜǘŜ ŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ŘŜ ǳƳŀ άŜǘŜǊƴŀέ efemeridade, condição 

ideal para processos contínuos de renovação, mas não representa o verdadeiro estado 

das construções que possuem na sua essência a capacidade de resiliência e adaptação 

necessárias para perdurar no tempo. 

 

O movimento e a inevitável obsolescência 

A discussão sobre a obsolescência é atravessada pela referência ao fator tempo. 

Morte, fim de ciclo, vida-útil, etc., são termos constantes para descrever a evolução da 

edificação no tempo. Mas a senescência do edificado é um tema demasiado complexo 

para grande parte destas terminologias que costumam ser apresentadas de forma 

imprecisa e artificial. Mesmo a reflexão sobre o tempo sempre se mostrou algo com 

múltiplas e difíceis interpretações; ainda na Idade Antiga, Santo Agostinho adotava um 

tom desafiador em seu discurso sobre o tema: άǎe ninguém me perguntar, eu sei, 

porém, se o quiser explicar a quem me perguntou, já não seiέ (1984, p. 304). Mesmo 

com a dificuldade em defini-la ou debatê-la no campo da razão, a perceção do tempo 

(ou sua passagem) no território é algo fundamental para o estudo das cidades e das 

sociedades.  

A ideia de passagem do tempo está imbuída de um sentimento de que o tempo 

passa e nos ultrapassa; um tempo cósmico que nos transcende e que ao transcender-

nos evoca a eternidade, como aponta Paul Ricoeur (1985). A natureza, a astrologia e a 

astronomia tiveram e têm um papel fundamental nesta conceção de eternidade e de 

um tempo circular ou cíclico, relacionado não apenas com a perceção de um retorno 

permanente das coisas ς as estações do ano, o dia e a noite, etc., mas também com o 

ciclo natural da vida. Desde a Pré-História, o homem primitivo (caçador-coletor) 

acreditava num ciclo onde a morte de um animal significaria o seu alimento e a sua 

morte o alimento de outros animais (Carvalho, 1986, p. 163). 
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No entanto, com a ascensão do cristianismo, principalmente no Ocidente, a 

ideia de um tempo circular foi aos poucos sendo refutada e substituída por uma 

compreensão de um tempo linear, uma ordenação temporal do mundo enquanto 

criação, pecado original, redenção e juízo final; forma-se, então, uma estrutura 

temporal linear, composta de passado, presente e futuro (Sánchez Meca, 2013). Nesta 

conceção cristã do tempo linear, a eternidade é atemporal e prerrogativa apenas 

daquilo que é divino, ou seja, daquilo que ao ser perfeito não precisa mudar. Por outro 

lado, todos os corpos e fenómenos terrestres estão circunscritos ao tempo ς em 

movimento e em constante transformação (Whitrow, 1993, p. 148).  

ά9ǎŦƻǊœŀ-se por saborear as coisas eternas, mas o seu 

pensamento ainda volita ao redor da sucessão dos tempos 

όΧύ ! ŜǎǎŜ ǉǳŜƳ ƻ ǇƻŘŜǊł ǇǊŜƴŘŜǊ Ŝ ŦƛȄŀǊ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǇŀǊŜ ǳƳ 

momento e arrebate um pouco do esplendor da eternidade 

perpetuamente imutável, para que veja como a eternidade 

é incomparável, se a confronta com o tempo que nunca 

ǇŀǊŀΚέ (Agostinho, 1984, bk. XVI / XI,13). 

Aristóteles também corrobora esta ideia do tempo enquanto movimento, mas 

afirma que a nossa consciência de tempo está ligada à perceção do antes e do depois 

de uma mudança, ainda que para isto seja pressuposto que estas unidades temporais 

sejam categorias fixas de um tempo pretérito estático (Ross, 1957, p. 133). As 

mudanças no edificado urbano proveniente da inexorável passagem do tempo são um 

movimento percebido como fator de depreciação da sua performance na maior parte 

das situações (Thomsen & Van Der Flier, 2011, p. 353), numa clara visão da senescência 

enquanto um problema. Se para uma pessoa o envelhecer significa ficar mais próxima 

da sua morte, o tempo para o edificado pode significar a sua obsolescência ς um 

caminho para o fim do seu ciclo-de-vida. (Figura 5) 
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Figura 5 Diagrama do tempo ς matriz de análise e reflexões a partir dos conceitos apresentados. Fonte: 

Elaboração do autor. 

Este significado negativo do tempo e a sua associação com a morte foi 

amplamente divulgado, já no século XVI, com a ascensão do movimento Venitas nas 

artes plásticas. As obras de artistas como Philippe de Champaigne, Simon Renard de 

Saint-Andre ou Edward Collier, retratavam a vaidade humana através da pintura da 

natureza morta, onde dois elementos fundamentais se destacavam: a caveira, 

representando a efemeridade da vida; e a ampulheta (ou o relógio), representando a 

passagem do tempo (Goscilo, 2010). Foi nesse século que emergiu uma associação 

entre a vida diária e a noção de tempo, onde o relógio se tornaria o símbolo do 

controlo e gestão do tempo, aceção que perdura até hoje.  
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Figura 6 Pintura "Still-Life with a Skullέ Philippe de Champaigne (c.1671). Musée de Tessé, Le Mans. 

A ideia de um tempo produtivo e o seu uso racional foi promovida pela classe 

mercantil já no período medieval e foi amplamente disseminada a partir da revolução 

industrial. Segundo Thompson (1998) e Elias (1998)Σ ƻ άǘŜƳǇƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέ trouxe-nos 5 

mudanças: (i) padronização e sincronização da mensuração do tempo; (ii) controle 

maior sobre o tempo do trabalho; (iii) relação mais intensa entre o humano e a 

medição mecânica do tempo em detrimento do ritos e ritmos naturais; (iv) tendência 

para sobrepor os ciclos convencionais (hora oficial, calendário civil) aos ciclos naturais 

(dia e noite, estações do ano), de modo a naturalizá-los; (v) noção de que o tempo é 

quantificável e fragmentado e, portanto, o trabalho pode ser remunerado por horas e 

não por tarefas. Essa nova regulação transformou o tempo algo valioso (Whitrow, 

2005) e promoveu a ideia de que o άƴƻǎǎƻ tempoέ deve servir para algo produtivo, 

tem de dar frutos e não podemos desperdiçá-lo (Taylor, 1987).  

Esta nova visão do tempo afeta tanto os indivíduos quanto as estruturas da 

cidade. Ao edificado urbano é atribuído um conjunto de premissas e obrigações 

produtivas que devem ser executadas na sua plenitude. Ao perder essa capacidade de 

realizá-las, mesmo que parcialmente, entra-se numa espiral de obsolescência marcada 

pela sensação de desperdício. Assim, o tempo dos objetos urbanos deve sempre 

acompanhar o tempo das transformações da sociedade, caso contrário, o 
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descompasso significará sua obsolescência e acarretará todos os seus 

desdobramentos, como o arruinamento, a vacância e o abandono. 

No espaço urbano, o edificado é a materialização do tempo; um resultado 

estático das necessidades, desejos e capacidades dos diversos stakeholders envolvidos 

no processo. No entanto, a ideia de desperdício só ocorre quando há o seu abandono 

ou esvaziamento dos seus usos e atividades oficiais, mesmo que a edificação continue 

a ser utilizada ora por forças humanas - usos informais relacionados muitas vezes com 

a arte urbana ou com atos de clandestinidade, ora por forças da natureza ς a crescente 

e invasora vegetação ou animais que passam fazer uso do espaço. O obsoleto nos 

passa a sensação de que está parado no tempo e, sendo assim, deixou de haver a 

άƳǳŘŀƴœŀέ ƻǳ ƻ άƳƻǾƛƳŜƴǘƻέ ς fatores fundamentais para a perceção do tempo. 

Todavia, a obsolescência pode ser resultado também destes mesmos fatores. Ainda 

que não se traduzam necessariamente em alterações materiais, mudanças dos 

hábitos, valores e ações da sociedade podem causar alterações do espaço urbano e 

das estruturas físicas edificadas; a migração de uma família, a mudança de uma 

indústria para outro sítio mais lucrativo, o encerramento de uma empresa que tem a 

sua atividade esgotada, ou até mesmo a virtualização de setores da economia, 

resultam em transformações também espaciais. Um sinal deste movimento e uma 

consequência de sua aceleração é a obsolescência do edificado e o seu arruinamento.  

bŀ ǎǳŀ ǘŜǎŜ Řƻ άƻōǎƻƭŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ǊŀŘƛŎŀƭƛȊŀŘƻέΣ Brito-Henriques (2017, p. 256) 

afirma que a ideia de movimento é intrínseca à ideia da ruínaΥ άǳƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Ş 

sempre, ao mesmo tempo, um avanço e um recuo: avanço sobre o ponto de chegada; 

recuo no ponto de partida. A ruína pode ser descrita como o rastro deixado por um 

ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŜΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ǳƳ ŀōŀƴŘƻƴƻ ǎŜ ƛƴǎŎǊŜǾŜ ƴŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳέ. O 

άƎŞǊƳŜƴ Řŀ ǊŜƎǊŜǎǎńƻέ (Horkheimer & Adorno, 2002, p. xvi) está no progresso da 

sociedade, pois avançar implica descartar ou desmantelar estruturas do passado 

(Berman, 1982, p. 15; Brito-Henriques, 2017, p. 257). 

Na atual sociedade onde o progresso não é apenas sinónimo de novo, mas 

também de velocidade (Virilio, 1977), a aceleração converteu-se numa obsessão (Rosa, 

2013; Tonelli, 2008). No entanto, ao mesmo tempo em que a transformação do atual 

em obsoleto por vezes possa ser forçada e artificializada, também pode representar o 

real envelhecimento do edificado e levar à sua inadequação frente às demandas 

contemporâneas. Um antigo leito hospitalar pode não conseguir suportar fisicamente 

novos equipamentos que demandem maiores espaços ou diferentes tipos de 

infraestruturas, por exemplo. No entanto, as ações de manutenção e adaptação do 
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edificado podem representar uma reversão no processo de deterioração e de 

arruinamento e oferecer uma camada de sobrevida do espaço ao prolongar sua 

capacidade temporal produtiva. 

Segundo Bauman (2000, p. 115), nŀ ŀǘǳŀƭ άƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜ ƭƝǉǳƛŘŀέΣ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 

do tempo e do espaço não está mais baseada na rigidez como na sociedade industrial, 

mas sim na flexibilidade para ser capaz de acompanhar o fluxo, o movimento. Sendo 

assim, a resiliência de uma edificação passa pela sobreposição de camadas de usos e 

reusos de naturezas por vezes distintas, como num palimpsesto (Corboz, 1983) onde 

reescrever uma nova história não significa eliminar a antiga por completo. Uma antiga 

fábrica que se transforma em centro cultural, um presídio que se torna um hotel ou 

um hospital adaptado como um centro de acolhimento, etc. Manter a vitalidade do 

espaço edificado é promover o seu reuso, flexibilizando as suas estruturas para 

acompanhar a mudança ς uma metamorfose. Sendo assim, a obsolescência significa 

um importante processo que culmina num ponto de inflexão no tempo do espaço; o 

momento que precede a transformação. 

 

A ruína como portal do tempo 

A possibilidade do edificado ou do espaço urbano ser flexível é fundamental 

para a sua perenidade. Contudo, diante da aceleração e da incapacidade de domar o 

tempo, a obsolescência é uma fase inevitável dos objetos, espaços e pessoas; uma fase 

que representa uma inflexão no tempo. É no abandono, na ruína, na ausência do 

tempo produtivo que emerge uma discussão baseada no passado e no futuro, mas o 

presente é constantemente negligenciado; o que era aqui? Qual foi sua importância? 

O que será no futuro? No entanto, este vazio temporal fruto de uma cegueira 

nostálgica ou de um sedutor exercício de futurologia, promove abordagens múltiplas 

onde podemos ressignificar o passado de forma livre e projetar o futuro através do 

presente. Estes espaços tornam-se o pulsar de movimentos em diversas direções e 

temporalidades, enquanto as suas ruínas, vestígios da passagem do tempo, forçam-

nos a άǇŜƴǎŀǊ ƻ ŘŜǾƛǊΣ Ƴŀǎ ŀ ǇŜƴǎł-lo precisamente como aquilo que não pode 

ŎƻƳŜœŀǊ Ŝ ŎƻƳƻ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǇƻŘŜ ǇŀǊŀǊ ŘŜ ŘŜǾƛǊέ (Deleuze, 1962, p. 52). 

O presente pode ser um parêntese que se abre na lógica linear que nos ajuda a 

perceber que somos todos (e tudo) tempo; não algo fechado em si, mas aberto a 

acontecimentos transformadores que possam romper com o continuum da história 

(Benjamin, 1984, p. 231). O presente da ruína faz-nos crer que não somente é possível 
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suspender o tempo, mas transcendê-lo. Neste espaço tudo é possível: voltar ou 

avançar são possibilidades reais e virtuais que encontram, na melancolia da nostalgia 

ou no entusiasmo do futuro, caminhos atemporais a trilhar. Um espaço arruinado 

provoca uma nova leitura temporal onde o passado está presente com a mesma 

intensidade que o futuro, tornando o presente um ponto de encontro em constante 

movimento.   

 No entanto, a compreensão deste tempo presente da ruína implica na 

possibilidade de sua leitura subjetiva; por um lado há ǳƳ άǘŜƳǇƻ ŎƽǎƳƛŎƻέΣ 

ƘƻƳƻƎŞƴŜƻ Ŝ ǉǳŜ ƴƻǎ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘŜΣ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻ Ƙł ŀ άǘŜƳǇƻǊŀƭƛŘŀŘŜέΣ ǳƳ ǘŜƳǇƻ 

subjetivo que representa a maneira como nós, seres humanos, percebemos o tempo 

(Ricoeur, 1985). Passado, presente e futuro são dimensões da temporalidade, uma 

visão humanizada do tempo passível de ser manuseada e mensurada. Pessoas, objetos 

e lugares possuem uma sobreposição de temporalidades distintas que coexistem e 

convivem: um avião possui peças e estruturas que foram construídas há pouco meses 

ou poucos anos atrás, mas o seu desenho e sua aerodinâmica é resultado da evolução 

de ideias muito anteriores, de Leonardo Da Vinci no século XVIII passando por Santos 

Dumont e os irmãos Wright no final do século XIX. Nesta ótica, o espaço urbano é um 

lugar de multitemporalidades ainda mais rico. De acordo com Crang & Travlou, άǎǇŀŎŜ 

can offer copresent, different times. Not just representations of times but the virtual 

ǇǊŜǎŜƴŎŜ ƻŦ Ǉŀǎǘ ǘƛƳŜǎέ (2001, p. 169). Ao visitar as ruínas de uma antiga edificação, 

por exemplo, a presença de um tempo passado não está apenas no campo da 

imaginação, mas apresenta-se concretamente através das estruturas ruinosas e dos 

vestígios que se inscrevem fisicamente na paisagem. Cria-se um retrato representativo 

(e estático) do tempo, do seu movimento e de suas transformações. Esta sobreposição 

de temporalidades proporciona-nos um entendimento mais completo do cenário ao 

mesclar subjetividades com aspetos objetivos e concretos. 

ά! ƳǳƭǘƛǇƭƛŎƛŘŀŘŜ de temporalidades e velocidades 

estabelecem um complexo mosaico da sociedade 

contemporânea, a qual passa a ser significativamente 

atravessada pela subjetividade e pela experiência estética. O 

homem contemporâneo, se deseja compreender seu tempo, 

deve enfim descer do alto de sua pirâmide, ponto 

geométrico privilegiado para o estabelecimento da ordem e 

da racionalidade, para experimentar o labirinto do mundo 

vivido sensorialmente através de suas dobras, onde o tempo 
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e percurso são fragmentários e não lineareǎΦέ(Arnellas, 2019, 

p. 226) 

Nesta rica representação do tempo, as temporalidades tornam-se uma 

composição de diferentes instantes - momentos imediatos e fugazes que se conjugam 

não apenas num percurso linear ou cíclico, mas num labirinto de múltiplas direções. A 

obsolescência é parte desta leitura temporal e a ruína (ou o abandono ou o vacante) 

pode ser ƻ άƛƴǎǘŀƴǘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊέ, onde se dá a mudança de direção.  

Ao colmatar sua ideia do άŜǘŜǊƴƻ ǊŜǘƻǊƴƻέ, Friedrich Nietzsche analisou a 

estrutura do tempo como uma sucessão de momentos pontuais onde, para ser e 

existir, cada instante presente dessa cadeia tem de suprimir o instante anterior. A ideia 

ŦǳƭŎǊŀƭ Řƻ άŜǘŜǊƴƻ ǊŜǘƻǊƴƻέ ǎŜǊƛŀ ǳƳ ƳƻŘƻ ŀƭǘŜrnativo à esse percurso incessante de 

negação e aniquilação onde a vida é negada instante a instante (Sánchez Meca, 2013, 

p. 187). Para isso, Nietzsche retoma o conceito que Kierkegaard e posteriormente 

Heidegger, chamaram de Augenblick ou o άmomento da decisãoέΦ Na sua ƻōǊŀ ά!ssim 

Cŀƭƻǳ ½ŀǊŀǘǳǎǘŀέΣ ƻ ŀǳǘƻǊ descreve a imagem do momento como um portal: 

άOlha esse portal, (...) ele tem duas faces. Dois caminhos que 

aqui se juntam; ninguém ainda os percorreu até o fim. Essa 

longa rua que leva para trás: dura uma eternidade. E aquela 

longa rua que leva para a frente ς é outra eternidade. 

Contradizem-se, esses caminhos, dão com a cabeça um no 

outro: ς e aqui, neste portal, é onde se juntam. Mas o nome 

Řƻ ǇƻǊǘŀƭ Ŝǎǘł ŜǎŎǊƛǘƻ ƴƻ ŀƭǘƻΥ ΨƳƻƳŜƴǘƻΩ.έ (Nietzsche, 2006, 

p. 193) 

É na ausência do tempo produtivo da obsolescência que emerge espacialmente 

e de forma mais pura e direta, este portal onde as dimensões do tempo reaparecem, 

sobrepondo-se umas as outras e produzindo um relevo que Walter Benjamin, ao 

analisar a obra de Marcel Proust, ŎƘŀƳƻǳ ŘŜ άŜǘŜǊƴƛŘŀŘŜ Řƻ ǘŜƳǇƻ ŜƴǘǊŜŎǊǳȊŀŘƻέ 

(Benjamin, 1994, p. 45); não a eternidade do tempo cósmico ou da divindade, mas um 

relevo que cresce no eixo vertical da imaginação, das múltiplas possibilidades. Na 

ruína, as marcas físicas do passado contrapõem-se com a sua capacidade de estimular 

ŀ ƛƳŀƎƛƴŀœńƻΦ 9ǎǘŜ άƛƴǎǘŀƴǘŜέ ƴŀ ǘŜƳǇƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŜǎǇŀœƻ Ş ƻ ƭƻŎŀƭ ƻƴŘŜ ǇǊƻƧŜǘŀƳƻǎ 

o futuro em função da sabedoria do presente e de uma reinterpretação do passado 

(Sánchez Meca, 2013, p. 189).   
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No espaço urbano, há uma certa evolução adaptativa, passiva e permeada de 

automatismo e conformismo da vida contemporânea. Através de diminutas 

adaptações, prolonga-se a capacidade dos espaços de atender às novas funções e 

novas necessidades sem a necessidade de mudanças profundas. Na obsolescência do 

espaço, principalmente no seu estágio άŦƛƴŀƭέ ŘŜ ŀǊǊǳƛƴŀƳŜƴǘƻΣ ǎǳǊƎŜ ƻ ǉǳŜ IŜƴǊƛ 

.ŜǊƎǎƻƴ ŎƘŀƳƻǳ ŘŜ άŜƭń ǾƛǘŀƭέΣ ǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜƴǘǳǎƛŀǎƳƻ ǉǳŜ ǊŜŀfirma a diferença; 

uma pulsão para o incerto e para o indeterminável (Bergson, 1979, p. 52). Na ruína 

tudo nos impulsiona para o entusiasmo da transformação, mesmo que ela seja 

simplesmente uma nova leitura do que lá existe. Nela, percebemos espacialmente o 

poder do devir ao mesmo tempo em que somos convidados a viajar noutras 

temporalidades - futuras e passadas - que podem expandir-se. Estes pontos em outras 

temporalidades são acedidos não mais numa lógica linear de tempo, mas como um 

hipertexto onde avançar ou retroceder podem representar o mesmo esforço de se 

manter estático.  

Através da tecnologia e dos meios virtuais, facilmente podemos distinguir 

temporalidades, conhecendo sua importância no passado ou sua aparência, ao mesmo 

tempo em que podemos vislumbrar como será no futuro. O acesso a documentos do 

passado (fotografias, filmes, anotações, etc.) é feito em tempo real, assim como planos 

e projetos a serem realizados também são disponibilizados com a mesma facilidade 

(Figura 7). Ao tornar-ǎŜ ǳƳ άǇƻǊǘŀƭ Řƻ ǘŜƳǇƻέΣ ŀ ruína e a próprio processo de 

obsolescência urbana permitem defrontamos fisicamente uma real temporalidade do 

espaço enquanto somos estimulados - no presente - a navegar através de novas e 

antigas temporalidades; um convite a pensar e repensar o espaço, a cidade e o tempo, 

para além de uma experiência meramente estética. 
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Figura 7 Fábrica de Gás da Matinha - Acesso às diferentes temporalidades ς Ao centro, foto do seu 

estado atual e, ao redor, imagens do seu passado e do que fora planeado para o seu futuro. Fonte: 

Elaboração do Autor utilizando imagens diversas: Arquivo Projeto NoVOID; Arquivo Municipal de Lisboa - 

https://restosdecoleccao.blogspot.com/2015/02/fabrica-de-gas-da-matinha.html; e Atelier Risco - 

https://www.risco.org/projects/plano-de-pormenor-da-matinha_38 

 

A espacialização da memória  

A obsolescência dos espaços urbanos e a existência de uma paisagem urbana 

obsoleta nas cidades permite e estimula o acesso a dimensões pessoais e subjetivas 

naqueles que a confronta. Intrínseco ao objeto, seja a ruína de uma edificação ou o 

vazio de um terreno vago, há o seu passado que permanece enquanto vestígio ς real 

ou imaginário ς e transforma-se em memória, sendo ela vista e percebida a partir do 

presente. Se, para Plotino, o tempo divide-ǎŜ ŜƳ ǘǊşǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎΣ ƻƴŘŜ ƻ άǇŀǎǎŀŘƻ Řƻ 

ǇǊŜǎŜƴǘŜέ Ş ŀ ƳŜƳƽǊƛŀ (Borges, 1980)Σ ǇŀǊŀ {ŀƴǘƻ !ƎƻǎǘƛƴƘƻ ŜǎǘŜ ǘŜƳǇƻ Ş ƻ άǇǊŜǎŜƴǘŜ 

Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǇŀǎǎŀŘŀǎέΣ ƻƴŘe as lembranças resultam de vestígios no nosso espírito que 

são evocadas no presente pela memória (Agostinho, 1984). Nessa memória que o 

obsoleto faz ressoar, emergem sensações e sentimentos que passam ao largo da 

indiferença; há um certo encantamento pela estranheza destes espaços que parecem 

estar fora do tempo produtivo ou da rigidez do tempo linear.   

No território urbano, a memória assume diversas formas e terminologias. É 

possível falar numa άƳŜƳƽǊƛŀ ǳǊōŀƴŀέΣ baseada na memória das cidades, dos seus 
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espaços e seus lugares, sendo esta um processo relacional entre a pessoa e a paisagem 

que a cerca ς edificações, monumentos, ruas, pontes, praças, vegetações, etc.; um 

constante diálogo entre o espaço e os eventos do passado onde a memória é, além do 

agente condutor, o resultado da união entre a memória individual e a memória 

coletiva. Mas para Halbwachs, esta conciliação é uma intensa negociação:  

"όΧύ para que nossa memória se beneficie da dos outros, não 

basta que eles nos tragam seus testemunhos: é preciso 

também que ela não tenha deixado de concordar com suas 

memórias e que haja suficientes pontos de contato entre ela 

e as outras para que a lembrança que os outros nos trazem 

possa ser reconstruída sobre uma base comum." 

(Halbwachs, 1968, p. 12).  

Sendo assim, a memória coletiva agrega e envolve as memórias individuais, mas 

não se confunde com elas. A memória urbana - ou a memória coletiva urbana - é um 

passado comum que surge das experiências partilhadas de certos grupos; uma 

manifestação subjetiva do tempo e do espaço que é tanto socialmente determinada 

quanto socialmente determinante (Bélange, 2002; Selvi Ünlü, 2019). 

As questões da memória, para diversos autores, transcendem o tempo e 

avançam inevitavelmente por uma espacialização do próprio ato de rememorar. Para 

Norberg-Schulz (1984), a memória sempre possui uma dimensão espacial, podendo 

ser individual ou coletiva; o lugar é uma parte integral da existência e não é possível 

imaginar qualquer evento sem nenhuma referência ao seu contexto. Até mesmo no 

clássico da literatura Em busca do tempo perdido de Marcel Proust, é possível perceber 

a busca por referenciais da infância e da adolescência num tempo que ficou perdido 

no passado; um mergulho ancorado na metamorfose do tempo em espaço (Abreu, 

1998, p. 82). Apesar do título, "desde o primeiro momento ... a obra proustiana se 

afirma como uma busca não somente do tempo, mas também do espaço perdido" 

(Poulet, 1992, p. 17). 

Assim, o lugar pode ser um elemento determinante para a construção da 

ƳŜƳƽǊƛŀΦ hǎ άƭǳƎŀǊŜǎ Řŀ ƳŜƳƽǊƛŀέ ǎńƻ ŀǉǳŜƭŜǎ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ƻǳ ǊŜǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ 

de uma ação consciente de indivíduos ou grupos que buscam a transmissão de uma 

memória seletiva através da produção social e simbólica do espaço e dos objetos nele 

contido; seja uma estátua em homenagem a uma grande personalidade, um 

monumento para glorificar algum período histórico ou um museu para valorizar o 

passado. São lugares que representam um άcorte material de uma unidade temporal 
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e serve, periodicamente, a um lembrete concentrado de lembrarέ (Nora, 1993, p. 12), 

que garante ao mesmo tempo a cristalização da lembrança e a transmissão de um 

acontecimento ou uma experiência vivida por um pequeno grupo para uma maioria 

que dela não participou.  

Muitos dos espaços em processo de obsolescência são lugares de uma 

άƳŜƳƽǊƛŀ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀέΦ !ƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻ ŘŜ ǎŜǊŜƳ ƳƻƴǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƭŜƳōǊŀƴœŀ Řƻ 

passado e construídos para tal, são espaços para um determinado uso que se tornara 

obsoleto, mas que ao obsolescer, se tornou um gatilho de memória, ou seja, um 

memory-frame (Casey, 2000) ou um reminder (Ricoeur, 2003), mesmo num contexto 

já transformado (Figura 8 e Figura 9). Pode dizer-se que esta busca espacializada da 

memória ς espontânea ou não -,através dos artefactos e espaços urbanos, representa 

uma busca por uma identidade perdida ou pelo espírito do lugar: identidade como, na 

origem latina da palavra, a junção entre o adverbio άƛŘŜƳέ Ŝ ƻ ǎǳŦƛȄƻ ά-ŘŀŘŜέ ǉǳŜ 

indica um estado, ou seja, aquilo que é sempre idêntico, imutável, e, portanto, está 

fora do progresso do tempo linear e imune ao movimento; espírito do lugar no sentido 

de genius loci de Norberg-Schulz (1984), uma leitura da dimensão simbólica intrínseca 

ao lugar a partir dos sentimentos e significados resultantes das experiências e da 

relações humanas com o espaço. Aqui, a memória é uma forma das pessoas ocuparem 

e de se conectarem com o espaço que habitavam no passado, enquanto se confortam 

diante do que reconhecem e onde se reconhecem. 

 

Figura 8 Panorâmico de Monsanto - Turistas a chegarem ao local - Lisboa. Mesmo após o seu 

encerramento, o espaço continuou a ser utilizado de forma ilegal como miradouro. Foto: Próprio autor, 

2017. 
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Figura 9 Antigo Aquaparque - Conjunto de imagens das antigas em Lisboa. O espaço promove lembranças 

tanto positivas do seu funcionamento enquanto parque, quanto negativas como do acidente fatal que 

ocasionou o seu encerramento definitivo. Ainda assim, mesmo com as suas estruturas abandonadas, o 

local continua a ser utilizado para o lazer sendo que alguns grupos veem o espaço como ideal para a 

prática da corrida de drones. Fotos: Arquivo NoVOID, 2018. 
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A recente valorização do passado e seus vestígios territoriais é fruto do processo 

de rutura com as ideias otimistas do Iluminismo acerca do futuro. Segundo Le Goff 

(1990, p. 14), a partir da Ilustração, as sociedades ocidentais redirecionaram a sua 

visão do mundo. De uma visão orienǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ άƎǊŀƴŘŜȊŀέ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΣ ǾƻƭǘŀǊŀƳ ŀ 

sua atenção para o futuro e o progresso, considerando a reverência ao passado como 

saudosista ou reacionária (Abreu, 1998, p. 78). Em nome de uma proteção do futuro 

dos seus descendentes e de uma "memória oficial nacional" desprovida de feridas 

éticas, foram obliterados traumas de guerras, silenciando tanto vítimas quanto 

algozes, numa tentativa evitar a reverberação de lembranças traumatizantes para as 

novas gerações (Pollak, 1989). Voltar ao passado seria reviver situações indesejáveis.   

Todavia, olhar para o futuro sempre foi um salto para o desconhecido. Mesmo 

na absoluta devoção à razão do projeto de modernidade, a dúvida sempre 

acompanhou a fé no progresso. Ainda que os avanços técnico-científicos do último 

ǎŞŎǳƭƻ Ŝ Řŀǎ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎ ŀƴǳƴŎƛŀǊŜƳ ƴƻǾƻǎ ǘŜƳǇƻǎ Ŝ ŀ ōǳǎŎŀ ǇƻǊ ǳƳ άƴƻǾƻ 

ƘƻƳŜƳέΣ ƻǎ ƘƻǊǊƻǊŜǎ Řŀs guerras, as crises ecológicas, financeiras e de saúde de 

escalas planetárias, resultaram num profundo trauma difícil de ultrapassar; a fé 

ilimitada no porvir foi substituída por um sentimento de incerteza no futuro (Le Goff, 

1990, p. 14).  

Na sua Tese IX, Walter Benjamin, expressa uma certa ambiguidade ao analisar a 

obra Angelus Novus de Paul Klee (Figura 10); ao mesmo tempo em que a ruína do 

passado parece familiar, somos empurrados para um futuro desconhecido e incerto:   

άόΧύ um anjo que parece querer afastar-se de algo que ele 

encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca 

dilatada, suas asas abertas. O anjo da história deve ter esse 

aspeto. Seu rosto está dirigido para o passado. Onde nós 

vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma catástrofe 

única, que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as 

dispersa a nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar 

os mortos e juntar os fragmentos, mas uma tempestade 

sopra do paraíso e prende-se em suas asas com tanta força 

que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele 

irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, 

enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa 

tempestade é o que chamamos progresso.έ (Benjamin, 1984, 

p. 226) 
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Figura 10 Angelus Novus, Paul Klee (1920) ς The Israel Museum, Jerusalem 

Diante de uma insólita imagem que parece estar sempre em movimento, 

Benjamin propõe a reflexão do progresso a partir da ruína fundamentado em 

catástrofes que se sobrepõem. O anjo da história volta-se estarrecido para o passado 

e contempla, impotente, a acumulação de ruínas e de sofrimentos aos seus pés. Assim 

mesmo, gostaria de ficar e transformar aquilo que vê, no entanto é forçado a optar 

pelo futuro para o qual está de costas. άO seu excesso de lucidez combina-se com um 

défice de eficácia. Aquilo que conhece bem e que podia transformar torna-se-lhe 

estranho e, pelo contrário, entrega-ǎŜ ǎŜƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ Łǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎŜέ (Santos, 

1996, p. 8) . 

A atenção sobre o passado e um desejo nostálgico de retorno é comum em 

períodos de incertezas e crises; na obsolescência é comum voltarmo-nos 

especialmente para a memória (Abreu, 1998; Santos, 1994). No espaço urbano, esta 

memória vincula-se com uma experiência estética onde as pessoas se confrontam com 
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a obsolescência e a senescência do edificado, mas a espacialização da memória pode 

também significar uma vasta coleção de imagens vazias e de simulacros sem 

referenciais (Baudrillard, 1991 [1981]; Jameson, 1997). Ao contrário do que se 

pretendia com uma nova visão da sociedade em tempos de incerteza, o passado pode 

não aparecer como dimensão retrospetiva apta para reorientar nosso presente. 

Atualmente, a ideia de tentar ǊŜŎǳǇŜǊŀǊ ǳƳ ǘŜƳǇƻ άǇŜǊŘƛŘƻέΣ ŀŎŀōŀ ǇƻǊ ǘƻǊƴŀǊ-se 

refém do que há de mais efémero: a moda, a tendência (Pelbart, 2020). Esta 

contrarresposta com ares de culto nostálgico e fascinado do passado propaga-se pelas 

mais diversas atividades, mas principalmente no campo das artes e da 

experimentação. 

A ƳƻŘŀ άǊŜǘǊƾέ, objetos vintage e releituras de canções e filmes de outrora 

estão cada vez mais presentes no nosso cotidiano. No entanto, alguns movimentos 

artísticos possuem a capacidade de valorizar o passado através do reconhecimento do 

seu estado atual, do seu presente em obsolescência, utilizando, por exemplo, a 

paisagem urbana de forma nostálgica. O encanto da ruína não é apenas um desejo 

reacionário pelo retorno idealizado e fetichizado do passado (Smith & Campbell, 2017, 

p. 613), mas pode ser uma projeção de um futuro utópico que acaba por se alojar no 

passado numa suprema desvirtuação do tempo (Hansen, 1994, p. 63). 

Na pintura, o precursor de uma produção artística voltada para o encanto da 

ruína foi o francês Hubert Robert (1733-1808), que alinhava o interesse pelo tema com 

a sua habilidade de imaginação, transformando edificações existentes em ruínas, sem 

deixar de lado a busca pelo sublime e grandiosidade nas suas obras (Jord, 2017; 

Oliveira, 2019). Outros artistas em diversos setores das artes foram contemporâneos 

de Robert na valorização do arruinamento:  

άo século XVIII é sobretudo o século da valorização das 

ruínas, encaradas agora como algo de positivo, tanto na 

prática, como do ponto de vista da teoria, da Pintura à 

Literatura, ela torna-se o género ideal para descobrir e 

reconstituir um passado perdido, para promover uma série 

de sentimentos e emoções, ou para experimentar uma 

simbiose entre natureza e arquitecturaέ (Saldanha, 1993, p. 

93) 

Enquanto a ênfase dada às ruínas proliferava noutros setores, da arqueologia 

aos antiquários, as obras de Robert inspiravam pintores como os artistas da The First 

Generation of French Piranésiens ǉǳŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊŀƳ wƻƳŀ ƴǳƳŀ άŎŀǇƛǘŀƭ ƛƳŀƎƛƴłǊƛŀέΣ 
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entre os quais estavam Jérôme-Charles Bellicard, Simon e Charles Michel-Ange Challe, 

Nicolas-Henri Jardin, Louis-Joseph Le Lorrain e Edmond- Alexandre Petitot (Dubin, 

2010). Embora preocupados com os vestígios da Antiguidade, as obras do grupo 

άƳŀǊƪŜŘ ǘƘŜ ŜƭŜǾŀǘƛƻƴ ƻŦ ǘƘŜ ǇƻǎǎƛōƭŜ ƻǾŜǊ ǘƘŜ ŀŎǘǳŀƭΣ ƻŦ ǘƘŜ ŦŀƴŎƛŦǳƭ ƻǾŜǊ ǘƘŜ ŦŀŎǘǳŀƭΦ 

Their crucial innovation ς ƻƴŜ ǘƘŀǘ ƭŀƛŘ ǘƘŜ ŦƻǳƴŘŀǘƛƻƴǎ ŦƻǊ wƻōŜǊǘΩǎ ŀǊǘ - was to make 

ruins valuable not as traces of fading past but rather as playful signifiers of an absent 

ǎƛƎƴƛŦƛŜŘέ (Dubin, 2010, p. 28). 

As ruínas reais ou imaginárias trazem uma nova visão sobre as transformações 

e a passagem do tempo. No século XVIII, as ruínas deixaram de ser apenas vestígios de 

um passado desaparecido e serviram para uma ampla reflexão sobre a duração das 

edificações e monumentos, seu poder simbólico e sua capacidade de advertir sobre o 

futuro de todas as grandes nações e impérios (Jord, 2017, p. 78). Apesar de Riegl 

afirmar que o culto da ruína nasce a partir da decadência do presente frente à 

grandeza de outrora (2013, p. 26), a pintura de Hubert Robert mostra também a 

ambiguidade de uma ausência que se torna presença enquanto um vazio fértil (Figura 

11). No vazio deixado pela ruína nascem vegetações onde pássaros repousam; nos 

seus escombros surgem camponeses a caminhar, artistas a admirar o espaço, animais 

carregados com cargas, etc.; uma série de elementos quotidianos e/ou naturais que 

contrastam com a monumentalidade silenciosa dos vestígios sobreviventes. 
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Figura 11 Interior of the Temple of Diana at Nime,s, Hubert Robert, 1783. Museo Nacional Thyssen-

Bornemisza, Madrid. 

 

Planeamento Urbano vs. Ruínas 

No território urbano contemporâneo, há o surgimento de novas categorias de 

espaços cujas ruínas estão no diacronismo entre memória e expectativa, sugerindo 

visões estéticas que podem variar entre encanto e estranheza. Os novos espaços em 

obsolescência não correspondem aos vestígios arqueológicos de castelos ou 

monumentos de épocas passadas, mas sim às duas categorias estudadas e analisadas 

ǇŜƭŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ǳǊōŀƴŀ ŎƻƳƻ άǊǳƝƴŀǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎέ (A. Berger, 2007; Desilvey & Edensor, 

2013; Edensor, 2005; Mah, 2012) Ŝ άƴƻǾŀǎ ǊǳƝƴŀǎ κ ǊǳƝƴŀǎ ƴŜƻƭƛōŜǊŀƛǎέ (Hatherley, 

2011; D. Martin, 2014; Martins & Cavaco, 2018; Pálsson, 2012). 

As ruínas industriais são os espaços onde a obsolescência do uso industrial ou a 

incapacidade de adequação das suas estruturas aos novos processos acarretaram seu 

abandono. São, sobretudo, produtos do processo da desindustrialização das cidades 

ocidentais que passaram de uma economia de manufatura para uma economia de 

serviços. Sendo assim, localizações dantes privilegiadas, próximas ao caminho de ferro 

ou zonas portuárias, perderam competitividade em relação a localizações periféricas, 

onde a infraestrutura do sistema viário aliado a virtualização e informatização de 
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processos de trabalho proporcionaram mão-de-obra e terrenos mais baratos. As 

ruínas industriais, por serem fruto de um processo de obsolescência mais acelerado 

face ao das ruínas da Antiguidade, deixam de ter uma função simbólica de lembrança 

do passado e passam a ser ruínas de artefactos contemporâneos (Figura 12). São 

capazes, então, de estimular memórias múltiplas de diferentes temporalidades e de 

interpretações diversas e particulares. ά¢ƘŜ ƭƛƴŜŀǊƛǘȅ ƻŦ ƴŀǊǊŀǘƛƴƎ ǘƘŜ Ǉŀǎǘ ƛǎ ǳǇǎǘŀƎŜŘ 

ōȅ ŀ Ƙƻǎǘ ƻŦ ƛƴǘŜǊǎŜŎǘƛƴƎ ǘŜƳǇƻǊŀƭƛǘƛŜǎ ǿƘƛŎƘ ΨŎƻƭƭƛŘŜ ŀƴŘ ƳŜǊƎŜΩ ƛƴ ŀ ƭŀƴŘǎŎŀǇŜ ƻŦ 

ƧǳȄǘŀǇƻǎŜŘ ΨŀǎȅƴŎƘǊƻƴƻǳǎ ƳƻƳŜƴǘǎΩέ (Edensor, 2005, p. 126). Neste sentido, Chan 

(2009, p. 25) afirma que as ruínas industriais possuem essa diferente capacidade de se 

tornarem monumentos άƳƻǊŜ symbolic of our culture`s reverence for technology, 

power and scale rather than of any desire to remember particular people, acts or 

cƻƴǎŜǉǳŜƴŎŜǎ ƻŦ ǘƘŜ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ ŀƎŜέ.   

 

Figura 12 Packard Motor Car Company, Matthew Christopher. Detroit MI. 2009. Fonte: 

www.abandonedamerica.us/ Acesso: 30/12/2022 

Paralelamente às ruínas antigas e industriais, surgem espaços urbanos ς 

edificados ou não-, cuja obsolescência se relaciona principalmente com a grande crise 

financeira global do início do milénio, resultando em construções e empreendimentos 
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inacabados όYƛǘŎƘƛƴΣ hΩ/ŀƭƭŀƎƘŀƴΣ ϧ DƭŜŜǎƻƴΣ нлмпΤ tłƭǎǎƻƴΣ нл12). Por sua vez, podem 

ser acrescidos a esta tipologia espaços vacantes que foram suspensos por forças da 

especulação imobiliária que procura o melhor e mais lucrativo momento para o seu 

lançamento, seja num momento de crise ou de ascensão económica (Moore-Cherry, 

нлмрΤ hΩ/ŀƭƭŀƎƘŀƴ ϧ [ŀǿǘƻƴΣ нлмрύ. Estas ruínas obrigam-nos a uma leitura mais 

complexa da paisagem urbana, pois perturbam o entendimento da ruína enquanto 

passado. Segundo Martin (2014) e Kitchin et al. (2014), estes espaços são como ruínas 

de um futuro abandonado e não de um passado esquecido. É um abandono 

ŀƴǘŜŎƛǇŀŘƻ ǉǳŜ ƛƳǇƿŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŜǎǇŀœƻΦ bŜƳ άǊǳƝƴŀǎ ƭŜƴǘŀǎέ - 

subprodutos de processos e dinâmicas urbanas onde o arruinamento é mais gradual, 

ƴŜƳ άǊǳƝƴŀǎ ǊłǇƛŘŀǎέ ς resultantes de destruições súbitas ou cataclísmicas, mas 

άǊǳƝƴŀǎ ǊŜǾŜǊǎŀsέ (Desilvey & Edensor, 2013), já que o tempo da destruição antecipa o 

tempo da construção, ou ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ άǊǳƝƴŀǎ ǇǊŜƳŀǘǳǊŀǎέ (Martins & Cavaco, 2018, 

p. 96) onde se abdicou do futuro enquanto o passado e o presente se confundem numa 

produção imediata e em simultâneo (Figura 13). 

 

 

Figura 13 Conjunto de fotografias de empreendimentos habitacionais em Guimarães interrompidos 

durante a fase de construção ς sem previsão de retomada das obras. Fonte: Arquivo NoVOID, 2018 



O Obsoleto e a Cidade: o reuso intermédio como ferramenta do planeamento urbano 

 

43 

 

Por um lado, grande parte literatura urbana das últimas décadas do século XX, 

assim como a maioria das pessoas, não reconhece nestas ruínas o mesmo valor 

patrimonial, simbólico e estético atribuído às ruínas antigas. Até ao final do século XX, 

o planeamento urbano e os grandes projetos urbanos utilizavam-se dos territórios 

abandonados ou vacantes residuais apenas como áreas de especulação para o futuro. 

Já nas primeiras décadas do século, no momento pós-guerra, foram produzidos os 

ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ άǊŜŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ǳǊōŀƴŀέ ς muito deles devido à destruição das 

cidades nos conflitos, e se tornaram pioneiros para muitos outros projetos com 

terminologias semelhantes: reconstrução, revitalização, renovação, regeneração, etc. 

(Roberts & Sykes, 1999) (Figura 14). Assim, estes processos tratam do 

ǊŜŀǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ άǊǳƝƴŀǎ ƭŜƴǘŀǎέΣ Ƴŀǎ trazem a visão destes espaços enquanto 

ǳƳŀ άŀƴƻƳŀƭƛŀ ƴŀ evolução das cidadesέ Ŝ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ǳǊōŀƴƻ ǎŜǊƛŀ άcomo uma medida 

terapêutica dirigida à sua soluçãoέ (Brito-Henriques, 2017, p. 3), ou seja, sua 

reconversão é necessária mesmo que seja através da tabula rasa, um processo de 

esquecimento voluntário deste passado. 

 

Figura 14 Diagrama baseado na análise cronológica do aparecimento das tipologias "RE" (Roberts & Sykes, 

1999). Segundo os autores, as terminologias estão relacionadas com momentos históricos específicos. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Na Carta de Veneza (1964) já havia algumas (poucas) indicações sobre a 

preservação do património industrial, no entanto, foi a partir da década de 1970, já 

com a desindustrialização das cidades ocidentais em estágio avançado, que o assunto 



O Obsoleto e a Cidade: o reuso intermédio como ferramenta do planeamento urbano 

 

44 

 

ganhou destaque. Apesar da criação do TICCIH ς The International Committee for the 

Conservation of the Industrial Heritage em 1978, a primeira Carta Patrimonial sobre 

Património Industrial (Carta de Nizhny Tagil) só foi publicada em 2003. Nela estão 

inscritas definições acerca Řƻ ǉǳŜ Ş άǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέΣ άŀǊǉǳŜƻƭƻƎƛŀ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέΣ 

entre outras definições e diretrizes sobre a preservação de um possível património 

industrial das cidades.  

Podemos referir que até o início do século XXI, o património industrial vacante 

foi visto muito mais pela capacidade de obter lucros financeiros através da 

transformação de sua área territorial (geralmente extensa) do que pela sua capacidade 

de valorização da memória do lugar e do período industrial. Os grandes projetos 

urbanos do século XX foram marcados por um intuito de transformar completamente 

estas áreas (usos, espaços, utilizadores, moradores, etc.) e gerar uma nova realidade 

urbana mais conectada às dinâmicas globais. Segundo Monclús (2006, p. 22), é άuma 

estratégia de transformação das cidades em entidades análogas às empresas em uma 

economia cada vez mais globalizadaέΦ A grande maioria dos projetos que se 

esforçaram por não destruir o património industrial na sua totalidade, mantiveram 

poucos vestígios industriais e, ao contrário de um possível traço mnemónico do lugar 

(Freud, 1986), tornaram-se meros simulacros que dissolvem a sua identidade (Figura 

15) (Baudrillard, 1991 [1981]; Deleuze, 2006). Esta representação do passado sob a 

ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǳƳŀ άŀǘǊŀœńƻ ǘǳǊƝǎǘƛŎŀέ deixa de explorar o potencial da ruína em trazer a 

história ao presente e passa a promovê-la como ǳƳ άǎǳōǎǘƛǘǳǘƻέ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻ 

(MacCannell, 1976, p. 88). 
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Figura 15 Antiga Torre da Galp mantida com a execução do projeto da EXPO`98 e consolidação da 

freguesia do Parque das Nações. Atualmente sem uso e fechada ao público com grades. Fonte: Próprio 

autor, 2017. 

O grande número de projetos de reconversão, renovação ou regeneração 

urbana criados a partir destas ideias não se traduziu automaticamente na criação de 

novos territórios ou de uma nova imagem de cidade. Momentos económicos ruins e 

períodos de incertezas, má articulação entre governos e comunidades locais, 

instabilidades políticas, especulação imobiliária, etc., acabam por serem variáveis 

muito difíceis de controlar. O resultado disso é que as ruínas industriais e as ruínas 

prematuras/reversas se tornaram elementos constantes na paisagem urbana 

contemporânea e passamos a vivenciá-las de maneira ambígua.  

Conectada com a ideia da tabula rasa e, portanto, uma visão negativa da 

obsolescência, a perceção do abandono enquanto uma enfermidade cujo contágio é 

demasiado agressivo e rápido é comum entre a população. Mary Portas, ex-consultora 

do governo britânico, ao analisar o futuro do setor do retalho em Londres, afirmou que 

os problemas associados às propriedades vazias ς característica destas ruínas 

contemporâneas ς devem ser considerados não de forma individual, mas coletiva:  
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άThe problems associated with empty properties are 

considerable. They attract vandalism and increase insecurity 

and fear. And this all reduces the value of surrounding 

businesses and homes. So the decision to leave a property 

empty is not just a private matter for the landlord. It affects 

ǳǎ ŀƭƭΦέ (Portas, 2011, p. 35)  

Esta é a visão mais quotidiana e em sintonia com a opinião da maioria das 

ǇŜǎǎƻŀǎΤ ǳƳ ƻƭƘŀǊ άǊǳƛƴƻŦƽōƛŎƻέ ƻƴŘŜ ŀ ǊǳƝƴŀ Ş ŀƭƎƻ ƛƴŘŜǎŜƧłǾŜƭ Ŝ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŎƻƳƻ 

uma aberração à ordem local, à qualidade, segurança e estética da cidade ou do sítio 

no qual se insere (Bennett, 2017). Como debatido anteriormente, esta visão da ruína 

como contágio está na base do conceito de obsolescência urbana e pode promover 

uma ideia artificial do obsoleto. Apenas pela presença próxima de uma ruína, espaços 

são classificados como obsoletos ou inadequados. Facilmente é possível encontrar 

exemplos disto em diversas áreas. No famoso jogo virtual de simulação urbana Sim 

City, as construções ou quarteirões que se tornam ruínas, precisam rapidamente de 

algum tipo de solução, caso contrário a obsolescência contaminará a vizinhança e, com 

isso, a criminalidade e o vandalismo aumentarão (Bennett, 2017, p. 20).  

 

Entre a fobia, a estranheza e o encantamento 

A terminologia ruína é complexa e a ideia de uma obsolescência que contamina 

o seu redor favorece a interpretação deste espaço enquanto uma άǇǊŀƎŀέΦ 9ǎǘŀ 

terminologia oriunda da botânica e da biologia não é amplamente utilizada pelos 

autores de língua portuguesa, mas é comum na produção científica de língua inglesa. 

O termo άblightέ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ǘƻƳŀ ƻ ƭǳƎŀǊ Řƻ ǘŜǊƳƻ άǊǳƝƴŀέ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŘƛǎŎǳǘŜ o 

efeito da obsolescência de um espaço nos outros espaços próximos e seu contágio no 

contexto urbano ς άurban blightέ (Breger, 1967; Shlay & Whitman, 2006; Weaver & 

Bagchi-Sen, 2013). 

Mesmo a obsolescência dos espaços produzindo sentimentos negativos e até 

mesmo uma certa aversão, na atualidade também percebemos a consolidação de 

muitos movimentos de valorização da ruína, independente Řŀ ǎǳŀ άŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀέ 

- antiguidade, industrial ou contemporânea. Neles, o vislumbre do seu potencial de 

reconversão que marca os projetos de regeneração é superado ou colocado à margem 

perante o apreço visual e estético de diferentes nuances subjetivas da ruína, assim 

como apontado por Hubert Robert nas suas pinturas. 
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Em 2014, a exposição άwǳƛƴ [ǳǎǘέ do Tate Britain demonstrou o lado sublime 

das ruínas através de obras de artistas de diferentes gerações que retrataram 

diferentes períodos históricos. O seu nome deriva do termo ruinenlust criado pelos 

alemães para descrever uma visão romântica acerca da ruína, numa mistura de prazer 

e nostalgia pela estética da decadência. No άRuin LustέΣ a eterna tendência do fascínio 

do homem pela ruína (Macaulay, 1953; Woodward, 2001) foi exemplificada através de 

ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻ ŀ άTintern Abbey: The Crossing and Chancel, Looking towards the East 

²ƛƴŘƻǿέ, de 1794, onde J.M.W. Turner retrata de forma romântica uma paisagem da 

Grã-Bretanha em ruínas (Figura 16) ou imagens de ruas desertas e prédios 

abandonados na Londres na década de 1970, produzidas por Jon Savage. Através da 

arte, ilustram-se dimensões distintas, mas complementares da ruína. O romantismo 

vinculado à ruína da antiguidade sofre um choque com os estragos da guerra, onde a 

ruína passa também a representar o medo pela brutalidade da destruição e, 

posteriormente, o estranhamento pela rapidez da obsolescência urbana 

contemporânea. Apesar destas novas camadas, o prazer pela ruína pode ser 

experimentado άŀǘ ƻƴŜ ǊŜƳƻǾŜΣ ǎƻŦǘŜƴŜŘ ōȅ ŀǊǘέ (Macaulay, 1953, p. 454). 

Assim como retratado no άwǳƛƴ [ǳǎǘέ, muitos movimentos artísticos e urbanos 

apropriaram-se da estética da ruína e do seu potencial libertário, transgressivo e 

lúdico, principalmente a partir do surgimento das ruínas industriais. Como afirma Hugh 

Hardy, άόΧύ the hypnotic attraction of places like Bethlehem Steel in Pennsylvania, or 

the former Thyssen Steelworks in Duisburg, Germany, stems from the romance of their 

abandonmentτǘƘŜ ǎŀƎŀ ƻŦ ǿƘŀǘ ǿŀǎ ƻƴŎŜ ǎƻ ƳƛƎƘǘȅ ōǊƻǳƎƘǘ ƭƻǿέ (Hardy, 2005, p. 

32). Contudo, parte da atração das ruínas é que elas são, simplesmente, objetos 

incompletos. As ruínas dão espaço à imaginação enquanto se procura visualizar os 

elementos perdidos no tempo e recriar as peças que faltam (Chan, 2009; Woodward, 

2001); são espaços que se transformam em repositórios de memórias e geradores de 

criatividade (Edensor, 2005). 

άLƴŘǳǎǘǊƛŀƭ Ǌǳƛƴǎ ŀǊŜ ǇƭŀŎŜǎ ŦǊƻƳ ǿƘƛŎƘ ŎƻǳƴǘŜǊ-memories 

can be experienced, although unlike the carefully staged, 

hegemonic inscriptions of memory upon space, these 

memories are incommunicable although extremely 

powerful. Ruins offer different ways of remembering the 

past. They are already material allegories of the imperfect 

way in which the past is remembered, replete with loss and 

ŎƻƴŦǳǎƛƻƴΦέ(Edensor, 2005, p. 170). 
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Figura 16 J.M.W. Turner. Tintern Abbey, 1792-94. Tate Gallery, London. 

O movimento άwǳƛƴ tƻǊƴέ utiliza-se destas características para se desenvolver e 

expandir através da fotografia, da exploração e do turismo. Nele, a estética da ruína e 

suas várias camadas subjetivas de análise se tornam uma espécie de fetiche para seus 

utilizadores e geram um novo género artístico. A pornografia aqui surge como uma 



O Obsoleto e a Cidade: o reuso intermédio como ferramenta do planeamento urbano 

 

49 

 

metáfora de uma excitação desmedida e uma άglamourizaçãoέ ŘŜ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀǎ ŜƳ ǊŜŘŜǎ 

sociais ou websites em torno da decadência, do fascínio e da curiosidade por aventuras 

em ambientes abandonados. São inúmeros os fotógrafos (profissionais ou amadores), 

os grupos de Urbex (exploradores urbanos) e os planos de viagens oferecidos por 

agências que têm como destino grandes ruínas industriais ou cidades abandonadas 

(Figura 17). Apesar desta obsessão pela ruína assumir uma posição de romantizar e 

contemplar uma atmosfera estática de abandono sem aprofundar sobre os motivos e 

razões cruciais a este processo (Lyons, 2018; Millington, 2013; Pétursdóttir & Olsen, 

2014; Pohl, 2022), o ruin porn também implica uma visão voyeur sobre estes objetos 

urbanos desprovidos da presença humana, ou seja, objetos abandonados pelo homem 

e deixados à natureza. 

 

Figura 17 Ensaio fotográfico pré-casamento realizado nas ruínas da fazenda Jagoara Velha ς Minas 

Gerais, Brasil. Fonte: Vitor Ataíde Fotografia, 2020. https://www.victorataide.com.br/portfolio/pre-

casamento. Acesso: 01/12/2022. 

Estes espaços fazem parte da Tiers Paysage (Clément, 2004) ou da Marginalia 

(Gandy, 2013)Σ ƻƴŘŜ ǎǳŀ ŜǾƻƭǳœńƻ άǇƽǎ-ŀōŀƴŘƻƴƻέ Ş ǇǊƻƳƻǾƛŘŀ ǇƻǊ ŀǘƻǊŜǎ ƴńƻ-

humanos, seja pelo vento, pela gravidade, pela água ou por animais, num processo 

híbrido entre a natureza e artefactos não-naturais onde o humano já não é o ator 

principal (Brito-Henriques, Paiva, & Costa, 2019; Gandy, 2005; Swyngedouw, 2006). De 

acordo com Simmel (1958, p. 379), άfor this means nothing else than that merely 

natural forces begin to become master over the work of man: the balance between 
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nature and spirit, which the building manifested, shifts in favor of natureέΦ Este 

hibridismo, onde o humano não está mais presente, consegue captar a atenção e os 

esforços dos apreciadores do ruin porn, assim como evidencia uma atração ao 

estranhamento da ruína. 

O conceito da άŜǎǘǊŀƴƘŜȊŀέ ƻǳ Řƻ άŜǎǘǊŀƴƘŀƳŜƴǘƻέ Ş ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ǇŀǊŀ ƻ 

entendimento mais amplo da intensa busca do homem por estas paisagens não-

humanas, de decadência e ruína. Freud, no seu texto clássico Das Unheimlich (1919), 

elabora o conceito a partir do termo Unheimlich cuja tradução para os mais diversos 

ƛŘƛƻƳŀǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŀǊƛŀœƿŜǎΦ 9Ƴ ǎǳƳŀΣ ƻ ǘŜǊƳƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άƴńƻ ŦŀƳƛƭƛŀǊέΣ Ƴŀǎ 

facilmente encontramos outros significados, tanto no próprio alemão quanto nos 

ƻǳǘǊƻǎΣ ŎƻƳƻ άestrangeiroέ, άlugar estranhoέ, άinquietanteέ, άdesconfortávelέ, 

άsombrioέ, άobscuroέ, άassombradoέ, άrepulsivoέ, άsinistroέΣ άsuspeitoέΣ etc. Esta 

oscilação linguística é explorada pelo autor no seu texto. O estranhamento de Freud 

não está relacionado apenas com aquilo que não nos é familiar ou que nos é 

desconhecido, mas sim com um sentimento sobre algo que nos deveria ser familiar 

mas não é. Mais além, Freud utiliza a definição de Schelling ao afirmar que 

άΨ¦ƴƘŜƛƳƭƛŎƘΩ ƛǎ ǘƘŜ ƴŀƳŜ ŦƻǊ ŜǾŜǊȅǘƘƛƴƎ ǘƘŀǘ ƻǳƎƘǘ ǘƻ ƘŀǾŜ ǊŜƳŀƛƴŜŘ hidden and 

secret and has become visibleέ (Freud, 1919, p. 222).  

A discussão se amplia quando Unheimlich ƎŀƴƘŀ ƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ άǎŜƳ ŎŀǎŀέΦ 

/ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ŜƳ ŀƭŜƳńƻ άheimέ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ άŎŀǎŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł 

fora de casa e que não é compreendido por não ser familiar. Vidler (1999) considera 

que construímos paredes para nos afastar ou isolar de um mundo exterior caótico. Não 

obstante, mesmo no interior desse lugar onde nos deveríamos conhecer e estar 

seguros, o estranhamente familiar pode emergir. ά! ǎǇŀŎŜ ǘƘŀǘ ŀǇǇŜŀǊŜŘ ǎŀŦŜ ŀƴŘ 

secure against intrusion was simultaneously secret, obscure and inaccessible, 

dangerous and full of terrors'' (Vidler, 1999, p. 32). Para Heidegger (2002), o ŜǎǘŀǊ άǎŜƳ 

Ŏŀǎŀέ ƻǳ άŦƻǊŀ-de-Ŏŀǎŀέ Ş ǳƳŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ Řŀ ŀƴƎǵǎǘƛŀ Řƻ ǎŜǊ ŦǊŜƴǘŜ ŀ ǳƳ ƳǳƴŘƻ ǉǳŜ 

nem sempre ele compreende mas que precisa fazer (compreendê-lo) para nele se 

projetar. Estas ambivalências do Unheimlich de Freud, a metáfora do fora-de-casa de 

Heidegger, a hibridização dos territórios não-mais-humanos e o encanto por tudo isso 

são visíveis e formam a base de um outro conceito, também muito difundido na 

literatura urbana contemporânea, denominado terrain vague.  

Ao refletir sobre a cidade pós-industrial, sua condição metropolitana, seus 

processos e lógicas singulares, o arquiteto catalão Ignasi de Solà-Morales identificou 

cinco traços que caracterizam uma nova situação urbana. Apresentou-os durante o XIX 
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Congreso de la Unión Internacional de Arquitectos, realizado em Barcelona, 1996, 

intitulado άtǊŜǎŜƴǘŜ ȅ CǳǘǳǊƻǎΦ !ǊǉǳƛǘŜŎǘǳǊŀ ŜƳ ƭŀǎ /ƛǳŘŀŘŜǎέΦ As novas formas de 

transformação (i), de movimento/locomoção (ii), de residir (iii), de intercâmbio (iv) e, 

de ausência - terrain vague (v), são, para Solà-Morales, um dos traços da nova condição 

urbana (Solà-Morales, 1996). Ao contrário dos outros, a ideia do terrain vague havia 

sido antes apresentada em um ensaio para um seminário académico em Montreal, em 

1994, e integrada numa série de dez conferências intituladas ά!ƴȅƻƴŜέ que ocorreram 

a cada ano da última década do século XX (Davidson, 1995).  

Apesar de o termo ter sido utilizado pontualmente desde o século XIX para 

descrever algum tipo de ausência  (Gandy, 2011), foi com Solà-Morales que a 

expressão foi redefinida e apresentada enquanto conceito.  Sua visão, no entanto, só 

reverberou alguns anos mais tarde, já no princípio do século XXI, com a comunidade 

científica a debater a ideia e a utilizar a άnovaέ terminologia.  

 Solà-Morales parte do pressuposto de que estamos a vivenciar άƭŀ ŞǇƻŎŀ ŘŜ ƭŀ 

ŜȄǘǊŀƷŜȊŀ ŀƴǘŜ Ŝƭ ƳǳƴŘƻέ (Marquand apud Solà-Morales, 2002, p. 188) numa clara 

retoma da discussão da ideia de Freud. A aceleração científica e tecnológica e as 

mudanças societais e de costumes produzem uma permanente condição de 

estranheza na qual o cidadão da metrópole passa a ter de conviver, o que tem reflexos 

no território. άExtranjeros en nuestra propia patria, extraños en nuestra ciudadέ (Solà-

Morales, 2002, p. 188) o habitante da metrópole percebe em alguns espaços alheios 

ao sistema urbano e de poder, o reflexo de sua insegurança, ao mesmo tempo em que 

se constituem espaços de expectativa, de alternativa, utopia e porvir. 

O terrain vague representa a forma da ausência no espaço. São lugares 

abandonados, áreas industriais obsoletas, estruturas ferroviárias desativadas, 

conjuntos habitacionais desabitados, empreendimentos imobiliários interrompidos, 

bem como todos os espaços urbanos que caem fora das dinâmicas urbanas e de 

urbanidade. Neles, a memória do passado sobre o presente parece predominar; άǎƻƴ 

lugares obsoletos en los que sólo ciertos valores residuales parecen mantenerse a 

pesar de su completa desafección dŜ ƭŀ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘ ŘŜ ƭŀ ŎƛǳŘŀŘέ (Solà-Morales, 2002, p. 

187). 

Esta expressão de origem francesa manteve-se no seu idioma original pois a sua 

tradução, seja para o espanhol quanto para o português ou o inglês, é prejudicial ao 

seu potencial e não apresenta a mesma complexidade de significados. ά¢ŜǊǊŀƛƴέ para 

os franceses possui um caráter mais urbano do que o inglês άlandέ ou o 

ǇƻǊǘǳƎǳşǎκŜǎǇŀƴƘƻƭ άǘŜǊǊŜƴƻέ Ŝ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǳƳŀ ǇƻǊœńƻ ŘŜ ǎƻƭƻ ŘŜ ƭƛƳƛǘŜǎ ǇƻǳŎƻ ǇǊŜŎƛǎƻǎ 
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que possui uma condição expectante. Já άǾŀƎǳŜέ é ainda mais complexa; é uma 

palavra com raiz latina - vacuus, vacant, vacum ou ainda vagus, e quer dizer livre, 

desocupado ou disponível, mas ao mesmo tempo, indeterminado, impreciso ou 

incerto. Também há uma raiz germânica para a palavra - vagr-wogue - que significa 

άƻƴŘŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ vague também pode significar movimento, oscilação e instabilidade. 

Esta ambiguidade e multiplicidade de sentidos, revelam o vazio do espaço 

enquanto ausência, mas também como promessa e possibilidade. Há décadas, muitos 

fotógrafos tentam captar o sublime destes lugares, internos à cidade mas externos na 

sua utilização cotidiana (Solà-Morales, 2002), mesmo antes da ascensão do 

movimento ruin porn ou da criação da expressão terrain vague. Ensaios fotográficos 

realizados por John Davies, Jannes Linders ou David Plowden retratando paisagens 

urbanas abandonadas durante a década de 1970 e 1980, estão em sintonia tanto com 

as obras dos pintores das ruínas da antiguidade, quanto com a produção dos artistas 

mais contemporâneos e ligados ao ruin porn (Figura 18). Mais tarde, estas obras, assim 

como outras tantas que surgiram nas últimas décadas do século XX e que buscaram 

expor diferentes subjetividades intrínsecas, principalmente, ao património industrial 

obsoleto, foram o gatilho para a criação do conceito. 

À luz deste estranho fascínio, a cultura urbana contemporânea ou pós-industrial 

busca nos terrain vagues espaços de liberdade, de indefinição e de improdutividade 

ligados à experiência da memória, numa visão romântica e por vezes nostálgica de um 

passado ausente, mas também numa particular crítica ao presente banal e produtivista 

(Solà-Morales, 1996). Para Barron (2016, p. 3), é possível notar semelhanças e até 

mesmo compreender os terrains vagues ǎƻō ŀ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀ Řŀǎ άƘŜǘŜǊƻǘƻǇƛŀǎέ ŘŜ 

Foucault (1986) quando o autor afirma que em todas as civilizações há lugares que 

estão άfora de todos os lugaresέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άŎƻƴǘǊŀ-ƭǳƎŀǊŜǎέ ƻƴŘŜ άǘƻŘƻǎ 

os outros lugares reais que podem ser encontrados dentro da cultura são 

simultaneamente representados, contestŀŘƻǎ Ŝ ƛƴǾŜǊǘƛŘƻǎέ (Focault, 1986, p. 24 

tradução do autor). Esta sintonia é ainda mais forte a partir da leitura do quarto 

ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άƘŜǘŜǊƻtƻƭƻƎƛŀέΣ ƻƴŘŜ Ş ŘŜǎŎǊƛǘŀ ŀ ǊŜƭŀœńƻ ŘŜǎǘŜǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŎƻƳ ƻ 

tempo, afirmando que estão άna maioria das vezes ligados a intervalos de tempo - o 

que significa que eles se relacionam com aquilo que pode ser denominado, por uma 

questão de simetria ou de heterocronias. A heterotopia começa a funcionar em plena 

capacidade quando se chegam a uma espécie de rutura absoluta com seu tempo 

ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭέ (idem 1986, p. 26 traduçaõ do autor). As heterotopias são mais vinculadas 

ao tempo mais fluído e transitório, portanto, não orientadas para serem eternas e 

permanentes. 
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Figura 18 David Plowden. Chicago, Illinois (C-183-519), 1983. Yale University Library Digital Collections, 

New Haven. 

Sendo assim, nem o terrain vague nem as heterotopias são somente categorias 

espaciais, mas também temporais. Cosgrove (2012, p. 65) afirma que podemos chamá-

los de άplace-in-timeέ já que é um lugar transitório, obscuro e imprevisível em sua 

essência onde o trabalho do tempo se revela através do processo de decadência física 

do espaço. Solà-Morales corrobora com esta visão, mesmo que indiretamente, ao 

descrever a indefinição territorial do terrain vague como uma possível demonstração 

da estranheza do tempo. Acabamos por vivenciar um presente que nos é estranho pois 

a relação entre o sujeito e o seu mundo tornou-se fugaz e muito condicionada pela 

velocidade das mudanças. Estes espaços tornam-se espelhos que refletem a nossa 

estranheza perante ao mundo, à nossa cidade e a nós mesmos (Solà-Morales, 2002, p. 

191). Assim, o Terrain Vague une a nostalgia e a estranheza numa espacialização do 

tempo onde o obsoleto pode ser visto como algo imaculado. Por um lado,   

ώΧϐ time becomes frozen in a static image, and history as 

ongoing process recedes in importance. On the other, the 
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terrain vague, as the uncanny other of the urban order, in 

fact temporalizes space: it is space that first and foremost 

bears the mark of time and history. In this sense, the terrain 

vague is more centrally a dynamic, strange, and unset tling 

spatial category than a static or nostalgic one (Cosgrove, 

2012, p. 66). 

 

Notas Conclusivas 

A obsolescência é um tema complexo e controverso. Entre o encanto com a 

estética dos espaços abandonados e o temor que esta condição produz, existem 

inúmeras dimensões subjetivas e objetivas que podem ser analisadas e aproveitadas 

para o urbanismo ς ao nível da sua teoria e prática. Nestas avaliações e perceções do 

obsoleto, são-nos apresentados conceitos, por vezes artificiais, que se tornam parte 

do jogo de simulacros e simulações da cidade contemporânea. 

Numa tentativa de entender a obsolescência dos objetos e dos produtos, 

transportamos este conceito para o espaço urbano de uma forma maioritariamente 

artificial, mas que vai ao encontro de sentimentos negativos que todos temos a 

ǊŜǎǇŜƛǘƻ Řƻ ŀōŀƴŘƻƴƻΣ Řƻ ƛƴǎƽƭƛǘƻΣ Řƻ ŜǎǘǊŀƴƘƻ Ŝ Řƻ ƛƴŎƻƳǳƳΦ !ƻ ƴƻƳŜŀǊ άŜǎǇŀœƻǎ 

ƻōǎƻƭŜǘƻǎέ ƴńƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ŎƻƴŎƭǳƛǊ automaticamente que estes espaços estão no fim da 

sua vida-útil, mortos ou desacreditados. A realidade é que nestes espaços, os usos ou 

as maneiras de usar o espaço se tornaram obsoletos e, com isso, as suas estruturas 

transformaram-se em lugares em metamorfose. O abandono é um momento 

transicional posterior ao uso original, mas anterior ao futuro uso. Além disso, neste 

período onde uma pseudo-perceção de ausência de tempo emerge, outros usos 

espontaneamente aparecem e aproveitam esta condição e esta temporalidade que 

surge. 

A artificialidade do conceito da obsolescência urbana tem, entre outras, uma 

razão progressista ou capitalista que ultrapassa a lógica de uma possível e credível 

senescência aplicada às materialidades não-vivas e ancora-se na simples ideia de 

substituição; um objeto que não responde mais às necessidades pontuais pode ser 

substituído por outro que as atenda. Mas podemos perceber também que a 

artificialidade da compreensão do próprio tempo está implícita nesse conceito. A 

divisão temporal ς passado, presente e futuro, é uma invenção do ser humano e 
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encontrou no período progressista um cenário para desenvolver a iŘŜƛŀ ŘŜ άǘŜƳǇƻ Ş 

ŘƛƴƘŜƛǊƻέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǳƳŀ Ǿƛǎńƻ ŜǎǇŀŎƛŀƭƛȊŀŘŀ Řƻ ǘŜƳǇƻ ƻƴŘŜ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǉǳŀƴǘƛŦƛŎł-lo.  

Numa contrarresposta à logica produtiva da cidade e à aversão aos espaços não-

produtivos, a obsolescência do espaço foi retratada pelos artistas e ativistas urbanos 

e passou a ter diferentes estatutos perante a sociedade. A sua capacidade de unir a 

nostalgia do passado com a esperança do futuro tornou estes espaços esteticamente 

interessantes para diversos grupos e movimentos, mas isso também foi prejudicial. O 

fetiche criado em torno da decadência e da imperfeição é uma visão romântica que 

não foi (ou é) capaz de captar algumas dimensões subjetivas importantes, como o 

ǘǊŀǳƳŀ ƻŎŀǎƛƻƴŀŘƻ ǇŜƭŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ŀōǊǳǇǘŀ ŘŜ άŜǎǇŀœƻǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻέ ǇŀǊŀ άƘŜǊŀƴœŀέΣ 

como o que ocorreu aos espaços industriais. O sentimento de perda e de tristeza dos 

operários faz parte de processos dolorosos de transformação que são facilmente 

rejeitados pelos movimentos artísticos como o ruin porn. Autores como Mah (2012), 

Martin (2014), Desilvey & Edensor (2013), Pusca (2010), e até mesmo Solà-Morales em 

seu ensaio Terrain Vague (1995), mostram-se uma crítica à estetização excessiva e a 

importância de uma descrição dos espaços e dos seus contextos históricos que vá para 

além do seu visual. A estetização destes lugares desvinculada da sua memória é um 

ato voyeur que apenas dramatiza o espaço e busca distanciá-lo das pessoas e da 

realidade vivida por elas. 

Por outro lado, o retrato estético da obsolescência dos espaços e grande parte 

Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ άǊǳƛƴƻƭƽƎƛŎŀέ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀ ƳƻǎǘǊŀƳ-nos estes espaços que podem ser 

elementos críticos do progressismo e consumismo (i); das narrativas históricas 

dominantes (ii); e das ortodoxas classificações do espaço (iii) (Desilvey & Edensor, 

2013). São lugares transgressivos e lúdicos que estimulam a sua exploração e 

permitem acontecimentos múltiplos que, noutros sítios, não seriam possíveis: da 

vegetação que floresce espontaneamente aos pássaros que por lá depositam 

sementes; dos artistas urbanos e seus graffitis, a famílias desalojadas que ocupam os 

espaços por não terem onde ficar; das crianças que utilizam as estruturas como 

playground aos moradores que cruzam o espaço enquanto atalho, etc. 

Definitivamente, não são espaços vazios e sem uso. Pelo contrário, são espaços úteis 

até mesmo para a descompressão dos ritmos acelerados da vida urbana (Figura 19). 
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Figura 19 Crianças a brincar num espaço em ruínas no Barreiro. Foto: Próprio autor, 2018. 

Segundo Cavaco (2007, p. 120), são espaços onde a lógica de sectorização 

morfológica e funcional do território os transformam em interstícios, ou seja, 

άƛƴǘŜǊǾŀƭƻǎ ŘŜ ŜǎǇŀœƻ ƻƴŘŜ ƴŀŘŀ ŀŎƻƴǘŜŎŜ Ƴŀǎ ƻƴŘŜΣ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΣ ǘǳŘƻ ǇƻŘŜ 

ŀŎƻƴǘŜŎŜǊΦ όΧύ Ƙƛŀǘƻǎ ƴƻ ǘŜƳǇƻ ŦŜƴƻƳŜƴƻƭƽƎƛŎƻ Řƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎ όΧύΣ espaçamentos 

ilegítimos, acontecimentos por antecipação, na ausência de referenciais canónicos que 

ƭƘŜ ǎǳǎǘŜƴǘŜƳ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝ ƭƘŜ ŎƻƴŦƛǊƳŜƳ ŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀœńƻέΦ 

Na supressão de um tempo presente que aparentemente foge em benefício da 

memória do passado ou da expectativa pelo futuro, percebemos que na obsolescência 

tudo é presente. Por ser uma inflexão no tempo, acaba por transcender o tempo e dela 

surge uma nova temporalidade onde é possível vivenciarmos as artificiais três 

dimensões do tempo em simultâneo, numa leitura Nietzschiana ou Deleuziana do 

άŜǘŜǊƴƻ ǊŜǘƻǊƴƻέ ƻǳ Řƻ άǊƛȊƻƳŀ ǘŜƳǇƻǊŀƭέΦ {ńƻ ŜǎǇŀœƻǎ ŜƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻΣ ŜƳ ǘǊŀƴǎƛœńƻΣ 

onde o tempo nos é apresentado de maneira verdadeira e direta.  
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Figura 20 Ruínas da antiga vila operário localizada na Av. Alfredo da Silva no Barreiro. Os graffitis da 

fachada conjugam-se com a vegetação que cresce no telhado destruído. Ao fundo, uma antiga estrutura 

industrial em ruínas. Foto: Próprio autor, 2018.  
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III ς O INTERMÉDIO 

 

Etimologia e terminologias 

 

O reaproveitamento de elementos urbanos vacantes (edificações abandonados, 

terrenos vagos, estruturas obsoletas, espaços subutilizados, etc.) através de usos 

temporários é ainda um tópico pouco explorado na literatura urbana, mas tem vindo 

a crescer nas últimas décadas (Blumner, 2006; Colomb, 2012; Lehtovuori & Ruoppila, 

2012; Németh & Langhorst, 2014; Oswalt et al., 2004; Patti & Polyak, 2015; Till & 

McArdle, 2015). Se a ideia inicial acerca do reuso é a possibilidade de as materialidades 

construídas no espaço poderem superar a sua obsolescência e retomarem a sua 

vitalidade, o uso temporário trabalhado nesta recente literatura avança como uma 

tentativa de adequação do espaço urbano à imprevisibilidade, à transitoriedade e à 

efemeridade que imperam na contemporaneidade. 

Assim como é comum o debate sobre a passagem do tempo e os seus impactos 

sobre o território, o tema do uso temporário do espaço, no que lhe concerne, também 

está presente na vida das cidades desde sempre. Todos nós, em algum momento das 

nossas vidas, experienciamos algum uso temporário do espaço urbano, seja uma visita 

ao circo em criança, a frequência a uma feira da ladra numa praça pública ou jogar à 

bola num campo improvisado num terreno vago. Em paralelo a estas vivências 

pessoais e particulares, há muitas outras estruturas e espaços temporários que 

deixaram marcas urbanísticas importantes nas cidades. As Exposições Internacionais, 

por exemplo, desde 1851 criam diferentes dinâmicas urbanas num espaço de tempo 

limitado, mas que podem ramificar-se e avançar para além do evento. Alguns dos mais 

famosos pontos turísticos do mundo são frutos de grandes Exposições: a torre Eiffel 

em Paris (1889); o Atomium em Bruxelas (1958); ou até um novo bairro como o Parque 

das Nações em Lisboa (1998). 

No século XX, as apropriações temporárias passaram também a ser resultado de 

períodos de crises e incertezas, ao invés de ter a promoção urbana como incentivo. No 

momento pós-II Guerra Mundial, o parque Tiergarten em Berlim (Figura 21) foi 

utilizado como resposta de emergência para acolher hortas comunitárias e responder 

à fome que assolava a cidade (Blumner, 2006, p. 5). A década de 1970 foi muito 

importante para o florescer de uma cultura do uso temporário. Estima-se que, em 

Londres, cerca de 30.000 pessoas vivessem em ocupações temporárias de prédios 
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abandonados, no denominado squatter movement (Bosetti & Colthorpe, 2018, p. 8). 

Em Amesterdão, um grupo de jovens ocupou durante dois verões (1971 e 1972) a 

desativada fábrica de leite OVVV como casa de concertos para a cena underground 

neerlandesa e acabaram por criar o Centro Cultural Melkweg (Figura 22) que perdura 

até hoje (Lényi, 2014). 

 

Figura 21 Pessoas plantando batatas no Tiergarten. Ao fundo, as ruínas do Palácio do Reichstag, Berlim, 

maio, 1946. Foto: Fred Ramage ς Getty Images. 

 

Figura 22 Centro cultural e espaço de eventos Melkweg - Amsterdam nos dias atuais. Foto: Próprio autor, 

março, 2020. 
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Se, por um lado, minorias e excluídos economicamente ocupam os espaços 

abandonados para moradia ou até para produção dos seus alimentos, por outro, 

culturas marginais e do underground, que não encontram lugar na cidade, acabam por 

reutilizá-los no intuito de se fixarem e desenvolverem, reafirmando, desta maneira, o 

potencial transgressor destes espaços. Estas relações de caráter emergencial e 

contrárias à burocracia e ortodoxia do planeamento urbano têm produzido situações 

muito ricas de reuso temporário de espaços abandonados. Um dos seus principais 

focos foi a cidade de Berlim no período pós-queda do Muro. Com a unificação da 

Alemanha na década de 1990, houve uma dicotomia entre a expectativa de uma 

profunda transformação - tanto da cidade quanto da sociedade, e a má situação 

ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ Řƻ ǇŀƝǎΦ tǊƻƧŜǘƻǎ ǇƻǊ ǾŜȊŜǎ άǊƻƳŃƴǘƛŎƻǎέ ŘŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ƻǊŘŜƳ ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ 

foram confrontados com a ineficiência de funções essenciais do Estado, como o 

policiamento e a fiscalização, principalmente na antiga parte oriental da cidade, 

criando um panorama de incertezas e estagnação para o planeamento urbano. Nesse 

momento, a cidade subitamente descobriu um enorme manancial de terrenos vagos 

ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ Ł ŀƴǘƛƎŀ άȊƻƴŀ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻέ Řƻ ƳǳǊƻ όSchutzstreifen), ao mesmo tempo 

que equipamentos industriais, militares e ferroviários no resto da cidade eram 

abandonados ou se tornavam inativos (Krauzick, 2007; Nutz, 1998).  

Segundo Colomb (2012), há muitos fatores que explicam a vacância dos espaços 

urbanos nas cidades: fraca demanda do mercado imobiliário; o descompasso entre as 

necessidades e os processos do planeamento; incertezas quanto aos proprietários de 

terras; ou custos elevados para a reconversão de solos contaminados e antigas 

estruturas. No entanto, em Berlim, convergem também outros fatores que explicam o 

porquê de a cidade ter um stock de espaços vacantes maior do que outras grandes 

capitais, como Paris ou Londres. 

άLƴ .ŜǊƭƛƴΣ ǎƻƳŜ ŎƻƴǘŜȄǘ-specific factors need to be taken into 

consideration: the former division of the city by the Wall and 

ƛǘǎ ǎǳǊǊƻǳƴŘƛƴƎ ƴƻ ƳŀƴΩǎ ƭŀƴŘΣ ŀ Ȋƻƴŀ ƴƻƴ ŀŜŘƛŦƛŎŀƴŘƛΤ 

extensive bomb damage during World War Two; the 

destruction of unwanted buildings and monuments by 

successive political regimes; the abandonment of industrial 

and infrastructural sites caused by the rapid 

deindustrialization that took place after the unification of 

Germany; and the slow resolution of conflicts over the 

restitutiƻƴ ƻŦ ƭŀƴŘ ŀƴŘ ǇǊƻǇŜǊǘȅ ƛƴ ǘƘŜ мффлǎΦέ (Colomb, 

2012) 
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Apesar da pressão pelo redesenvolvimento da cidade ter gerado, num breve 

primeiro momento, alguns grandes projetos com altos investimentos internacionais, 

como a renovação da Potsdamer Platz ou a cúpula para o Reichtag, logo o panorama 

de espaços vacantes acentuou-se, muito em função da má situação económica, do alto 

nível de desemprego e da falta de poder de compra (Oswalt, 2000). Entretanto, nessa 

pluralidade de tipologias de abandono e vacância, surgiram diversas ideias e 

experiências urbanas que valorizaram situações e aspetos não considerados pelo 

planeamento formal. Usos temporários, espontâneos e, por vezes, clandestinos, 

ǳǎŀǊŀƳ ŜǎǘŜǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŎƻƳƻ  άǇƭŀȅƎǊƻǳƴŘǎ ƻǊ ǿƻǊƪǎǇŀŎŜǎ ŦƻǊ άŎǊŜŀǘƛǾŜέ ŜƴǘǊŜǇǊŜƴŜǳǊǎΣ 

as milieux that can attract other creative workers and consumers, as a location factor 

for firms directly or peripherally related to the creative economy, or as tourist 

ŀǘǘǊŀŎǘƛƻƴǎέ (Colomb, 2012). A partir da década de 1990, espalharam-se pelos espaços 

vacantes da capital alemã jardins comunitários, mercados informais, beer gardens, 

espaços desportivos, intervenções artísticas, technos clubs, etc. (Figura 23) (Cupers & 

Miessen, 2002). A grande variedade de tipos de usos era reflexo da heterogeneidade 

dos seus criadores e o seu público, mas em geral, eram oriundos de subculturas 

urbanas e de movimentos de contracultura (Figura 23). 

 

Figura 23 Centro cultural Tacheles, Berlim, maio, 1995. Construído em 1908 como uma loja de 

departamentos, foi demolido parcialmente durante a 2ª Guerra e, após a queda do Muro, passou a ser 

utilizado temporariamente como um centro artístico informal. Foto: Traumrune CC-BY-SA-3.0. 
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A palavra alemã Zwischennutzung foi criada para traduzir e classificar estes 

novos usos que surgiam e que não se enquadravam em nenhum outro verbete do 

dicionário. A tradução mais coƳǳƳ ǎŜǊƛŀ άǳǎƻ ǘŜƳǇƻǊłǊƛƻκtemporary useέ (Colomb, 

2012; Lehtovuori & Ruoppila, 2012; Oswalt, Overmeyer, & Misselwitz, 2013). Numa 

definição pragmática, o termo significa o uso temporário de um espaço enquanto este 

estiver vago ou inativo; são atividades pontuais, espontâneas e informais que não 

correspondem ao uso original ou ao anterior (Bürgin & Cabane, 1999, p. 9). Segundo 

Haydn & Temel (2006), usos temporários podem ser definidos como usos que são 

άǇƭŀƴƴŜŘ ŦǊƻƳ ǘƘŜ ƻǳǘǎŜǘ ǘƻ ōŜ ƛƳǇŜǊƳŀƴŜƴǘέ e άǎŜŜƪ ǘƻ ŘŜǊƛǾŜ ǳƴƛǉǳŜ ǉǳŀƭƛǘƛŜǎ ŦǊom 

ǘƘŜ ƛŘŜŀ ƻŦ ǘŜƳǇƻǊŀƭƛǘȅέ (p. 17). Nestas definições, nota-se a contraposição do 

temporário (fluído, informal e espontâneo) versus permanente (rígido, tradicional e 

formal).  

No entanto, o termo alemão é ainda mais rico e complexo, e a sua tradução 

pode fazer o seu real significado perder sentido (Dubeaux & Cunningham Sabot, 2018, 

p. 9). Ao analisar a origem e formação da palavra, é possível perceber que Zwischen é 

ƻ ǘŜǊƳƻ ǇŀǊŀ άŜƴǘǊŜκōŜǘǿŜŜƴέ enquanto Nutzung ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άǳǎƻκǳǎŜέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀ 

tradução άŜƴǘǊŜ-uso/in-between useέ (Louekari, 2006) também é adequada já que este 

uso ocorre numa lacuna da sequência de usos formais e planeados. Todavia, a 

utilização de alguns outros termos pode ampliar o entendimento do tema e aproximar-

se (ou até transcender) a palavra original alemã. 

Na literatura britânica, o termo άmeanwhileέ é constantemente utilizado para 

descrever, tanto o uso quanto o espaço onde isso ocorre ς meanwhile uses / 

meanwhile spaces (Bosetti & Colthorpe, 2018). A discussão sobre esta definição 

iniciou-se com a publicação do documento άLooking After Own Town Centresέ (British 

Government, 2009a) produzido pelo Departamento de Inovação do governo britânico, 

que promoveu o aproveitamento e exploração dos espaços vacantes de Londres 

através de usos temporários.  

Assim como o termo άmeanwhileέ britânico, outros autores propõem novas 

terminologias que tentam espacializar o temporário e focar não apenas na ideia do 

uso: Carr & Dionisio (2017) se referem a άŦƭŜȄƛōƭŜ ǎǇŀŎŜǎέ, Schaller & Guinand (2018) 

utilizam o termo άpop-ǳǇ ƭŀƴŘǎŎŀǇŜǎέ, enquanto Groth & Corijn (2005) avançam para 

άƛƴŘŜǘŜǊƳƛƴŀǘŜ ǎǇŀŎŜǎέ. Ainda sob esta ótica, Till (2011) propõe algo que tenciona uma 

leitura em simultâneo do espaço e do tempo formando uma só entidade. A 

terminologia άinterim spacesέ criada pela autora, afasta-se de uma compreensão 

temporal capaz de ser medida entre antes e depois.  Segundo Till: 
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 άLƴǘŜǊƛƳ ǎǳƎƎŜǎǘǎ ŀ ŦƭǳƛŘƛǘȅ ƻŦ ǘŜƳǇƻǊŀƭƛǘȅΣ ǊŀǘƘŜǊ ǘƘŀƴ ŀƴ 

understanding of time measured and designated as 

ƛƴǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘ ƻǊ ŀǎ ƭƻŎŀǘŜŘ ōŜǘǿŜŜƴ ǘƘŜ ΨǊŜŀƭΩ ǘƛƳŜǎ ƻŦ ōŜŦƻǊŜ 

ŘŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ ŀƴŘ ŀŦǘŜǊ ŘŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘέ (Till, 2011, p. 106).  

Nestes espaços estão presentes άǘƘŜ ŘȅƴŀƳƛŎ ŀƴŘ ƻǇŜƴ-ended sense of in-

betǿŜŜƴƴŜǎǎΣ ƛƴǘŜǊǾŜƴǘƛƻƴǎΣ ŀƴŘ ǳƴŜȄǇŜŎǘŜŘ ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘƛŜǎέ (idem 2011, p. 106) onde 

emergem novas temporalidades que podem e devem ser aproveitadas; características 

espaciais e temporais que podem servir de atração e não de repulsa. 

aǳŘŀǊ ƻ ŦƻŎƻ Řƻ άǳǎƻέ ǇŀǊŀ ƻǎ άƭǳƎŀǊŜǎ ƻƴŘŜ ŜǎǘŜǎ ǳǎƻǎ ŀŎƻƴǘŜŎŜƳέ Ş ǘŀƳōŞƳ 

uma maneira de se distanciar de conceitos negativos frequentemente associados ao 

άǳǎƻ ǘŜƳǇƻǊłǊƛƻέ. Em geral, este tipo de uso está na literatura urbana como parte de 

ǳƳŀ ǎƻƭǳœńƻ ǇŀǊŀ ƻ άǇǊƻōƭŜƳŀέ Řŀ ǾŀŎŃƴŎƛŀΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻ Ŝǎǘł ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Ł ŎǊƛǎŜ Ŝ ŀƻ ǾŀȊƛƻΣ 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǘŜǊƳƻǎ ǇƻǎƛǘƛǾƻǎΣ ŎƻƳƻ άǊŜŎƻƴǾŜǊǎńƻέ ƻǳ άŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΣ Ŝǎǘńƻ 

ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ άǇŜǊƳŀƴşƴŎƛŀέ. Estas dicotomias - tempo vs. espaço, ocupado vs. vazio, 

temporário vs. permanente é prejudicial ao desenvolvimento do imaginário da cidade 

e acaba por criar associações inadequadas (Till & McArdle, 2015). 

Novamente recorrendo à etimologia da palavra original (Zwischennutzung), 

άȊǿƛǎŎƘŜƴέ também pode ter outros significados de acordo com seu posicionamento 

perante outras palavras de uma frase ou ao verbo que será usado em conjunto; em 

certos casos, pode até significar um movimento de um lugar a outro; nutzung, por sua 

vez, pode significar exploração e aproveitamento. Sendo assim, o termo alemão é 

ainda mais complexo do que qualquer outra definição, mas a ideia do interim presente 

no trabalho de Till (2011) é uma das mais completas traduções e serviu como base 

para uma outra terminologia que será utilizada nessa tese. Interim reuse (Costa, Brito-

Henriques, & Cavaco, 2021) ou sua tradução άǊŜǳǎƻ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέΣ ǳǘƛƭƛȊŀ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ Řƻ 

interim para se relacionar com a temporalidade do espaço e com as dinâmicas 

apontadas por Till, bem como reuse pressupõe o reaproveitamento de uma estrutura 

existente, numa ação concreta sobre o seu espaço. Sob esta ótica, o άΨƛƴǘŜǊƛƳ ǊŜǳǎŜΩ 

describes the use of abandoned spaces during the period between prior discontinued 

use and future use, by activities that may be both temporary/intermittent and 

ǇŜǊƳŀƴŜƴǘκŎƻƴǎǘŀƴǘΣ ōǳǘ ŀǊŜ ƴƻǘ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŜέ (Costa et al., 2021, p. 2)  

Na tradução do termo para a língua portuguesa, o conceito ganha ainda mais 

complexidade, já que a opção pelo άƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ ao invés do άƛƴǘŜǊƛƴƻέ όǘǊŀŘǳœńƻ 

alternativa do termo άƛƴǘŜǊƛƳέ) pode também ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ άƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻέΣ άƳŜŘƛŀœńƻέ ƻǳ 

άǘǊŀƴǎƛœńƻέΦ h ǘŜǊƳƻ άǊŜǳǎƻ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ adota, portanto, uma postura pró-ativa, pois 
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taƴǘƻ ƻ άǊŜǳǎƻέ ǉǳŀƴǘƻ ƻ άƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ ǇƻǎǎǳŜƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ Ƴŀƛǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ 

ação do que uma passiva contemplação do espaço (tabela 1). Uma perspetiva 

funcional é adicionada ao conceito de Till ς interim spaces ς reunindo dimensões 

sentimentais provenientes das dinâmicas espaciais do lugar e a tomada de decisão 

sobre possíveis usos e apropriações temporárias.  

 

Tabela 1 Análise das terminologias utilizadas pelas principais referências do tema. Fonte: Elaboração 

próprio autor. 

 

Experiências piloto e estratégias 

A crise pandémica de covid-19 mostrou-nos a urgência de políticas urbanas que 

contemplem o reuso intermédio das edificações e espaços urbanos vagos das cidades. 

Concertos musicais em formatos drive-in utilizando parques de estacionamentos, 

expansão de espaços comerciais aos passeios, aumento da área de esplanadas de 

bares e restaurantes, parklets em vagas de estacionamento, residências artísticas em 

armazéns de mercados municipais, etc., foram algumas das respostas para manter 

setores de atividades em funcionamento e diminuir o impacto económico das medidas 

de confinamento e distanciamento anunciadas pelas autoridades (Costa, 2020). São 

propostas e experiências com durações de tempo definidas que reconhecem e 

aproveitam o momento crítico. Apresar de terem ǳƳ άǇǊŀȊƻ ŘŜ ǾŀƭƛŘŀŘŜέΣ Ŝǎǎŀǎ 

atividades respondem a necessidades emergentes que podem não estar 
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necessariamente ligadas à crise, mas podem decorrer de um conjunto de fragilidades 

ou ineficiências de fundo que podem contribuir para alertar para a indispensabilidade 

de encontrar modelos e formas de intervenção urbana alternativos aos que já temos 

por adquirido. 

A maneira que o mundo respondeu a covid-19 esteve relacionada às lições do 

passado. No caso das soluções intermédias, podemos concluir que as grandes crises 

do final do século XX (desindustrialização e crise do petróleo) e as do princípio do 

milénio (crise dot.com, recessão financeira global, sub-prime americano) criaram 

ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ǇŀǊŀ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎΦ ! ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άǳǊōŀƴƛǎƳƻ Řŀ 

ŀǳǎǘŜǊƛŘŀŘŜέ (Peck, 2012; Tonkiss, 2013) que surgiu no bojo destes oscilantes 

momentos económicos, táticas pontuais, intermédias e de baixos investimentos 

financeiros se contrapuseram aos grandes projetos de regeneração de grandes áreas 

urbanas (Haydn & Temel, 2006; Lydon & Garcia, 2015), que passaram a ser cada vez 

mais raros nas cidades. Como refere Overmeyer (2007, p. 104): 

ά²Ƙƛƭǎǘ ƭƻŎŀƭ ŀǳǘƘƻǊƛǘƛŜǎ ŀƴŘ site-owners complain about the 

lack of development incentives for commercially unviable 

sites, curious urbanites have long since discovered such 

marginal spaces as their personal playground. City beaches 

on industrial canals, raves in disused harbours, ponies on 

properties in disputed ownership or temporary sporting 

events on a city ring road ς it is precisely, undefined space, 

space whose purpose is up for interpretation that catches 

the eye of a new species of urban player, for whom urban 

space, untamed territory at best, is something to be 

ŘƛǎŎƻǾŜǊŜŘΣ ǎǉǳŀǘǘŜŘΣ ŎƻƴǉǳŜǊŜŘ Χ ƻǊ ŀǘ ƭŜŀǎǘ ǘǊƛŜŘ ƻƴ ŦƻǊ 

ǎƛȊŜΦέ 

Nos últimos 30 anos, foram muitas as experiências de reuso intermédio que 

acabaram por provar que podem constituir modos inovadores de reinventar o espaço 

público e reativar a vida social (Bishop & Williams, 2012; Haydn & Temel, 2006), 

encorajar a participação da população e desenvolver o setor das artes e cultura (Shaw, 

2005; Till, 2011), reduzir a criminalidade e o vandalismo (Kondo, Hohl, Han, & Branas, 

2016), promover a inclusão de refugiados e outras minorias (Madanipour, 2017b), criar 

novas atmosferas em espaços negligenciados (Ebbensgaard, 2017; Gandy, 2013), e 

melhorar a qualidade de vida das comunidades através, por exemplo, da agricultura 

urbana (Pothukuchi, 2017, 2018). No entanto, o reuso intermédio também pode gerar 
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processos de hipsterfication que levam à gentrificação (Andres, 2013; Colomb, 2012; 

Maantay & Maroko, 2018) ou, em algumas situações, servir como instrumento da 

especulação imobiliária ao atrair o interesse de investidores para lugares que esperam 

por projetos de requalificação. Quando bem-sucedidos, os projetos intermédios 

inevitavelmente adicionam valor à renda e atraem novos investidores e diferentes 

ƎǊǳǇƻǎ ŘŜ ŎƛŘŀŘńƻǎΣ ŜƳ Ƴǳƛǘƻǎ Ŏŀǎƻǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ Ł άŎƭŀǎǎŜ ŎǊƛŀǘƛǾŀέ (Figura 24) 

(Florida, 2002; Peck, 2005), o que pode resultar numa troca muito abrupta das 

características do sítio e seus moradores e na gentrificação. Mais além, o sucesso da 

experiência pode privilegiar os seus atuais ocupantes transformando-os em 

utilizadores a longo prazo em detrimento de novos usuários temporários. 

 

Figura 24  LX Factory - Lisboa. O espaço voltado principalmente para o turismo, as artes e o lazer, nasceu 

em 2005 diante da inércia dos projetos de regeneração previstos para toda a área de Alcântara. A partir 

do reuso intermédio de antigas instalações industriais que remetem ao séc. XIX, a LXF tornou-se o local 

Ƴŀƛǎ άƘƛǇǎǘŜǊέ ŘŜ [ƛǎōƻŀ (Le Mans, 2022) atraindo novos investidores e novos grupos de pessoas. Em 2021 

teve parte de suas estruturas demolidas para a futura implementação de um novo projeto imobiliário. 

Foto: Website LXFactory https://lxfactory.com/en/the-dorm-2-2/ acesso em 01/02/2023 

Segundo Lehtovuori & Ruoppila (2012) e Bishop & Williams (2012), a tendência 

crescente de práticas de reuso intermédio que se espalham pelo mundo podem ser 

justificadas por diversas razões, entre elas:  
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i. As crises financeiras, que colocaram em xeque a ideia de um crescimento 

perpétuo;  

ii. A reestruturação industrial, logística e comercial, que continuam a deixar 

para trás grandes áreas vacantes (terrenos e edificações);  

iii. A flexibilização do trabalho (teletrabalho, hibridizações, etc.), que requer 

menos espaço, aumentando a vacância de salas e escritórios comerciais; 

iv.  A busca pela multiutilização de diferentes tipos de propriedade a fim de 

obter maior eficiência e reduzir custos;  

v. A demanda de espaços pelos ativistas e pela contracultura em geral 

continua a existir;  

vi. A ŀǘŜƴœńƻ ǇŀǊŀ ƻǎ άŀƳōƛŜƴǘŜǎ ŎǊƛŀǘƛǾƻǎέ ƻǳ άƭǳƎŀǊŜǎ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ Ƴŀƛǎ 

ƭƛǾǊŜǎέ ǇŀǊŀ ŀǎ indústrias criativas;  

vii. As novas tecnologias que permitem difundir diferentes ideias e conceitos 

entre comunidades diversas com grande velocidade e penetração. 

Diante deste cenário de ascensão de formas intermédias de apropriação do 

espaço, tanto a academia quanto diversos setores da administração pública têm-se 

debruçado sobre o tema e produzido, nas últimas décadas, um interessante material 

de pesquisa. Desde o início do milénio, a União Europeia tem fomentado e financiado 

pesquisas e projetos cujos objetivos, inicialmente, passavam por um maior 

ŜƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ Řƻ άǇǊƻōƭŜƳŀέ Řƻǎ brownfields no território urbano e possíveis práticas 

de regeneração, como o FP5 URBS PANDENS - Urban Sprawl: European Patterns, 

Environmental Degradation and Sustainability (2002-2005), o FP5 CABERNET - 

Concerted action on Brownfield and Economic Regeneration network (2002-2005), o 

FP5 RESCUE - Regeneration of European Sites in Cities and Urban Environments (2002-

2005), ou o REVIT - Revitalizing industrial sites (2004-2007)(Jégou, Bonneau, Tytgadt, 

Tabaku, & Descheemaeker, 2016, p. 22). No entanto, o tema do uso temporário veio à 

tona no projeto liderado pela Universidade Técnica de Berlim (TU Berlin) intitulado 

Urban Catalyst: Strategies for Temporary Uses ς Potential for Development of Urban 

Residual Areas in European Metropolises (2001-2003), que foi financiado pela 

Comissão Europeia através da YŜȅ !Ŏǘƛƻƴ п ά/ƛǘȅ ƻŦ ¢ƻƳƻǊǊƻǿ ŀƴŘ /ǳƭǘǳǊŀƭ IŜǊƛǘŀƎŜέ 

do V Programa Quadro.  

O projeto Urban Catalyst foi pioneiro e tornou-se numa das principais 

referências internacionais sobre o tema do reuso temporário. A ideia surgiu do estudo 

ά.ŜǊƭƛƴ {ǘŀŘǘ ƻƘƴŜ CƻǊƳΥ {ǘǊŀǘŜƎƛŜƴ ŜƛƴŜǊ ŀƴŘŜǊŜƴ !ǊŎƘƛǘŜƪǘǳǊέ (2000) realizado por 

Phillip Oswalt com a colaboração de Anthony Fontenot. O estudo examinava o 

άǳǊōŀƴƛǎƳƻ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻέ ŘŜ .ŜǊƭƛƳΣ ŎƻƭƻŎŀƴŘƻ ƻ ǳǎƻ ǘŜƳǇƻǊłǊƛƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘŜƳŀ 
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central do debate. Assim, o Urban Catalyst nasce deste prévio estudo e avança para 

além de sua cidade sede, criando uma rede com outras 4 cidades europeias ς 

Helsínquia, Amsterdão, Viena e Nápoles, de que universidades, instituições, 

autarquias, e grupos independentes fizeram parte enquanto parceiros.  

O primeiro passo do projeto foi reconhecŜǊ ŀ ǎƛǘǳŀœńƻ άŜǎǉǳƛȊƻŦǊŞƴƛŎŀέ Řƻ 

planeamento urbano contemporâneo: de um lado um excesso de planos e projetos de 

regeneração não implementados e, de outro lado, uma grande porção de espaços 

negligenciados que podiam servir como terreno fértil para múltiplos usos temporários 

(Oswalt et al., 2013, p. 7). Sendo assim, o foco não foi mais no espaço em si 

(brownfields ou outro tipo de espaço obsoleto) e passou para os usos intermédios já 

existentes nas cinco cidades. Ao invés do permanente e do visível, o Urban Catalyst 

colocou em primeiro plano o efémero e obscuro, ficando claro que, embora ignorado 

pelas administrações públicas, os usos temporários têm efeitos económicos e sociais 

positivos. 

Foram duas as hipóteses base do projeto: (i) usos temporários espontâneos 

podem desenvolver efeitos positivos a longo prazo; e (ii) usos temporários podem ser 

incorporados com sucesso no planeamento e administração das cidades (Oswalt et al., 

2004). Para isso, foram inventariadas diversas atividades intermédias onde se 

identificaram seis estratégias principais de ação (Oswalt et al., 2013, p. 223): 

i. Enable (habilitar, permitir, ativar): facilita-se o acesso ao espaço 

abandonado e as possibilidades de uso são apontadas e divulgadas. Cria-

se uma melhor comunicação entre proprietários e potenciais usuários, 

sendo comum o surgimento de uma άǇƭŀŎŜƳŜƴǘ ŀƎŜƴŎȅέ que atua como 

intermediária entre proprietários e usuários. Além da mediação direta, 

também cuida de questões jurídicas como responsabilidade, elaboração 

do contrato e obtenção de uma licença. Em suma, esta estratégia, com a 

ajuda e apoio de um mediador, visa facilitar a criação de usos temporários 

através da remoção de obstáculos iniciais e da diminuição das 

dificuldades do processo; 

 

ii. Initiate (iniciar, desencadear): planeadores, associações ou empresas 

privadas do ramo imobiliário desenvolvem estratégias de curto a médio-

prazo para áreas abandonadas que, devido ao seu tamanho ou 

complexidade, são de difícil regeneração. É negociado com os 

proprietários e com as autoridades locais um plano para criar atividades 
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imediatas e, por consequência, maior dinamismo à área. Esta estratégia 

tem um caráter experimental e a decisão sobre o futuro do uso 

temporário é inicialmente incerta, dependendo do tipo de uso, seus 

resultados ou das redes que forem criadas (Figura 25); 

 

iii. Claim (reivindicar): grupos marginalizados e ativistas sociais/políticos 

lutam por espaços onde possam se estabelecer e desenvolver as suas 

atividades, no entanto, os seus esforços geralmente entram em conflito 

com os objetivos dos proprietários e das autoridades de planeamento 

urbano. Assim, a intenção é a criação de novos espaços públicos que 

promovam novos usos culturais e sociais e sejam protegidos de um 

desenvolvimento comercial que marginaliza ou exclui estes grupos de 

pessoas. É um meio de reivindicação e resistência que utiliza a sua 

visibilidade para estimular o debate público em torno de temas e pautas 

de justiça social (Figura 26); 

 

iv. Coach (instruir, treinar): o objetivo é fortalecer atividades auto-

organizadas assim como seus utilizadores e agentes através de redes (ou 

plataformas) que ofereçam suporte e treinamento. Este suporte pode ser 

realizado por: agentes privados externos que apreciam a ideia do 

temporário, como arquitetos ou artistas que possam dedicar uma parte 

do seu tempo à criação de estruturas ou gerenciar atividades; por atores 

públicos que buscam eliminar os défices urbanos e sociais, como a falta 

de moradia, a falta de espaços de lazer, etc.; ou pelos próprios ativistas 

que já passaram por outras experiências temporárias e que possam 

partilhar suas experiências e auxiliar na resolução de problemas; 

 

v. Formalize (formalizar): Os usos temporários com alta aceitação da 

população ou modelos de negócios prósperos e lucrativos, tendem a 

passar de temporários (short-term leases) para permanentes (long-term 

leases). Esse desejo de utilizar o seu potencial a longo prazo faz com que 

o seu perfil mude; soluções por vezes improvisadas e informais dão lugar 

a estruturas duradouras, arrendamentos e permissões ilimitadas, 

estruturas jurídicas consolidadas e gestão profissionalizada. No entanto, 

o sucesso destes espaços e destes usos pode estar ligado às vantagens da 

informalidade e, ao se formalizarem, correm riscos de perderem 
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utilizadores ou suas características (flexibilidade, transgressão, 

experimentação, etc.) (Figura 27); 

 

vi. Exploit (explorar, aproveitar, beneficiar): Os proprietários iniciam usos 

temporários a fim de obter maior visibilidade para as suas propriedades 

e criar ambientes que atraiam as pessoas, ou seja, através dos usos 

temporários procuram adicionar valor aos seus negócios. Com 

intervenções direcionadas, selecionando os utilizadores e definindo 

condições contratuais, os proprietários podem promover um uso 

temporário de acordo com os seus planos futuros para a área. Esta 

complementaridade entre usos temporários imediatos e usos futuros 

permanentes podem promover uma mistura vital de usos e a diversidade 

nos bairros. 

 

 

Figura 25 άINITIATEέ ς Crianças brincam e aprendem sobre as regras de trânsito no estacionamento da 

antiga estação de carga da Deutsche Bahn - Basileia (2005). Antes de surgir o novo bairro planeado para 

a imensa área abandonada (18ha), o proprietário e grupos da sociedade civil criaram o NT*Areal, com 

mais de 20 atividades intermédias que acabaram por ajudar a promover e viabilizar o projeto final. Foto: 

Matthias Burgin, Website desipedia.ch - acesso em 01/02/2023. 



O Obsoleto e a Cidade: o reuso intermédio como ferramenta do planeamento urbano 

 

72 

 

 

Figura 26 ά/[!Laέ ς /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ άDǊƻǳǇ 5ȅƴŀƳƛŎǎέ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŜƳ нллп ƴŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŎƛƴŜƳŀ ά[ƛƪŀέΣ ½ŀƎǊŜō, 

abandonada há anos. O projeto Invisible Zagreb (2003 a 2005) mapeou os edifícios vagos da cidade e 

promoveu uma série de eventos para debater as necessidades do setor artístico independente. Foto: 

Platforma 9,81, Website Artefact: http://artefact.mi2.hr/ ς acesso em 01/02/2023. 

 

Figura 27 άFORMALIZEέ ς Tempodrom, Berlim em 1981. O espaço para concertos e apresentações teatrais 

voltados para as artes alternativas e marginais foi criado por um grupo de ativistas liderados por Irene 

Moessinger que comprou uma tenda de circo e montou-a na Potsdamer Platz à sombra do Muro.  Após a 

sua consolidação na cena underground passou a receber subsídios públicos que levaram à sua 

formalização e à construção de um edifício permanente inaugurado em 2001. Os altos custos da obra e 

da sua implementação levaram-no a falência após dois anos da sua reinauguração. Atualmente, o edifício 

funciona como uma sala de concertos privada e sem relação alguma com os antigos criadores. Foto: Peter 

Homann - Imago, Website Spiegel Geschichte- https://www.spiegel.de/geschichte/ - acesso em 

01/03/2023. 
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O estudo do Urban Catalyst propôs e promoveu uma transição da visão negativa 

do espaço abandonado para uma visão positiva enquanto espaço de possibilidades 

múltiplas. Tradicionalmente, o planeamento urbano começa pela formulação de um 

resultado final (como será o espaço) e só depois se pensa como alcançar esse 

resultado; para o uso temporário, o processo se inverte, já que se propõe uma 

dinâmica sem definir um estado final ideal. Nesta abordagem, o planeamento não 

busca ditar o desenvolvimento completo e final de uma área, mas restringe-se a uma 

intervenção estratégica limitada no tempo τ uma inflexão no tempo linear produtivo, 

onde é possível refletir, instigar, acelerar ou facilitar a transição entre usos e estados: 

ά5ŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ ƛǎ ƭŀǊƎŜƭȅ ƭŜŦǘ ǘƻ ǇǳǊǎǳŜ ƛǘǎ ƻǿƴ ǘǊŀƧŜŎǘƻǊȅέ (Oswalt et al., 2013, p. 217). 

Este estudo pioneiro serviu também como base teórica e referência principal 

para muitos outros projetos financiados pela União Europeia que partilham do mesmo 

ponto de vista sobre a obsolescência dos espaços urbanos enquanto possibilidades e 

sobre o reuso intermédio como ferramenta de desenvolvimento e de regeneração 

urbana. O projeto SEEDS ς Stimulating Enterprising Environments for Development and 

Sustainability (2012-2015) foi um desses outros casos que utilizaram a experiência e 

beneficiaram das conclusões do Urban Catalyst. Assim como a pesquisa liderada pela 

TU-Berlin, o SEEDS foi um projeto que envolveu diferentes países, instituições e 

agentes sociais. Liderado pelo consórcio South Yorkshire Forest Partnership do 

município de Sheffield (Reino Unido) e em parceria com a Universidade de Sheffield, o 

projeto contava ainda com instituições públicas ou privadas de fomento ao 

desenvolvimento sustentável de outros cinco países: Alemanha, Bélgica, Dinamarca; 

Países Baixos e Suécia. 

Financiado pela EU através do programa INTERREG IV B Mar do Norte, o SEEDS 

assumiu como premissa uma visão positiva do espaço abandonado e focou-se na 

possibilidade de transição do entendimento do uso temporário: de medidas 

autónomas e paliativas para medidas transitórias que possam ter um papel importante 

no futuro desenvolvimento das cidades. O projeto ainda destacou a necessidade de 

reconhecer o uso temporário como um catalisador inovador e dinâmico para a 

transformação física, social e económica da cidade nas mais diversas temporalidades 

(curto, médio e longo-prazo): 

άaǳƴƛŎƛǇŀƭƛǘƛŜǎ ŀƴŘ ǇƭŀƴƴŜǊǎ Ƴǳǎǘ ŘŜǾŜƭƻǇ ŀ ƳƛƴŘ-set that 

actively supports temporary use as a resilient and valuable 

planning tool. It is more about the recognition than about the 

laws. Despite an emerging interest a majority of temporary 
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projects still come to life as exceptions outside the usual 

ǇǊƻŎŜǎǎ ƻŦ ǳǊōŀƴ ǊŜƴŜǿŀƭέ (Parrat-Halbert, 2015, p. 27) 

Para partilhar e testar as suas ideias, a investigação não se manteve apenas no 

âmbito da produção teórica e avançou para a prática através de onze projetos-piloto 

que contaram com apoios de autoridades locais, proprietários dos espaços e 

comunidades locais dos países abrangidos pelo SEEDS: Dinamarca (03); Reino Unido 

(02), Países Baixos (02), Suécia (02), Alemanha (01), e Bélgica (01). Um dos projetos foi 

o LOD 67 em Copenhaga, onde a Universidade de Copenhaga utilizou um armazém 

abandonado na cidade para que alunos criassem instalações temporárias e 

transformassem certas zonas em espaços públicos e interativos. Esta possibilidade de 

reuso intermédio de um espaço que não estava mais acessível às pessoas colaborou 

para à sua reativação άŘŜǾƻƭǾŜƴŘƻέ o local para a população enquanto o seu 

proprietário se decidia sobre possíveis futuros (Figura 28). 

 

Figura 28 Projeto LOD67, Copenhaga, 2013. Foto: Bettina Lamm. Website  Metropolis: www.metropolis.dk 

acesso em 05/01/2023. 

A partir das experiências dos projetos pilotos, o SEEDS produziu o documento 

The Charter for Re-Use (Parrat-Halbert, 2015, p. 35), apontando dez princípios 

conclusivos da investigação que se traduziram em tarefas e perspetivas intermédias a 

serem realizadas e promovidas em espaços vagos: 
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i. Reactivate (reativar): espaços inativos veem reforçado o seu processo de 

declínio, portanto, não devem permanecer desocupados, mas, sim, 

reativados por usos temporários sempre que possível; 

ii. Enhance (melhorar): a melhor maneira de manter fisicamente um edifício 

é dando-lhe um uso. Usos temporários podem proteger, rejuvenescer e 

adicionar valores sociais e culturais ao espaço; 

iii. Experiment (experimentar):  intervenções temporárias são uma maneira 

efetiva de fazer com que o espaço responda a necessidades imediatas, 

assim como pode fomentar experimentos artísticos e novas e criativas 

experiências públicas; 

iv. Create (criar, agregar): os projetos temporários podem agir como ações 

de transformação de realidades e fomentar sentimentos de pertença à 

comunidade local, ao envolver e unir pessoas, instituições e negócios; 

v. Learn (aprender, conhecer): atividades temporárias podem aproveitar 

recursos locais e promover novas habilidades e capacidades na 

comunidade; 

vi. Ripen (amadurecer): conciliar abordagens intermédias com os 

procedimentos do planeamento urbano convencional permite um lento 

amadurecimento dos lugares através de iniciativas de natureza site-

specific. Com isso, promove-se um ambiente mais resiliente; 

vii. Value (valorizar): as atividades temporárias podem trazer valor aos 

espaços, seja financeiro, cultural, estético, ambiental ou social; 

viii. Support (apoio, suporte): agentes de decisão (proprietários e autoridades 

públicas, como os governos locais) devem encorajar e adotar ações de 

apoio ao uso temporário, já que podem criar melhores e mais 

interessantes ambientes; 

ix. Enable (permitir, habilitar, ativar): políticas e procedimentos públicos 

devem reduzir suas burocracias e custos a fim de permitir o uso 

temporário e, com isso, desencorajar a vacância; 

x. Recognise (reconhecer): usos de curto-prazo devem ser reconhecidos 

como uma valiosa parte de planos de longo-prazo, não como uma 

ameaça. 

Tanto no caso do Urban Catalyst como no do SEEDS, foi realçada a importância 

da existência de uma agência mediadora para a implementação de usos temporários. 

Em Bremen, o ZwischenZeitZentrale (ZZZ) é uma agência independente de mediação e 

promoção de usos temporários e, ao mesmo tempo, fornece apoio ao planeamento 
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urbano de longo prazo da cidade. Em funcionamento desde 2006, os seus resultados 

e métodos fazem parte das boas práticas que foram utilizadas para a criação de 

estratégias para as outras duas cidades. Entretanto, não se tratou de replicar 

exatamente a experiência alemã, mas sim de utilizá-la como base e adaptá-la aos 

contextos, adotando o método άǘǊŀƴǎŦŜǊǊƛƴƎ ōȅ ǇƭŀƴƴƛƴƎέ (Elisei, 2015, p. 9). 

Assim como o SEEDS, também outro projeto financiado pela EU aproveitou os 

resultados e procedimentos do Urban Catalyst e desenvolveu uma pesquisa onde o 

foco foi o coach, ou seja, treinar e ensinar administrações locais sobre o potencial do 

uso temporário. O TUTUR ς Temporary Use as a Tool for Urban Regeneration (2013-

2015) foi um projeto financiado através do programa URBACT e teve como objetivo 

desenvolver um instrumento ou um conjunto de orientações que permitisse e 

apoiasse usos temporários em propriedades subutilizadas ou abandonadas, a partir de 

novos modelos de experimentação. O projeto visou a aplicação de práticas ensaiadas 

na cidade de Bremen (Alemanha) nas cidades de Roma (Itália) e Alba Iulia (Roménia).  

Mais do que um projeto, esta rede de cidades criou para cada uma delas um 

Local Support Group (LSG) com representantes de diversos setores da sociedade, 

incluindo autoridades municipais, proprietários e possíveis utilizadores que 

produziram Local Action Plans (LAP), ou seja, juntos escolheram os espaços de 

intervenção e juntos definiram seus usos e estratégias temporárias. Foram criadas, por 

exemplo, ferramentas para auxílio, análise e suporte do uso temporário, como a 

plataforma virtual City-Hound (http://www. tspoon.org/cityhound) que mapeou 

muitos dos espaços vacantes de Roma e tornou-se uma rede de conexão entre os 

proprietários e aqueles que querem utilizar o espaço temporariamente. Na Roménia, 

o Palácio Principesco de Alba Iulia4 foi um dos locais escolhidos como projeto piloto; a 

edificação, propriedade do município, estava vacante à espera de fundos para um 

projeto de revitalização já existente, tendo passado a ser utilizada pela companhia 

teatral Skepsis para a realização de espetáculos, trazendo pessoas e dando um uso 

cultural e coletivo ao palácio. 

Três lições principais, envolvendo igual número de dimensões de análise, 

resultaram da implementação deste projeto (Elisei, 2015, pp. 48ς51): 

i. Uso temporário como ferramenta de planeamento: o empoderamento de 

iniciativas locais e bottom-up pode ser uma parte vital do processo de 

planeamento da cidade. A participação popular estimulada pelos LSG 

 
4 άtŀƭŀǘǳƭ tǊƛƴŎƛǇƛƭƻǊ Řƛƴ !ƭōŀ Lǳƭƛŀέ ς tradução livre 
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fomenta sentimentos de pertença das populações e facilita o sucesso de 

qualquer projeto ou plano. Os usos temporários são um forte 

componente tático para o surgimento de ideias e para testá-las em 

pequena escala; 

ii. Políticas locais e metodologia de planeamento: a criação de uma agência 

de uso temporário facilita a comunicação e interface com todos os 

envolvidos e, principalmente, constrói um contexto necessário para os 

planos futuros; 

iii. Novos modelos de profissionais na Administração pública: o diálogo, a 

transparência e a participação foram elementos essenciais para os 

processos liderados pelo TUTUR. Os planeadores urbanos não devem 

tomar decisões de maneira solitária, isolados nos departamentos técnicos 

municipais; é necessário transformá-los em planeadores-moderadores.  

Outros dois projetos financiados pela EU através do programa URBACT tiveram 

muita relevância no debate sobre o uso temporário enquanto ferramenta para o 

desenvolvimento urbano, apesar de substancialmente diferentes entre si.  

O projeto 2nd CHANCE: ǿŀƪƛƴƎ ǳǇ ǘƘŜ άǎƭŜŜǇƛƴƎ Ǝƛŀƴǘǎέ (2016-2018) construiu 

uma rede de planeamento em onze cidades: Nápoles (Itália), Bruxelas (Bélgica), Caen 

(França), Chemnitz (Alemanha), Dubrovnik (Croácia), Gijón (Espanha), Liverpool (Reino 

Unido), Lublin (Polónia), Maribor (Eslovénia), Porto (Portugal) e Genova (Itália). O 

intuito era, através do reuso intermédio, άŀŎƻǊŘŀǊέ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ Ŝ ǘŜǊǊŜƴƻǎ ǾŀŎŀƴǘŜǎ ŘŜ 

grandes dimensões que já contavam com complexos projetos de regeneração, mas 

que foram interrompidos ou estavam em modo de espera. Esta abordagem focou-se 

em espaços entre 1 000 até 46 000 m2, de grande impacto na morfologia e na história 

das cidades. Por serem demasiado grandes, tornam-se muito difíceis para apenas os 

proprietários dos imóveis serem os agentes de transformação. São precisos esforços 

coletivos e conectados com o planeamento urbano da cidade, principalmente em 

períodos de crises. 

Apesar de se basear numa visão conservadora e άŎƭłǎǎƛŎŀέ Řŀ ƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άǾŀȊƛƻ ǳǊōŀƴƻέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀndo a ideia de reativar o espaço para remediar os 

άƛƳǇŀŎǘƻǎ ƴŜƎŀǘƛǾƻǎέ Řŀ ǾŀŎŃƴŎƛŀ ς imagem negativa, diminuição do valor financeiro 

das propriedades, etc. (Nils Scheffler, 2018, p. 14), o projeto teve aspetos interessantes 

que merecem uma reflexão. Cada cidade foi representada por um caso de estudo 

específico ς uma grande área vacante para ser reativada por via de usos temporários 

para, assim, repensar o seu futuro. Na cidade de Lublin ς Polónia, a ideia foi 
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inicialmente chamar a atenção ao património abandonado que por vezes parece 

desaparecer da vida urbana. Através de videomapping, foi realizada por alguns dias de 

uma apresentação de luzes sobre uma antiga fábrica de cerveja desativada desde 1978 

(Figura 29). Após este processo, a comunidade foi convidada a participar e transformar 

temporariamente o espaço num centro comunitário para eventos culturais e 

educacionais temporários. O sucesso da experiência de reuso intermédio fez com que 

fosse criado um plano de longo prazo para a sua conversão permanente num complexo 

que inclui centro cultural, hotel, office spaces e contará ainda com uma parte das suas 

estruturas reativadas para uma nova cervejaria. 

 

Figura 29 Fachada da fábrica de cerveja iluminada através de videomapping, Lublin, 2017. Foto: 

Facebook do projeto: facebook.com/URBACT2ndChance/photos ς acesso em 05/08/2022 

O 2nd CHANCE ainda produziu alguns documentos de orientação para 

atividades de reativação, onde é possível perceber a preocupação com as 

especificidades do lugar (características físicas atuais e sua história), assim como a 

necessidade de trazer as pessoas para os espaços que foram abandonados e engajá-

las no seu processo de reativação. Muitas das cidades envolvidas no projeto estão a 

ǇŜǊŘŜǊ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ Ŝ άŀŎƻǊŘŀǊ ƻǎ ƎƛƎŀƴǘŜǎέ ǇƻŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ ǳƳ ŦǊŜƛƻ ŀ ŜǎǘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ 

encolhimento. 
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O projeto REFILL - REuse of vacant spaces as driving Force for Innovation on Local 

Level (2015-2018), por sua vez, reconhece algumas das experiências anteriores como 

o Urban Catalyst ou o SEEDS e utiliza parte de suas conclusões, como a tipologia de 

estratégias criada pelo projeto alemão. Original e a merecer ser salientada é a 

utilização da expressão άespaços e edificações negligenciadasέ em oposiœńƻ ŀƻ άǾŀȊƛƻ 

ǳǊōŀƴƻέ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ 2nd CHANCE ƻǳ άŜǎǇŀœƻǎ ŀōŀƴŘƻƴŀŘƻǎέ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇƻǊ ǘŀƴǘƻǎ 

outros autores e projetos. Com esta terminologia, o REFILL afirma que este tipo de 

espaços não deve ser visto como um problema ou uma anomalia, mas como um ativo, 

um recurso, ou um património (Jégou & Bonneau, 2018, p. 12). 

Assim como ocorreu no TUTUR, o projeto utilizou a bem-sucedida experiência 

de uma cidadŜ ǇŀǊŀ ǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ άŜȄǇƻǊǘŀǊέ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎΦ ! 

cidade de Gent, na Bélgica, foi quem liderou o processo e auxiliou a promover o reuso 

intermédio em outras nove: Nantes (França), Atenas (Grécia), Cluj-Napoca (Roménia), 

Ostrava (República Checa), Poznán (Polônia), Riga (Lituânia), Helsínquia (Finlândia), 

Bremen (Alemanha) e Amersfoort (Países Baixos). Gent tem experimentado os usos 

temporários em brownfields e espaços vacantes há mais de uma década, sendo o 

άsubsídio para usos temporáriƻǎέ5, criado pela administração da cidade em 2014, uma 

importante ferramenta de fomento para o reuso intermédio destes espaços. Este 

apoio distribui anualmente 300 000 EUR para iniciativas que proponham novos usos 

para os espaços vacantes e que contribuam para resgatar a vitalidade da área, 

podendo elas serem integradas também a projetos de regeneração urbana, ou seja, 

usos podem ocorrer durante o período de obras e de implementação do grande 

projeto. 

Este know-how de Gent foi utilizado para apoiar os outros projetos de reuso 

intermédio nas demais cidades parceiras. Do movimento Occupy Me de Riga onde uma 

campanha de autocolantes levou a um complexo mapa online colaborativo dos 

espaços vacantes da cidade, ao Cinema Royal em Ostrava (Figura 30) que promoveu a 

apresentação de filmes em fábricas abandonadas; da Pop-up Store de reparação de 

bicicletas numa biblioteca pública desocupada em Amersfoort à maior residência 

artística da Roménia (Fabrica de Pensule) criada em uma antiga fábrica de pincéis; 

todos receberam o suporte e incentivo da equipa do REFILL e tiveram os seus 

resultados analisados e refletidos em seis lições (Jégou & Bonneau, 2018, pp. 7ς9): 

 

 
5 άSubsidie tijdelijke invullingέ ς tradução livre.  
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i. Legal Framework: o uso temporário deve ser reconhecido pelas 

autoridades municipais e incluído nas regulações e legislações; 

ii. Brokering: o uso temporário requer uma mediação entre as partes 

envolvidas; 

iii. Support: para o melhor aproveitamento do seu potencial, as iniciativas 

temporárias precisam de suporte e apoio da Administração e da 

população; 

iv. Temporary Use Becomes Normal: o uso temporário deve ser encarado 

com normalidade e os espaços vacantes não devem mais ser 

considerados anomalias. O uso temporário deve tornar-se uma 

ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ǇŀǊŀ άŦŀȊŜǊ ŎƛŘŀŘŜέΤ 

v. Transitional Or Transformative Temporary Use: as iniciativas 

temporárias devem deixar no espaço urbano ecos ou reverberações 

catalisadoras de mudanças mais estruturais e duradouras; 

vi. Urban Labs And Strategic Temporary Use: o uso temporário é uma 

ferramenta bottom-up do planeamento urbano e um laboratório de 

experimentação para a cidade do futuro. 

 

Figura 30 Apresentação do "secret cinema" numa fábrica abandonada de Ostrava - Rep. Checa, 2017. 

Foto: arquivo projeto REFILL (Jégou & Bonneau, 2018) 
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Muitas das lições aprendidas no REFILL são também vistas no 2nd CHANCE, no 

TUTUR, no SEEDS ou no URBAN CATALYST. Apesar de algumas diferenças conceptuais 

e de metodologia, é comum a este conjunto de projetos reconhecer-se o espaço 

vacante como uma oportunidade para refletir sobre a cidade e buscar novas formas 

de convívio, minimizando problemas sociais e diminuindo certas demandas, 

principalmente, de grupos minoritários. Em suma, há três grandes diretrizes 

apontadas:  

i. Disponibilizar os espaços para as pessoas: torná-lo visível e acessível a 

quem gostaria de reutilizá-lo; quebrar barreiras e entraves à sua imediata 

utilização. Os usos e ideias que surgem podem significar muito mais que 

simplesmente aproveitar o espaço em um intervalo de tempo, mas pode 

mostrar caminhos para usos mais permanentes e planos de longo prazo;  

ii. Criação de uma agência ou um agente mediador, não apenas para 

regularizar situações fundiárias e propor enquadramentos legais ao uso 

temporário, mas para fomentar o uso através de mapeamento dos 

espaços vacantes, busca dos proprietários, conexão entre todas as partes 

envolvidas (proprietário, autoridades e possíveis utilizadores) e, em 

certos casos, propor possíveis usos para os espaços;  

iii. Apoio e suporte das autoridades locais: é fundamental que a 

municipalidade trabalhe em conjunto em prol do reuso intermédio, 

facilitando e flexibilizando licenças de funcionamento e reduzindo as 

burocracias; este apoio pode ser criado a partir de experiências de outras 

cidades, numa partilha de conhecimento através da criação de redes de 

cidades. 

Em Portugal, o projeto NoVOID ς Ruínas e Terrenos Vagos nas Cidades 

Portuguesas: explorando a vida obscura dos espaços urbanos abandonados e 

propostas de planeamento alternativo para a cidade perfurada (2016-2019), também 

tratou do tema da obsolescência urbana e dos usos intermédios, promovendo um 

debate científico interdisciplinar a seu respeito. O projeto, financiado pela Fundação 

para Ciência e Tecnologia, foi uma parceria entre a Universidade de Lisboa e a 

Universidade do Minho e contou com a participação do Instituto de Geografia e 

Ordenamento do Território (IGOT-ULisboa), Faculdade de Arquitetura (FA-ULisboa), 

Instituto Superior de Agronomia (ISA-ULisboa) e da Escola de Arquitetura da 

Universidade do Minho (EA-UMinho), assim como de vários stakeholders, setores 

empresariais e sociedade civil. 
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Figura 31 Mapa das "perfurações urbanas" de Lisboa (Ruínas, Logradouros de Ruínas e Terrenos 

Vacantes). Fonte: Arquivo NoVOID, 2018. 

O projeto diferenciou-se dos outros acima descritos em alguns aspetos. A partir 

de quatro cidades portuguesas (Barreiro, Guimarães, Lisboa e Vizela), foram mapeados 

todos os espaços vacantes, categorizando-ƻǎ ŜƳ άǊǳƝƴŀέΣ άƭƻƎǊŀŘƻǳǊƻ ŘŜ ǊǳƝƴŀέ Ŝ 

άǘŜǊǊŜƴƻ vacanteέ (Figura 31). Posteriormente, foram escolhidos 16 casos para uma 

análise mais pormenorizada que abrangeu diversas abordagens e métodos (visitas in 

loco, entrevistas com utilizadores, levantamento fotográfico, etc.) e envolveu diversos 

elementos da comunidade académica (alunos de mestrado, professores, 

investigadores e bolseiros). Além dessa presença decisiva das universidades, um 

diferencial foi o objetivo inicial de descrever a situação atual dos espaços vacantes, 

ƛƴǾŜǎǘƛƎŀƴŘƻ ŀǎ άōƛƻƎǊŀŦƛŀǎ Ŝ ƳŜǘŀƳƻǊŦƻǎŜǎ ŘŜǎǎŜǎ ƭǳƎŀres, as relações ecológicas e os 

entrançamentos que neles se estabelecem entre elementos naturais, sociais e 

ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻǎΣ Ŝ ŀǎ ŀǘƳƻǎŦŜǊŀǎ ǉǳŜ Ŝǎǘŀǎ ƛƴǘŜǊŀœƿŜǎ ŎǊƛŀƳέ (Brito-Henriques, 2019, p. 

11). A valorização desta realidade muitas vezes não percebida ou até mesmo 
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renegada, está logo presente no subtítulo do projeto e serviu como ponto de partida 

para o desenvolvimento das etapas seguintes da investigação. 

Destaque para dois projetos que, no âmbito do NoVOID, produziram resultados 

muito ricos a partir de perspetivas não comuns ao tema dos espaços abandonados. O 

primeiro foi o inventário florístico com a caracterização da estrutura ecológica destes 

espaços, liderado pelo ISA-ULisboa sob a supervisão dos investigadores Ana Luísa 

Soares, Sonia Talhé Azambuja e Estevão Portela-Pereira (Figura 32) e o segundo foi a 

produção do Vacant Lands Sound Map, um mapa sonoro interativo criado pelo 

investigador Daniel Paiva com gravações de áudio de lugares vacantes que foram casos 

de estudo do NoVOID. Em ambos, há uma tentativa de descrever e perceber a 

importância dos atores não-humanos na transformação da paisagem, assim como 

processos mais-que-humanos (Brito-Henriques et al., 2019; DeSilvey, 2017; Gandy, 

2011). 

 

Figura 32 Fichas do Inventário Florístico elaborado para as quatro cidades do projeto. Fonte: Arquivo 

NoVOID. 
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O reconhecimento da riqueza das muitas dimensões relacionadas com as 

atividades espontâneas e informais que ocorrem nestes espaços faz com que haja um 

esforço e vontade, tanto por parte da comunidade quanto, por vezes, dos poderes 

públicos, em formalizar processos e instrumentalizar o uso temporário enquanto 

possível etapa de um plano de desenvolvimento a longo prazo. Este foi também um 

caminho que o projeto NoVOID procurou explorar, ao propor cenários de utilização 

temporária dos espaços vacantes que em parte partiam de ou procuravam incorporar 

apropriações espontâneas observadas nesses locais. No referido projeto, esses 

cenários foram construídos envolvendo estudantes de mestrado de arquitetura, 

arquitetura paisagista e geografia que trabalharam com os investigadores em 

workshops colaborativos focados na procura de ideias de futuro temporário para os 

estudos de caso selecionados. As propostas que surgiram nestes processos de criação 

seguiram um modo diferente de pensar do que normalmente sucede no planeamento 

urbano, já que não se focou num futuro rígido, como é usual, mas num tempo 

intermédio, no tempo da ruína, ou seja, imaginar outros presentes que respeitassem 

os atuais atores, territorialidades e relações com o espaço envolvente. Não era, 

portanto, objetivo reverter o arruinamento e preencher os vazios, mas 

άŘŜǎŎƻōǊƛǊ ŦƻǊƳŀǎ ƴƻǾŀǎ ŘŜ ŀǎǎǳƳƛǊ Ŝ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀǊ ŀǎ 

virtualidades das porosidades abertas no tecido da cidade 

pelos espaços abandonados, criando condições para 

apropriações e usos temporários através de intervenções 

minimais, flexíveis, de baixo custo, orientadas por uma ética 

Ŝ ŜǎǘŞǘƛŎŀ ŜŎƻƭƽƎƛŎŀǎέ (Brito-Henriques, 2019, p. 11).  

Mais do que projetos, estas propostas especulativas foram elencadas no livro 

Ideias para Intervenção em Espaços Urbanos Abandonados. Experiências na Lisboa 

Oriental e Barreiro (Cavaco, Santos, & Brito-Henriques, 2018) e no livro-catálogo da 

exposição final do projeto Ruínas e Terrenos Vagos: Explorações, Reflexões e 

Especulações ( Brito-Henriques, Cavaco, & Labastida, 2019). Trataram-se de exercícios 

projetuais especulativos que visaram valorizar aspetos como a transitoriedade (por 

ŜȄŜƳǇƭƻ ƴŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ άaƛǊŀŘƻǳǊƻǎ Řŀ aŀǘƛƴƘŀέ ƻƴŘŜ ŀƴǘƛƎƻǎ ƎŀǎƽƳŜǘǊƻǎ ǎńƻ 

reutilizados como estruturas para espetáculos de novo circo, cinema ou como 

estufas),a informalidade (como na proposta Recalling the Existing Path (Figura 33) que 

reinterpreta caminhos e atalhos informais numa área de remanescentes ferroviários e 

propõe a sua demarcação e possível formalização), a renaturalização (por exemplo, a 

partir da transformação de uma antiga estrutura fabril num viveiro botânico, onde as 

pessoas podem acompanhar o crescimento espontâneo e livre da rica biodiversidade 
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das ruínas, projeto intitulado New Urban Nature), entre outros seis conceitos que se 

identificaram como chaves para um urbanismo transitório, leve e irresoluto 

(indeterminação, reciclagem, imaterialidade, participação, porosidade e 

conectividade). 

 

Figura 33 Projeto "Recalling the existing path" propondo um reuso intermédio numa antiga zona 

ferroviária do Barreiro. Fonte: Arquivo NoVOID, 2017. 

O Projeto NoVOID, pela sua natureza académica e a sua posição não 

άŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻǊŀέ Řƻ ŜǎǇŀœƻΣ ŜƳ ŎƻƴǘǊŀǇƻƴǘƻ ŀƻ ǳǎǳŀƭ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ 

convencional, traz à luz dimensões que podem ser complementares às várias lições 

aprendidas nos outros projetos financiados por fundos europeus e descritos 

anteriormente. A sua abordagem baseada no reconhecimento das dinâmicas 

existentes na obsolescência dos espaços, permitiu uma maior abertura para se 

recorrer a usos não convencionais, nalguns casos a eventual mistura inusitada de usos 

habitualmente não integrados em contextos mais formais de planeamento. Sendo 

assim, conforma-se em ser um primeiro passo, um método para buscar as alternativas 

a partir do presente do espaço; mesmo que este presente se abra como um rizoma 

onde possamos aceder ao passado ou futuro para refletir sobre a temporalidade do 

abandono. Essa leitura espacial inicial, ainda que de difícil inserção nas práticas do 

planeamento, tem a originalidade e qualidade de ficar fortemente ancorada no lugar, 

ou seja, é uma visão site-specific necessária até mesmo para a análise de possíveis usos 

intermédios e seus utilizadores. 
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Tipologias do intermédio  

As experiências de reuso intermédio são caracterizadas pela sua temporalidade 

que acaba por reverberar também numa tipificação de utilizadores, usos e escala das 

intervenções. Ao analisar a natureza específica dos usos e agrupá-los em diferentes 

categorias, Blumner (2006, p. 6) mostra-nos o quão diversificadas podem ser as 

experiências ŘŜ ǳƳ ǇƻǎǎƝǾŜƭ άǳǊōŀƴƛǎƳƻ do intermédioέΦ A partir do estudo de 

experiências nos Estados Unidos e na Alemanha, a autora propõe que os usos 

intermédios podem estar vinculados a diferentes temas:  

i. Parks and Gardens (Parques e Jardins) τ tudo o que se relaciona com a 

natureza, como pocket parks, dog parks, playgrounds, hortas 

comunitárias urbanas;  

ii. Art/Culture (Arte e Cultura) ς instalações artísticas e o reuso de espaços 

comerciais vacantes ou antigos armazéns industriais para estúdios ou 

espaços para performances;  

iii. Sport and Recreation (Desporto e Recreação) ς skate parks, praias 

urbanas, trajetos para parkours, etc.;  

iv. Entrepreneurial (Empreendedorismo) ς start-ups, mercados ao ar livre, 

bares e nightclubs;  

v. Parking lots and Storage Sites (Estacionamentos e Armazenagens) ς 

espaços para imobilizar temporariamente veículos e objetos;  

vi. Alternative living situations (Modos de vida alternativos) ς parques de 

caravanas, house boats, ou moradias efémeras como tendas para 

refugiados ou campismo.  

 

Esta proposta de classificação corresponde a uma visão mais alargada e 

abrangente do tema, mas arrisca-se a perder-se numa falsa profundidade. Se algumas 

categorias são específicas e quase não precisam de explicações, como parking lots and 

storage sites, outras são excessivamente genéricas e acabam confundindo-se. Algo 

que está relacionado ao empreendedorismo pode enquadrar-se também num 

espectro artístico, ou um pocket park pode também ser considerado algo recreativo. 

Mas para além de uma certa zona cinzenta que possa haver entre as categorias, o 

estudo de Blumner tem o êxito de demonstrar a rica complexidade de usos que o tema 

proporciona e, por consequência, os muitos e diferentes atores que orbitam em torno 

dele. 
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Mais do que simples utilizadores, os atores são elementos-chave na criação e 

desenvolvimento de uma experiência de reuso intermédio. Os chamados urban 

pioneers ou initiators (Colomb, 2012; Oswalt et al., 2004, 2013; SenStadt, 2007) são os 

responsáveis pelos primeiros passos e resumem-se em, pelo menos, duas entidades: 

aquele que possui o espaço e aquele que quer usar o espaço. Assim, temos de um lado 

o utilizador, que é quem começa a utilizar espontaneamente o espaço devoluto ou 

quem gostaria de iniciar a sua reutilização ς indivíduos isolados ou um grupo de 

pessoas, geralmente artistas, empresários culturais, organizações comunitárias ou de 

voluntariado, que desejam desenvolver algo para o espaço; e do outro lado, temos o 

proprietário do espaço ς indivíduo ou grupo de pessoas, privado ou público ς cuja 

atitude face à possibilidade do desenvolvimento de um uso intermédio pode variar, 

assim como o grau de seu envolvimento no processo. 

Frente a usos espontâneos e informais, é comum que o proprietário do espaço 

assuma uma atitude de oposição e se justifique pela ideia de proteção de seu 

património. As medidas que são tomadas, então, são no sentido de impedir ou 

obstaculizar a execução destes usos, intervindo objetivamente no espaço; cria-se 

barreiras física, reforça-se a vigilância e até protocola-se ações em tribunais (Figura 

34). Por outro lado, este ator pode ser um participante ativo no processo caso 

vislumbre que o reuso intermédio possa ser benéfico para ele; assim, pode contribuir 

para aquisições de licenças e permissões, bem como criando um ambiente favorável e 

de colaboração para que o projeto seja bem-sucedido. 

As autoridades locais podem fazer parte desta trama e representar um terceiro 

ator cuja importância não reside apenas no papel de regulação e licenciamento que 

permitirá ou não o avanço do reuso intermédio de forma legal, mas também na função 

de mediação e facilitação, a criar pontes e estabelecer conexões entre os demais 

atores (Blumner, 2006). Esse importante trabalho de fomento e intermediação pode 

ser realizado através da criação de agências de usos intermédios, conforme já exposto 

anteriormente na presente pesquisa, onde trabalha-se na identificação de espaços 

suscetíveis para esta forma de reutilização e os sinalizam a potenciais utilizadores em 

função das suas características e necessidades.   
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Figura 34 Edifício no bairro de Marvila, Lisboa, com seus acessos encerrados e suas janelas fechadas com 
tijolos. Foto: próprio autor, 2023 

Já Bragaglia & Caruso afirmam na sua pesquisa que os exercícios de 

categorização são uma άǎƛƳǇƭƛŦƛŎŀǘƛƻƴ ƻŦ ŀ ŎƻƳǇƭŜȄ ǇƘŜƴƻƳŜƴƻƴ ǎǳŎƘ ŀǎ ǘƘŀǘ ƻŦ 

temporary uses, in which many actors and dynamics interact with each other and can 

ƭŜŀŘ ǘƻ ƻǇǇƻǎƛƴƎ ǾƛŜǿǎ ƻŦ ǘƘŜ ǎŀƳŜ ǇƘŜƴƻƳŜƴƻƴέ (2020, p. 9) mas, ainda assim, 

concluem que este tipo de análise sobre este tema em específico deveria ater-se aos 

atores que promovem o uso. Para Colomb (2012), a grande variedade de atores 

responsáveis por iniciar o uso intermédio acaba por se refletir também nos seus 

utilizadores: άǘƘŜ ŘƛǾŜǊǎƛǘȅ ƻŦ ǘŜƳǇƻǊŀǊȅ ǳǎŜǎ ǊŜŦƭŜŎǘǎ ǘƘŜ ǾŜǊȅ ƘŜǘŜǊƻƎŜƴŜƻǳǎ ƴŀǘǳǊŜ 

of their initiators, who may be artists, private entrepreneurs, culturepreneurs, 

community groups, voluntary workers, or political activists in search of spaces of 

ŀǳǘƻƴƻƳȅέ (2012, p. 136). Assim, as motivações dos initiators condicionam tanto os 
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usos quanto os utilizadores; artistas que buscam a criação de um ambiente de 

criatividade para o seu próprio desenvolvimento, acabam por estimular a criação de 

um ecossistema criativo maior onde outros artistas possam participar; 

empreendedores que desejam espaços mais baratos para a instalação de suas start-

ups também acabam por abrir oportunidades para que outros empreendedores 

possam usufruir deste ambiente; etc.   (Blumner, 2006, p. 7). 

O projeto Urban Catalyst, por sua vez, identificou diferentes tipos do que 

ŎƘŀƳƻǳ ŘŜ άǘŜƳǇƻǊŀǊȅ ǳǎŜǊǎέ e propôs uma classificação baseada na vinculação entre 

o ator do reuso intermédio e a sua particular motivação, ainda que ele não seja o 

άƛƴƛǘƛŀǘƻǊ κ ǳǊōŀƴ ǇƛƻƴŜŜǊέ (Oswalt et al., 2004, p. 10): 

i. Start -ups ς novas formas de negócios vinculados à tecnologia e 

informação, inventores, detentores de patentes, etc., que buscam, no 

futuro, a sua inserção no mainstream da economia urbana;  

ii. Migrants ς pessoas que não estão integradas em sistemas sociais ou 

estruturas formais de trabalho;  

iii. System refugees ς pessoas ou coletivos que deliberadamente assumem 

uma posição ideológica de participar de um universo alternativo;  

iv. Drop-outs ς marginalizados, pessoas sem moradias, imigrantes ilegais, 

etc.;  

v. Part-time activists ς pessoas que, mesmo em posições consolidadas na 

sociedade, querem enriquecer suas vidas com experiências fora das 

ordens pré-estabelecidas.  

Assim como o que ocorreu na proposta de Blumner para a categorização em 

função da natureza e do tema do uso, a proposta do Urban Catalyst também criou algo 

cujos limites são difusos e que se podem sobrepor uns aos outros. O próprio projeto 

analisou que ainda é possível reorganizar estas categorias em três grandes grupos que 

podem distinguir-se pelas características das suas relações com as estruturas sociais 

existentes: um primeiro grupo seria formado essencialmente por jovens 

empreendedores em ascensão (i ς start-ups e ii ς migrants); num segundo estariam as 

pessoas que possuem um emprego regular e se engajam numa experiência de reuso 

intermédio apenas como um hobby (iii ς system refugees e v ς part-time activists); e, 

por fim, no terceiro estariam aqueles que não estão inseridos na sociedade e buscam 

uma alternativa para conseguir viver (iv ς drop-outs) (Oswalt et al., 2013, p. 53). De 

modo geral, pode avaliar-se que, mesmo separando em grupos ou subgrupos, os 

utilizadores assim descritos são atores que se situam ou querem situar-se fora dos 
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domínios oficiais e institucionalizados do planeamento urbano e das políticas públicas 

(Groth & Corijn, 2005, p. 506).  

Essa poderia ser a realidade de Berlim ou de Londres da década de 1990, quando 

o projeto Urban Catalyst começou os seus estudos e se deparava com um efervescente 

movimento baseado na contracultura e nos marginalizados e oprimidos em busca do 

seu espaço na sociedade. Todavia, nas últimas décadas, há um crescimento do reuso 

intermédio enquanto prática urbana em espaços abandonados que o levou a ser 

também explorado pelo turismo e por camadas da sociedade que buscam por espaços 

e atividades de recreação, por exemploΦ 9ǎǘŀ άƴƻǊƳŀƭƛȊŀœńƻέ Řƻ ǊŜǳǎƻ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻ tem 

promovido a ascensão de diferentes utilizadores que não apenas os mencionados nas 

categorias do Urban Catalyst; ǇŜǎǎƻŀǎ άŎƻƳǳƴǎέ que buscam estes locais para as 

atividades ordinárias do seu dia-a-dia, assim como vão a um shopping-center fazer 

compras ou vão a um parque divertir-se ou praticar atividades físicas (Figura 35). 

 

Figura 35 Antigo aeroporto e atual parque Tempelhof Park, Berlim, maio, 2014. Foto: Bernd von 
Jutrczenka/dpa CC-BY-SA-3.0. 

Ao redirecionar a análise tipológica para os usos em si, é possível encontrar 

diferentes categorizações que, apesar de suas diferenças, podem ser complementares. 

Martin, Deas & Hincks (2019), por exemplo, apontaram para duas simples e objetivas 

classificações do uso intermédio:  (i) άextraordinárioέ ς usos deliberadamente 
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criativos e inovadores que utilizam o espaço por um tempo definido (exibições 

artísticas, concertos musicais, cafés, bares, restaurantes pop-up, mercados, agricultura 

urbana, praias urbanas, etc.) e (ii) άordinárioέ ς usos comuns em um período 

indeterminado; algo mais espontâneo e provisório cuja intenção é apenas aproveitar 

a disponibilidade do espaço (estacionamentos provisórios, armazéns de materiais, 

etc.). Neste caso, os autores se atentaram no caráter inovador e estratégico que o uso 

pode ter, numa perceção do potencial criativo intrínseco destes espaços.   

Por sua vez, Németh & Langhorst (2014) também se basearam no uso, mas 

focaram de maneira distinta no entendimento do impacto do uso intermédio no 

espaço. Após a análise de trabalhos que catalogaram experiências desta natureza, 

como o ά¢ŜƳǇƻǊŀǊȅ /ƛǘȅέ (Bishop & Williams, 2012) ou o ά¢ŜƳǇƻǊŀǊȅ ¦Ǌōŀƴ {ǇŀŎŜǎέ 

(Haydn & Temel, 2006), propuseram categorizar os usos intermédios em dois modelos: 

(i) usos que envolvem uma alteração nas edificações e estruturas existentes, portanto, 

promovem uma mudança no espaço; e (ii) usos que não deixam nenhum vestígio e 

nenhuma alteração permanente das superfícies e estruturas existentes, ou seja, 

facilmente removíveis e seus impactos reversíveis com pouco esforço. Para os autores, 

o resultado do uso intermédio no espaço é a principal diferença que delimita e separa 

os objetos de estudo.  

No entanto, Lehtovouri & Ruoppila (2012) afirmam que as características dos 

espaços onde ocorrem os usos intermédios acabam por condicioná-los; sua história, 

sua situação fundiária, suas atuais dinâmicas e suas expectativas futuras influenciam e 

direcionam tanto o surgimento do uso intermédio quanto o seu desenvolvimento. 

Assim, pode entender-se que há três diferentes tipos de espaço onde ocorrem as 

experiências de reuso intermédio: (i) áreas centrais urbanas; (ii) áreas atualmente 

subutilizadas; e (iii) áreas com perda de significado. 

!ǎ άłǊŜŀǎ ŎŜƴǘǊŀƛǎέ ǎńƻ ŜǎǇŀœƻǎ ŘŜ ǳǎƻǎ Ŝ ŦǳƴœƿŜǎ Ŏƻƴǎƻlidadas onde limitações 

legais, como as que se prendem com as políticas de conservação do património, 

dificultam novos empreendimentos e novos investimentos. Neste sentido, o uso 

intermédio pode viabilizar novas oportunidades ao diversificar e, principalmente, 

intensificar a utilização do espaço no curto prazo. Como exemplo, os autores citam o 

Paris Plage, uma praia-fluvial-urbana nas margens do rio Sena que surge no verão e 

promove usos públicos e coletivos de recreação e lazer numa zona já consolidada e de 

grande público (Figura 36) (Lehtovuori & Ruoppila, 2012, pp. 38ς39). 

Já ƴŀǎ άłǊŜŀǎ ǎǳōǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎέΣ ƻ ǳǎƻ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻ ǇƻŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ ǳƳŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ 

ǇŀǊŀ ŀǘǊŀƛǊ ƴƻǾŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ƴƻǾƻǎ ǳǎƻǎ ǇŀǊŀ ŜǎǇŀœƻǎ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ŦƻǊŀ Řƻ άƳŀǇŀ ƳŜƴǘŀƭέ 
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das pessoas. Brownfields e subúrbios marginais, apesar de se localizarem próximos de 

áreas centrais, por vezes são espaços esquecidos pela população e precisam de um 

estímulo para iniciar a sua reutilização. O Kalasatama Temporary em Helsínquia, por 

exemplo, foi um programa artístico temporário que reutilizou durante dois anos uma 

grande área portuária tanto para apoiar os atores temporários na promoção e 

testagem de possíveis novos usos, quanto para atrair pessoas, iniciar processos sociais 

e criar público (Figura 37) (Lehtovuori & Ruoppila, 2012, pp. 39ς41). 

O uso interméŘƛƻ ƴŀǎ άłǊŜŀǎ ŎƻƳ ǇŜǊŘŀ ŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻέ ǇƻŘŜ ǘŜǊ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ 

a redefinição ou a diversificação de usos e utilizadores. Lugares em declínio e com 

perda de população (shrinking) podem ter uma vida urbana mais digna, com o 

melhoramento na qualidade do espaço urbano e criação de oportunidades para 

pequenos negócios. Mesmo que o uso intermédio não consiga reverter esta espiral de 

declínio demográfico, pode significar uma importante melhoria social e cultural da 

comunidade. Exemplos disso ocorrem em diversos locais de Detroit, um dos principais 

exemplos de shrinking city do ocidente. Na cidade americana, foram desenvolvidas 

ideias de agricultura urbana (hortas urbanas comunitárias) em espaços vacantes como 

resposta ao declínio urbano, envolvendo a comunidade e reduzindo a pobreza e 

promovendo a inclusão social (Figura 38) (Lehtovuori & Ruoppila, 2012, pp. 41ς43). 

 

Figura 36 Paris-Plage: Praia-fluvial-urbana nas margens do rio Sena, Paris, agosto, 2009. Foto: Sharat 
Ganapati, CC BY 2.0. 
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Figura 37 Sessão do evento Bike-in Film realizado na obsoleta área portuária de Kalasatama, Helsínquia, 
2011. Foto: Johannes Romppanen. 2011. 

 

Figura 38 Horta comunitária urbana num terreno vago de Detroit, outubro, 2015. Foto: Edna Ishayik 
Website: pavementpieces.com/rebuilding-detroit-urbans-farms-heading-towards-legalization/. Acesso: 
02/04/2023 
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O grupo Urban Catalyst também exprime nos seus textos esta ideia de uma forte 

conexão entre território e tipo de uso, ou seja, as características do espaço são 

elementos condicionantes do seu reuso intermédio, assim como aqui analisado 

anteriormente ao descrever as ideias de Lehtovuori & Ruoppila (2012). No ensaio 

Patterns of the Unplanned (Oswalt et al., 2013, pp. 52ς61), o grupo buscou dar  ênfase 

na busca dos atores do uso intermédio pelos melhores espaços de acordo com as suas 

próprias necessidades e especificidades. Sendo assim, aqueles que estão engajados 

em comercializar algo procuram sítios com alto tráfego de pedestres e, portanto, 

preferem que estejam próximos de estações de comboios ou de outras intersecções 

importantes; os άŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŜǎ Řŀ ƴƻƛǘŜέ ǇǊŜŦŜǊŜƳ ǉǳŜ os seus nightclubs 

temporários sejam afastados de zonas residenciais devido ao barulho que produzem; 

instituições socioculturais tendem a procurar espaços próximos das comunidades alvo; 

start-ups procuram se instalar em áreas onde haja a presença de estruturas de serviços 

que as possam suportar, como uma zona com opções de restaurantes ou cafés. Em 

resumo, a localização e a existência de outros usos em determinados locais podem 

funcionar tanto como condicionantes quanto como catalisadores para a 

implementação do reuso intermédio. 

Na continuação do estudo, o grupo avançou para uma classificação dos efeitos 

dos usos intermédios no desenvolvimento futuro do espaço e sua possibilidade de 

continuação enquanto usos άǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜsέΦ Foram identificadas nove tipologias que 

também foram reutilizadas por projetos como o REFILL e o SEEDS, e acabaram por 

tornar-se conceitos-chave para o tema do reuso intermédio (Oswalt et al., 2004, p. 

136, 2013, pp. 35ς51):  

i. Stand-in (isolado): o uso intermédio não tem efeito duradouro no lugar e 

nem anseia tê-lo. Aproveita-se apenas o intervalo de tempo entre o 

último uso e o próximo através de uma abordagem de baixo impacto. 

(Figura 39) 

ii. Free-Flow (livre): corresponde a um uso nómade e temporalmente 

incerto, que muda sua localização conforme as oportunidades aparecem; 

um uso programático que pela sua continuidade, mesmo que 

intermitente, pode colaborar para o seu próprio desenvolvimento a longo 

prazo. 

iii. Impulse (estímulo): o uso gera um impulso no redesenvolvimento do 

espaço, estabelecendo um novo perfil de atividade que permanece 

mesmo após o seu desaparecimento enquanto intermédio.  
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iv. Consolidation (consolidação): de algo efémero e circunscrito a um 

determinado período, o uso intermédio transforma-se em permanente; 

soluções temporárias e informais passam a ter contratos e licenças a 

longo prazo. (Figura 40) 

v. Co-Existence (coexistência): Ainda que em menor escala, o uso 

intermédio continua após a implementação de um novo uso permanente. 

vi. Parasite (parasita): O uso temporário se desenvolve em dependência a 

um uso permanente existente e aproveita e explora as dinâmicas 

existentes do lugar e a disponibilidade de espaço. 

vii. Pioneer (pioneiro): h ǳǎƻ ǘŜƳǇƻǊłǊƛƻ Ş ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǳǎƻ άǳǊōŀƴƻέ do 

espaço. Seu sucesso como temporário pode significar o seu 

prolongamento e assumir formas permanentes. (Figura 41) 

viii. Subversion (subversão): O uso permanente é interrompido 

estrategicamente por um uso intermédio no intuito de perturbá-lo e 

transformá-lo. São ocupações do tipo squat que, mesmo de curta-

duração, conseguem afetar e transformar as instituições. 

ix. Displacement (deslocamento): O uso permanente é temporariamente 

deslocado para outra localização enquanto seu local de origem está 

indisponível (devido a obras ou algum outro tipo de intervenção 

temporária). 

 

 

Figura 39 (STAND-IN) - Offentliches Golfzentrum Mitte, Berlim, 1996. Centro para a prática do golfe criado 

em 1996 em um grande terreno vago fruto da demolição do Estádio Weltjugend. Funcionou apenas por 

10 anos até que as obras para as instalações do BND (Serviço de Inteligência da Alemanha) começassem. 

Foto: Arquivo Urban Catalyst, 2007. 
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Figura 40 (CONSOLIDATION) ς Kaapelitehdas, Helsinquia, 2019. A antiga fábrica de cabos Kaapeli na 

Finlândia começou a ter os seus espaços vagos alugados e rentabilizados durante a década de 1980 à 

medida em que a sua produção começou a diminuir. Os inquilinos, frente à iminente falência da empresa 

e a indefinição por parte dos proprietários e das autoridades locais do futuro das instalações, organizaram-

se numa associação e elaboraram um plano de desenvolvimento do local visando a preservação dos 

edifícios bem como a manutenção dos usos intermédios de natureza cultural. Em 1991, a autoridade 

municipal de Helsínquia aprovou o plano, comprou o terreno à empresa e promoveu a consolidação desta 

realidade. Foto: Aleksi Poutanen, 2019. Website Kaapelitehdas Cable Factory - www.kaapelitehdas.fi. 

Acesso em 02/03/2023 

 

Figura 41 (PIONEER) - Arizona Market, .Ǌőƪƻ, 2019. Ponto de encontro informal que surge a partir de 1996 

próximo à fronteira entre a Bósnia-Herzegovina, a Croácia e a Sérvia. No local, eram negociados pequenos 

objetos e bens alimentares. Com o tempo, surgiram quiosques improvisados que gradualmente foram 

substituídos por lojas com melhores estruturas até a consolidação como um pequeno centro comercial. 

Foto: Website Other Markets ς www.othermarkets.org. Acesso em 10/03/2023. 
















































































































































































































































